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E' o melhor sabão para as 
manchas, sardas,espinhas, 
rugosidades, erysipelas e 
inflammações. Nas varias 
moléstias cutâneas, é um 
efficaz preservativo, des- 
truindo as producções pa- 
rasitárias. — O seu empre- 
go nas moléstias da pelle 
e do couro cabelludo é 
racional, pois que, combi- 
nando-se facilmente com 
a matéria gordurosa secre- 
tada pelas glândulas seba- 
ceas e com o suor, o que 
a água pura por si não 
pode conseguir, elle man- 
tém a pelle e o Couro Ca- 
belludo sempre em perfei- 
ta limpeza, conservando 
assim a Frescura da Cu- 
tis, a Fineza, a Brancura 
e a Elasticidade, tão ne- 
cessárias â pelle. Além 
disso o seu uso constante 
e regular fortifica os teci- 
dos, preservando a pelle 
das excrecencias, rugas, 
manchas, vermelhidões, 
irritações e de certos suo- 
res locaes, tão incommo- 
dos como desagradáveis. 

^^lllé^Ng 
IV venda cm 
toda a parte 
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eis  DEPOSfTARIOS   eu 

Anulo Freitas i l 
88. RUA DOS OURIVES, 88 
= RIO DE JANEIRO = 

Approvddo pelo  IX   \'.  de Saúde    Publica em  30 de de  Novembro de   1403 sob n.   3.S5 



Ir 

F»;EF»s'rASE 

U\ICOS KEPRESENTA\TES: 

Rua Boa Vista, 9 S. Paulo 



Effeitos do Virol na inassimi- 
lacáo de alimento 

W I I   --  |.K    1 (i\| M;  r, ViKl 'i  . Hi  POIS   DE   TI IM \\<   o 

\  SUA   HANííAPpUD. de  l!. Asphtntl Grovc. Hackney. escrevi' " 

■ IKOI  . 

íuintr: — 

tido 

■\ < p para lhe participar o prande 
. - t' 111 tido .'i minhi pe<|iiem 

Virol.     l-.ni   Março   pa -n 
doença muito ^ra\t'  i|tii  a   ■ :.i 

i th     esqueleto, i om  os o - s qna ia 
pt-ll       'i    i '■'■;; ir   que   estava tra- 

sse   que   a   ttoica  coí-a   que a 
alvar   seria  o    Vinil.       Antes  de  o 

i  i >raar,  pesava  1   »tone  7 1ibrase2 
i nlia  5 anno-.  e   7  tne<es Oc idade. 

Hoje tem 6 annos •• pesa3stones _'Iil)rase2 
miça-. V itocnça tinha a deisiado tAo fraca 
que durante :rc. mezi s aâo se llw ■ f*n^','r\ava 
no estomai;ü nina ) articula il»- comida, com 
cxcepçSo do Virol que parecia alnnental-a e 
fortalecei íbe <• peito II('j' parece que 
vende saúde, Hei de reconinu-ndar o Virol 
para fidos os ca-o^ de creanças deiiniiaiias ou 
delicadas 1 "i o melhor umi^o <Ia minha 
pequena." 

Viilioso    alimento   cm   CMOS   de   tuberculose,    anemiti,   rachtlismo   t- 
iniissiiiiilHc.iio de alimento. 

Mais   de   2,SOO hospitacs  c sanatórios   Je  tínicM.   etc . ii«am Virol. 

VIROL 
Em   Boiõe<i  de   V idro 

Único* importadores no Brasil 

GLOSSOP & CO.. Caixa Postal 265. Rio de Janeiro. 

Approvado pela Saúde Pubrica em 28 de Maio de  1920 
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VrrM*0^ ■       ■ fM3     MAÇO ADCftlLJAP DR. MASCARENHAS 
Aa senhoras anêmicas dá coros rosadas e lindas I 

Tcnlc* doi NCRVOS   - Tolo 4m MÚSCULOS 
Ti>n!c« da CFflUIRO - Toni  o   d»   CORAÇÃO 

Um srt vidro vos mostrara sua eíficacin 
AJcuM «Jiis drpols de mo do   VTTAMONAL   * «eoslvrt uni Bccr«-5fhno 

*• nmpta píiyslc». de JUVEN i UDE,d( POOBR. qu« M mo apafbnentMi 
»ítlt-« T^st» rllíilo * muíl" dirarteindco. por rt^slm dlifr, palpável, r ron- 
lrtb"c rn% exlicinn yatn lr\ai't.ir o »«)Qr»l. em £"'■' drpfinudo. tlf»- doente». 
para u- q.<*^^ o rcjürdio * panii ularmente destnado. 

r><-i^>t" K»brrvrin unia íen«i(;»o de bem-rstar. ilf bom homo». 4c wigo* 
McSccIaal A« t<!to» nprcsciilaru se rtanu, rUIidfi». ■ concepçílo inals r^pld» 

e «tv»   ■  r.^rr-»»» « ■ traducçfto i2mi tdtes   mais lacrls. mais   abnndanics. 
O mgnMvta   Ií»   apprtnc   acompairte   otea pticoo^acno*.  c n* tai da 

PMOCU ICIII^O. ka iaa at*|{nk?nia aenslvel da po». 

A TFJfDA NAS rriARMACIAS I DftOOAKIAS 

Deposito geral : DROGARIA  BAPTISTA 
Rua 1.° de Março, 10 — Rio de Janeiro 

Grande e Extraordinária 
Loteria de S. Paulo para o 

íim do Anno 

Dia 28 òe Dezembro 

2oo:ooo$ooo 
EM 3 PHEM10S:  1   DE  100 E 2 

DE 50 CONTOS 

Inteiros, 9S000 

fracções, 900 réis 

Fora de 
COIitUíSO 

MM 
úo Jury 

imm 
International 

de 1922 

EL1X1P   DE   NOGUEIRA 
Emprsgailo com 

saccesso nas 
segLiitôs mo.es- 
lias: 

4      uoa".. 
■■■ "2 

.r   lonorrbc i 

J '   Micros \ - = i   â 
'    -"'■*       •   ilí.achiti 

■'f.í t ' '"'^ brantaj 
Ulcera 

^Síet-^f -'■ ■ :'ar^a,■ ^Cryíta 
'í ht-un 

[«WiííSiissal   ^ 
^ 

SMTi» 

1 _ . J i. 

,   .t--,  ■ ■ íj^d Laceja.v 

a!ÈÍ^-,íV'*MSSS?..m    tod.,-    a- ^MS todd 
roveni': 

BRUIDli DEPUfiiTíVil DO SANSilS 

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica,  em 
23 de Setembro de  1910, sob n.o 88 
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JA'  USEI  TUDO  c só obtive proveito 

com a NEUROCLEINfl - Werneck 
.•\p|)rovaiJo  pcl.i  D.   \'.  de Saodt  lJiil)lic<i  em 25  de  julho de   1418. sol)  n. 251 _d 

0   "PiloúeniO;;  serve-lhe  em  qualquer caso 

Sempre   o  PILOGENIO! 
O PILOGENIO   .sempre! 

nada pela D. N. de S.iuilc PobB 

^^Kfl 
ftppi 

Sc  j.í   quasi   não   tem   serve-lhe  u   PiLOGCNIl *   p.,r IUP 

lhe  faz  vir cabcllo novo c abundante. 
Se  começa  a  ler  pouco,  servc-Ihe  o  WLOGENIO,   ;   .r 

que impede  que  o  cabello continue a  r.íhir. 
Sc  ainda  tem   muito,  serve-lhe  r>   PfLOGENH K.   porqm 

lhe garantirá a  hygiene do cabello. 

Ainda para a extinecãe da caspa. 
Ainda  para  o   tratamento   da   barba   c  loção   de   toilittc 

— PILOGENIO. 

Drogaria Gíffoni 
Rua I.o de Março, 17 - RIO DK J IMEIRO 

L 

ítmm M\m. ímMm. [ ^ íopiioiosas. Raíliiíifas ou kmm     I 
I 

0   JuçUndínO   dC   Siffom   ç   um    ClUXilcnlc    rrcon^íiimlc    do*   orgon.^rrios   T.lroquecidoí   do» l| 
crianças   poderoso drpuro!ivo t ã/ifi-escrvphufi^o, gur nurrra íaftia no 'roíflmrnfo  das molrslia^ 'á 
consuniplivos   acima   apontadas 1 

E    superior   ao  oíco dr   ficado   dr    bacalhão  r  "mas  emulsòe*.  porqur   conlrm  rm  muito ,* 
maior   proporçôo   o  iodo   vcjgtt&UstKÍo, mhmamcntr   comhínncio   ao   ffínmro  ds   noqunrs (Juq/ans | 
ncsfia)  f  o  Phusphoro  f^hvsioloqico.   mfdicamenlo    fminrntemrnlr    ■'italwiadoi*.   sob   uma    fôrma B 
agradável   cintnramentr   assimilável I 

E    um   taropc   saboroso    que   não   perturba    o    rslomn^o  e   os   intestinos    como  Irrquenlr- I 
mrnle   suecede    ao  oiro   e  as  rmulsõrs       dnHi   A    prrí^fencia    dada   no    JuçItíndtíW   pelos   mm* 
distinetos    clínicos,   qur   o   recerlam    diartamentr    aos   %eus    próprios   íiihos   — Uaret   os    adultos | 
preparamos  o  VíniM  lo4t - tâfHftCO  Blyctrn   Phn^}h2taáo 

naWTIU-K AMMI NAS BOAS DROGADAS f   P^tRMiriAS DESTA CIQIDF í DOS ESTADOS E NO OíTOSUO íi?'-' 

Pharmacíae Drogaria de FRANCISCOGIFFONI & C.,• 
f»UA      M W I  M   K  I  í» <J M A  I* "v," J M r^ e * r o 

Mpprovado ptlo Ü. N. de Saúde HuMíiu tn de  lü.i 
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CERVEJA 

íí MALTE" 
da ANTARCTICA 

M    Paladar saboroso - Levemente adocicada 
\l^\YIí*íftí    Nutriente Própria  para  senhoras 

A' venõa em toõa parte 

gr 
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F AC1 O  é  que  todo  o  homem   mnderno  barbea-se  todas  as  manhãs... 

AC 1 O é lambem que todos se voltam para a GILLETTE quando pen- 
sam em barbear-se, porque a G1LLE1 I K é a navalba por excel- 
lencia: é SUI GENERIS. 

^y 

O   modelo  "BROWNIE"   é   uma QlLLETTE   verdadeira  custando apenas 10$000 

Para informações c vendas em grosso: 

Cia.  Gillette  Safety  Razor  do  Brasil 
Aveniòa Rio Branco, 50-3.° — Rio òe Janeiro 

^J 
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QUE LINDO  PRESENTE! 
Poòerá   \J.  Ex. encontrar presente que seja tão  apreciaòo 
quanto aproveitável, como um òos elegantes moòelos Cu- 

tex que ornamentam esta pagina? 

0   es ojo pote de  "Paste  Polisfa" 
CUTEX   C OMP IC 1 para polir, uma caixinlia 

contem : ^^-                  com "Cake 
[  m   frasco M ̂ ^g$ ̂ ^^                 lJoíish-'pa- 
de    "Culcx 
Cutirlc Re- i tâ 

^^                      ra   dar   bri- 
^P^              Iho, uma 

mover    pa- \ B>* ME)—fc»-^                lini^    p,-ir.T 

ra    suppri- 
mir a cuti- s ̂  

^^^^P                     unhas, 
Sífl^SB*"'"           um    cartão 

ctila,   um * s r                        de lixa, e 
tubo^ de t:tn palito 

-XaÚ Utiite' paru Drnn- OC   lar.iiiK-ira.     1 ndo   t-ni 
(| d e r    <i s    u n ti ,i s. u m pequeno formato. 

O  estojo 
CLIKX   BOUEKJIR 
contem ; 

Um frasco 
de "Cutex 
Cuticic Ke- 
mover" pa- 
ra snppri- 
mír a cuti- 
cula,   um 
tubo  de 

-\'aii WhV 
te"   para 
brdnrjuear 

as   uniias,    um    pote   de 
"Paste Polisfa**. uma iai- 

inha 
ish". 

com    BC«kc    Po- 
um  pote  de "Cu- 

tex   Cream 
Confort ', 
um    frasco 
de   "f.iqui 

Polisb" 
que  e o es- 
m-TÍte   para 
dar   lustro, 
uma   lima 

para  as 
ias,   um 

poiicíor, um 
iaranjeira   e 
lixa. 

I M ESTOjO DE MflNICÜRfl POR  $500 
tia,jfmns   somente   em Por   este   preço   pode 

V.   Ex, ad- 
quirir   de 

seu   íorne 
crdor   um 

estojo 
MlDCiET 
( UTEX, 
□e    es peri 
encia, ( *i 
então po- 

derá'  remetter   essa  quan 

VALE 
POSTVU. 
para   editar 
extravio,   a 

f K mati 
líituler. 

Caixa   Pos 
tal    201 l. 

Kío,   junla- 
meut»'   com 

o   coupon  abaixo. 

Corte aqui e remetto gjjjj em VALE POSTAL - HÃO monde sellos HEH dintieiro 
Envio  J$500 em  VRLE POSTAL por um ust<ij(i .Mici^ct Cutcx 

Nome 
Rua e A. 
Cidade Estado 

ESTOJO CUTEX -   FIVE MINUTE 
Este estojo cor tem: Lm Polish" que é o esmalte 
frasco  de para   polir. 

"Cutex Cu-      i 
ticlc Remo- 
ver"   para 

supprimir a 

HBlk. 

\ 

Todos em 
tamanho 
original. f^ 

cuticula, BV^WJ f Contem 
uma  laii- ^^"Vm mais :     um 

nha  de wmtm palito de 
'Powder laranjeira 

Polisb"   para ( ar brilho. e   um pacote   de   car- 
um    ira' co   de "liquiil toes de lixa 

1 
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Grande exposição de brinquedos 
Lindos objectos para presentes 

Dae algumas horas òe alegria e utiliòaòe ás vossas 
creanças, mostranòo-lhes as nossas pinturas cara- 

cterísticas òos    Contos òa Carochinha 

O melhor sortimento cm brinquedos finos 

V 

Objectos de arte para presentes 
Crystaes òa Bohemia     Porcelanas finas 
- Favences òe Vienna — Estatuetas òe 

bronze — Mármore, etc. 

^fWMtnfMTr» POOOOBDOOO! miftP*m%'rl*^,*P^ 



à 
da    i.   r !, 
iras   e   C 
s tasla- 

iariz bem 
astanhos, 
dão mui- 

luito gos- 
piano, o 
E'   uma 

.ra e ami- 

:deza   do 
ura   chie. 

Qinc= 

D 

D 

rplicidadt 
iira inve- 
bellcs cas 
ra traz, o 
seu sem- 
é bem iei 
, imsisli 
orts  Boc 
pessuide 

um   core- 
na   educe 
rsos baili 

Da corr 
Areia. 

ADMIREM 
Sortimento sem igual em 

BRILHANTES 
e PÉROLAS 

nas vitrinas da Joalheria de confiança 

Casa Bento Loeb 
RUH 15 DE NOVEMBRO N. 57 

S. PAULO 

u □ 
ini 

Preços sem competência 
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Li o seu artigo no n.o 220 da 
«Cigarra . Notei que estás aborre- 
(Ida commigo porque pensas que 
não respondi logo a Lys. Hcpito : 
embora pareça inverdade, é certo 
que o destino foi sempre muito ca- 
prichoso commigo e nunca deixa 
fugir occasião para fazer-me algu- 
mas das suas ! }\\(m disso, a boa 
amiguinha não sabe que tenho se! 
Irido muito, e o sollrimento moral 
continuado aniquila tanto, que aca- 
bamos por nSo ter força de vonta- 
de para cousa alguma I Timida co- 
mo sou, tudo me parece difticil e. 
emtanto, sd a sua perspicácia pode- 
ria adivinhar quanto lhe quero e 
quanto desejo vel-o feliz ! Rfinal. 
Deus que me ajude para pôr em 
pratica teus sábios conselhos. Da 
leitora agradecida — Elny. 

Notas da Consolaçãu 

his, querida «Cigarra», o que 
pude notar : a belleza de Kosinha 
C., a gracinha da Emilia S , o sor 
riso encantado da Ida C, Rurora (■ 
engraçadinha, Harmonia é volúvel. 
as risadas da Leonilda. Da leitora 
assídua — Margarida. 

O furor de serem  bonitas, 
para as mulheres, 

chegou ao extremo 

St am outros tempos o único 
ideal quasi da mulher era ser boni- 
ta, hoje esse ideal augmenta consi- 
deravelmente. 

Qual é a mulher, por simples que 
seja, que se mostre indifferentc á 
sua própria belleza? As enfermida- 
des actuacs, as diflicuIdades de vida, 
as más pinturas são outros tantos 
attentados contra a juventude e a 
frescura das mulheres. 

Se não fosse o santo appareci- 
menlo do BRftNCO AMERICANO, 
pintura branca, conservadora por 
cxcellencia da pelle, preservativo ef- 
ficaz contra as rugas, muitos espe- 
lhos seriam forçados a reflectir ve- 
Ihices prematuras. 

Agencia geral do cBranco Ame- 
ricano: Drogaria Braulio—Rua S. 
Bento, 22. 

Clair Cub 
Motinhas do ultin o baile deste 

club batuta : Adauto Padre NI sso, 
elegante no dansar ; Mario Pttlri 
dançando muito com a Mariasinha: 
hlias, quando dansa, chama a at- 
tenção ; Moura sempre ao lado da 
linda E. ; Jusé Carcne, Chico Boia; 
Felicio desta vtz não quiz dansar: 
Michel mn pouco tristonlio ; c.ual a 
razão?    /Idib Dib   (ida    vez    mais 

\\   Gloria   Noi;ueir<i 

;\ minha jovem pcrlilada cunla 
sonicnlc 17 lindas i ntiiavcras e í 
óc estatura rtyular. CJlhrs casta- 
nhos, lindes e seduetores. Nariz bem 
feito, cabcllos também castanhos, 
cortados a bébé c que lhe dão mui- 
ta gr^iça Veslc se com muito gos- 
to e simplicidade. Ama o piano, o 
qual toca admiravi fmenle. E' uma 
crcalura adorivet. Da Kitora e ami- 
guinha        Sangue e .Treia. 

Perfil  de  Luiz  Nogueira 

Tem esle moço a delicadeza do 
genuíno   gentleman.    Estatura   thic. 

CARMELITAS 

80YER 
Contra : 

ATAQUES NERVOSOS 
VERTIGENS. D ES MA/OS 

NÁUSEAS.   INDISPOSIÇÕES 

Tomem se alguniaa ^ottas n'un. pedaço 
d'a sucar (iepoia de 

U.M Golpe, uma Queda, ama Emoção 

bonilinho : Adolphinho, crnslentc; 
Elide, grai iosa como sempre; Bel- 
mira indiffennle na arte de amar. 
Será mesmo ? Volanda em apuros 
com tantos llirts. íris ao lado do 
sympathico A. ; Zéié não deixando 
certo almofadinha secegar ; Judith 
gostando de todos e não amando 
nenhum : Olivia, tristonha ; qual a 
razão ? Emma quasi não dansou ; 
por que? Isaltina apreciada pela 
sua boniteza ; Crysanthema dansan- 
do muito com ura moreninho. Da 
leitora — Flavia. 

Traja-se cem apuro e   simplicidade 
Sua fronte altiva denota uma   inve- 
jável intelii^encia. Seus cebellcs cas 
tanhos   são penteados   para traz,   o 
que dá um ar poético ao seu   sem- 
blante moreno. Seu naiizé bem iei 
to, seus clhos são meigos, imsisli 
veis, expressivos e st nhadorts  Bcc 
ca pequenina e rosada. E' possuide 
de uma alma nobre e de um   core 
ção de ouro,  a par de uma   educe- 
ção fina.   Frequmta   diversos bailrs 
e é um eximio dançarino. Da cons- 
tante leitora — Sangue e Areia. 
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WAIS   FORTE   QUE   UM   TOIRO 

ii    — 

»——a————a——<■>— 
ii • 
ii 
ii O uso do Quinium Labarra- 

que, na dose de um cálice de licor, 
depois de cada refeição, basta, com effci- 
to, para restituir dentro em breve as 
forças aos doentes mais extenuados e 
para curar com toda a certeza e sem 
u minimo inconveniente as doenças por 
consumpção e as anemias ainda mes- 
mo as mais antigas e as mais rebeldes 
a todo e qualquer outro tratamento, fls 
febres as mais tenazes desapparecem 
rapidamente com este heróico medica- 
mento. 

Por este motivo, as pessoas fracas 
e debilitadas pelas doenças, pelo traba- 
lho ou pelos excessos, os adultos, fati- 
gados por   um   crescimento  demasiado 

  rápido, as jovens cujo desenvolvimento 
se opera lentamente: as mulheres que 

atravessam o período puerperai, os anciãos debilitados pela edade. os anêmicos, os 
que soffrem as conseqüências de fadiga physica ou intellectual, devem tomar o Vinho 
Quinium Labarraque. Além de tudo isso é muitíssimo recommendado nas con- 
valescenças. 

O Quinium Labarraque encontra-se em todas Pharmacias. 
Deposito Geral: Maison FRÈRE, 19, rue Jacob. Paris. 

EUa.        Ai'  qiir RBtamns perdidos' .. 0 
BDe Nadn rpcpics   Fu tnmn    QUÍNIUM I.ABARPAQÜE .-, 

'•    qraras    ;í    ellfl     um   hortirm   é lan   forte   comr 
Ilprculp^ ! .. 

o Destino ms separí u. Creia, nun- 
ca mais a tua inesquecível imagem 
se separou um %6 instante de mi- 
nha mente. Nas horas de descanço 
ou nas de lazer, o mzu pensamen- 
to está em ti, somente em ti, ape 
zar de se terem oassado três annos. 
Si assim procedo, é tâo somente 
por teres sido o ente que mais amei 
durante a minha mesquinha existen- 
r ia. Bem sei que me consideras co- 
mo alma morta ; mesmo assim, sa- 

do Braz: Hlvira S., cada vtz r/iais 
bonitinhe. Clemência C, sempre 
amável e delicada. Lourdes C, fas- 
cinando com o seu olhar encantador. 
Rosa P., tào sympaihica e amável, 
esconde suas amabilidades devido á 
tristeza que invade sua alma. í\iice 
M , com seus lindos olhos consquis- 
tou muitos corações. Rlzira anda 
apaixonada. Amélia, deixou muitos 
corações magoados, devido ao seu 
noivado.  Lucilia, sempre znrrhand» 

Contra a Asthma 
REMÉDIO DE ABYSSINIA 

EXIBARD 
H Pó •■ <-igarros        AHé¥Íi9 fn3tantaneam*'n,m 
6. Ru*   üoii'basle, Paris, todasPbarmacia 

bendo que me despreias, mais eu 
te amo, pois o meu pensamento' 
como alludi acima, te encontra ca- 
da vez mais gracioso... No dia 16 
completaste mais uma primavera, 
não 6 assim ? Pois eu roguei ao 
Senhor lá de cima pela tua felicida- 
de, apezar dos pezares... AdeusI... 
— Bezée. 

Braz em foco 
Eis,   querida   <Cigarra>,   o   que 

notei ás escondidas no querido bairro 

de Cupido. Maria C , a mais sym- 
pathica do bairro. Mariah C. V., 
freqüentadora assidua do Mafalda. 
Tfureza, radiante com o notvinho. 
Eduardo C, curioso por saber quem 
tf Nhá Maricá Jostf Maria, precisa 
andar com mais attenção na rua, 
pois assim comprimentará as emi- 
guinhas que lhe passam ao fado... 
coitado! está desilludido, e tf tão in- 
feliz ! . . . Álvaro tf um dos rapazes 
mais sympaihicos que conheço. J. 
M. G , se teus olhos falassem, mui- 

tas cousas nos diriam! Rry C. V., 
para o teu mal só ha um remédio; 
banho de egreja, e isso muito bre- 
ve Benadebe Martins fala tanto que 
promette ser um grande politico. 
Joel, abandonou as reuniões intimas 
e lienu um fervoroso devoto de Santa 
Cecília Raul G,dislincto possuidor 
de btllis-imos olhos, cujo fulger 
deixou muitos corações captivos, 
mas nenhum foi correspondido. Be- 
nedicto, sempre risonho e cortez 
quando se acha ao lado da proles- 
sorinha. Jcâo C., fazendo constante 
suecesso cojn o seu talento musical- 
Amadeu M.,o mais bello do bairro 
Ovidio, elegante com a sua lardinha. 
Da leitora       Jalouse. 

O meu   ideal 

Quantas vezes o tenho visto e 
quantas vezes tenho pensado nelle '■ 
Freqüentador assiduo de cineira ( 
o rapaz que eu adoro. Vejo-o cons- 
tantemente no Republica e no Tri- 
ângulo, ás vezes só, pensatvo, exa- 
minando o ambiente e, principal- 
mente, a toilette das moças . . . 

Ah! auerida «Cigarra*, mas amar 
e nèo ser correspnndid*. é infinita- 
mente doloroso I Elle já me viu di- 
versas vezes, nas, nlo sei, o Amor 
engana tanto I . . . 

Estou quasi certa de que elle tem 
u<aa linda «pequena», razio   porque 
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Salve 20-12-,)23! 

A' amiguinha E. Go/tzio 
(Js mais altectuosos e sincens 

parabins peta passagem de teu an- 
niversario. Almejo-Ic a maior c méis 
duradoura lelicidade c dilatades an- 
nos de vida. Enviotp. por meio da 
bondosa <(iigarra>, que todos lêem, 
um apertado abraço. Da leitora c 
amiguinha   -   Malaspina 

Impressões 

Kis o que notei numa lesta rea- 
lizada nos Campos Elyscos : Hilda 
recordando os sons longinquos de 
uma flauta amiga. Kulalio. muito 
amável, encantando a todos. Tlori- 
pes com uma alegria comniunicati- 
va. (O verdadeiro motivo ?) Maria- 
sinha tirando discretamente tênues 
íios de seda roxa. Tila trotando 
longínquos olhares. Chanlal, algo 
melancólica. Mntonietta visivelmen- 
te satisfeita. Dalila querendo fasci- 
nar a todos com seus olhinhos ir- 
requietos. H senhorita (ioes. mimo- 
sa qual gentil myosotis Belünha, 
meiga Heroina da festa, um tanto 
retrahida. Maria b. espirituosa to- 
mo sempre. Lourdes encantada i im 
dois olhos negros, fascinantes Lour- 
des O., elegante, perturbadora Ne 
n{ pagando com meigos sorrisos as 
attençôes de alguém Maria, alvo 
dos galanteies do M. Homero en- 
cantando Iodos cora seus sorrisos. 
Augustinho, triste, sentindo falta da 
musa. Raphael, nào lhe faltaram tt-.e- 
mas que revelaram a <alguem a 
sua garganta de ouro, FJduardo sob 
o jugo dos encantos da L, Oswal- 
do muito enthusiasmadu c, coiro 
sempre, muito prosa. Nelson, com 
seus perturbadores olhos verdes, 
procurava sempre a dama de seus 
pensamentos, Luiz revivendo o amor 
extineto. (Pelo menos, apparentc- 
mente.) Macedo, contrariamente aos 
seus hábitos, calado e pensativo. 
Antônio, fascinado pela C, como 
sempre alegre • expansivo. Chicio 
evitando   pares   mignons.   Pequeno 

lodo entregue ao seu ditoso e pro- 
fundo amor. Thiaguinho subjugado 
pela força magnética de certos olhos 
fascinante*, grandes e lindamente 
azues. Carlos, com seus passinhts 
•Manuel da Hora>, encantou al- 
guém com quem densou muito, E, 
finalmente, eu, abandonada em um 
rantinho por   ser -    Indiscreta. 

A quem me entende 

Tarde larguida c emotiva-,. Um 
murmúrio dolente repousa sobre as 
verduras... Lima paisagem mórbi- 
da, plangenle, evoca um passado 
de lamentos e desilliüôes . . Para 
mim, ú agora que começa a hora 
da saudade . . . 

BBS 

de mysticismo, u perfume de uns 
lábios cuja frescura a febre dos bei- 
jos crestou, Hoje só vivo horas de 
saudades. Sim... Saudades daquelle 
que partiu c levou con-sigo minh.: 
alma e minha vida toda, naquellc 
triste adeus de despedida . . . Mas, 
ah ! tomo eu o amo ainda ! A sua 
lembrança está em mim qual bor- 
boleta, r.um bater de ezas incessan- 
te, sugando o mel de todas as mi- 
nhas energias . . . Sollro e nío pos- 
so deixar de amal-o, de sentit-o de 
querel-o ! 

Estendo meus braços no vasio e 
chamo-c. O seu nome é curto co- 
mo um suspiro. Estremeço no final 
de uma caita e meus beijos já qua- 
si o apagaram  dalli ! 

EIM' ae inhame 
Depura 
Fortalece 
Engorda 

ttppruvado   peUi 1>. N. de Saudc Publica em  I" tU 
Dvvi mbro tt»   PM i, sob n. 255 

I 

Curvo a fronte sobre o peito c 
.,uedo-me a scismar na minha al- 
ma enlutada pela saudade que len- 
tamente dilacera as fibras do meu 
martyr coração ! Oh I não tenho 
expressão para definir a dor infín- 
da e pungente que me persegue , . . 
Saudade, tr.ste palavra que só ex 
prime a magua de uma  recordação. 

Lembra-me as tardes • as noi- 
tes de outrora, que me embriaga- 
ram de ventura, que me fizeram 
conhecer o reflexo de um olhar cheio 

Procuro a solidão para esqutcer 
a dor que me cruscia a alma, mas 
em vão I Pois quanto mais me en- 
trego á solidão mais e mais me 
abordam as sombras do passado, 
trazendo-me cruel saudade Da gra- 
ta amiguinha — Mefisto. 

16-12-923 — (E. B.) 

Mal imaginas o quanto eu tenho 
pensado em ti, desde o dia mais 
triste da minha vida : o dia em que 
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UM   MILAGRE Dores,   Rhcumalismos, 
Gotta, Ncvralgias, 

Scíatica. 

A correr d esse modo, amigo Carleiro ' Pois é possi 
vel ^   - Julgava o mulilisado da» pernas '... 

E   verdade que assim   estive,   comadre   Maria,   mas 
',>-'.*r.", < ccrou-mé coinoletamente. 

I odo o sofínmento, seja qual 

lôra snaorigem, ou a sua sede é ra- 

pidamente alliviado, c sem o minimo 

inconveniente    para    a    saúde,   pelo 

Omagil  (Licor ou Pilulas). 

Deposito Geral: Maison FRERE, 19, rue ^acob, Paris 

DOOOOOaxXX^jOOOOOOOOOOOOOOOCXXXXXXKWOOOOOOOOOOOOOOOXXXMOOOOOOOOC^ J 
Jul^o ter sido bastante precisa 

nas minhas palavras ; lenho entre- 
tanto rr.nilo a lastimar que as mes- 
mas não tivessem sido interpretadas 
drvidamenle. 

Cortanío. gentil leitora, si tomar 
u trabalho de releias, com um pou- 
quinho mais cie delifjencia, intelll- 
yente como parece, notará logo que 
jamais usei de uma comparação que 
toca as raias do exagero e que tan- 
to desmereceria o nosso sexo ! 

Sempre detestei os «extremos>, 
e sou de parecer que um dos fícto- 
res que cooperam grandemente   pa- 

ria sem diificuldades maiores, e que 
portanto, el!a estaria num nivel um 
tanto inferior ao do bomcin. 

K a isto se pode diamar »(on- 
trasenso» ? 

Não me pare( e feio dizer uma 
verdade, tão manifesta, provada pe- 
la longa espiriencia. pelos factos e 
pelos livros — verdade que as pró- 
prias mulheres no intimo reconhe- 
cem, e que em nada diminuiria o 
nosso valor I 

Nao duvido que as mulheres in- 
telligentes e estudiosas possam che- 
gar a um  alto gráo de cultivo intel- 

ENXOViÍL ELEGHNTE 
"Alme.   ELZA." 

ESPgÇlHUDHDg KM 
ENXOVAES P/IRA .VO/V.1S, CoLLECUAES t RECBM-NfíSCIDOb 

Vestidos c roupas brancas para senhoras e creanças —  1'inas   guarnições 
para cama  c  mesa   —   Bordados   a  mão e á machina 

neceitam-se quaesquer encommendas 
l isilem nossa casa para verilicarem nossos  arligos  e preços 

Tclcphonc Central, 3620 -   S. PAULO 

ra o problema de Felicidade neste 
mundo ísi é que cila existe) 6 a 
norma do meio termo. 

ijuando fiz o parallelo entre a 
imaginação do homem e a da mu- 
lher, era meu desejo provar á ami- 
ga que, si o homem lueta com dil- 
iiculdades em sua carreira literária 
pelos motivos que \á expuz, a mu- 
lher, com bastante razão, não o Ia 

lectual, porque, de ha muite tempo, 
tantas e tantas, têm dado sobejas 
provas do quanto são capazes. 

A leitora diz que <quasi tudo im- 
pede a mulher de estudar, começando 
pelos maridos que, si as mulheres 
possuem algum amor pelas letras, 
gritam logo e poem-n'as como la- 
vadeiras e consinheiras». 

Hoje, <paca muito opposti a ta- 

l ulos remotos, em t,ue a mulher 
considerada como uma esirava do 
marido, era sujeita ao seu despni*- 
mo absoluto, ella é tida em grande 
apreço na sociedade, com direitos 
de agir e a\é de votar coisa que 
na realidade não lhe compete. 

Portanto, já vae longe, muito lon- 
ge, o tempo em que os nesses an- 
tepassados prohibiam a mulher e 
as filhas de se dedicarem a um es- 
tudo serio, desviando-as de sua vo- 
cação pela literatura, pela poesia, 
allegando que o seu logar era a 
cosinha. 

O mundo, de ha tempos, passou 
por uma modificação radical nos 
usos,   nos costumes,   na   educação. 

Actualmente, os pães, os provi- 
dos dos necessários recursos, são 
os primeiros a não pouparem esfor- 
ços para a boa instrucção das fi- 
lhas, e, ao emvez da cosinha, o seu 
logar é o salão, onde não lhe falta- 
rão ruidosos applausos. 

Antes de terminar, faço ver á 
minha contendora que, cm sua cri- 
tica, em nada se referiu ao ponto 
principal de minha palestra, dando 
ensejo também para que eu não en- 
trasse em explicações sob as < es- 
treitas opacas». 

E aqui faço o meu ponto final, 
esperando da gentil leitora muita 
condecendencia . . . para estas li- 
nhas. Da amiguinha e leitora 

Horas de Amargura. 

Festa de anniversario 

Na residência da família Carva- 
lho, em uma brincadeira qua houve 
por   occasiio  de   um   «nnivertario 



MSO se importa com a supplica dos 
meus olhnres . . . Que seria da vida 
sem a Esperanfa ? Sou sentimen- 
talista e, creio, morreria de amor 
se o meu ideal não me qui/esse 
tanfo quanto eu a  ellc. 

Escrevo te ^Cinarra>. minha ve 
Ihj amiga, porque sti que serás li 
da com anciã pelos ( orações attin- 
gidos por Cupido. í\ u inha suppli- 
ca é tão grande, que lenho uma 
certeza qudsi absoluta que chega- 
rá ali  elle. 

Admiroo pelo seu caracter ; sei 
que é distineto c inlclligentc. E' 
apaixonado pelas artes, principal- 
mente a pintura e a musica. Ouvi 
dizer que é i aricaturisla e pintor 
aquarcllista amador. 

Nào dança rauilo, pois não me 
rc( ordo tel-o visto cm alguma so- 
ciedade desse gênero, a não ser no 
faulistano c I rianon. E' muito jo- 
vem ainda. Duas cousas eu admiro 
nellc : o porte de cavalheiro e olhar 
que exprime um desprezo pelas (ou- 
sas luteis c admira tudo artistica e 
puramente! Actualmcnte 6 muito ra- 
ro se encontrar um jovem de juizo; 
este o tem hastante, c eu o sei por 
pessoa de suas relaçõts. 

E' de estatura regular, cabeça 
pequenina, nariz aquilinc, pclle se- 
dosissima. Os cabellos são da cor 
do ouro vcilio: rubro carregado dos 
lilhos da Bretanha. Não é extran- 
gciro, mas parece . . . Soube que 6 
alumno do (iymnasio do Estado e 
do üswaldo Cruz, por emquanto. 
As suas iniciaes são P. F. ü. Dito 
isto, bondosa <Cigarra>, eu me des- 
peço, agradecendote muitíssimo por 
teres auxiliado a tua amiguinha e 
eterna leitora — Girasól. 

Fileira ? Não I 

Ao .1  De B. 

Queres saber porque, na ultima 
noite em que juntos estivemos, bro- 
taram de meus olhos aquellas duas 
lagrimas ardentes ? 

Não lüi por lita, não, como dis- 
seste cruelmente augmentando meu 
solfrer. Sabes o que acontece ao 
vaso que está cheio atí aos bordes? 
A mais paquenina gotla dágua fal o 
transbordar, loi o que se deu coni- 
migo. Motivos aparentes não havia, 
não ; mas um simplts gesto, uma 
palavra, Bxaran transbordar mtu 
« oração iâ atulhado de dor. Não 
vieiras saber qual foi o gesto, qual 
loi a palavra ; sorririas com escar- 
neo ao sabei o e repetirias o gesto 
de enlado que fizeste ao ver desli- 
zar pelas minhas faces aquellas duas 
gottas crystallinas. 

Tens razão, atinai, a dor que 
existe no amagu do coração deve- 
se oceultar aos olhos de todos para 
não causar aborrecimentos, mas, que 
queres .J Nào pude conter aquellas 
lagrimas rebeldes e ellas rolaram 
silenciosamente, revelando o meu 
sollrer. 

E tu, mau, em lugar de appro- 
ximar ao vaso a transbordar outro 
em que elle pudesse derramar o li- 
quido a gotlejar,   rcpellislco   cruel- 

COLLABORAÇAO 
DAS LEITORAS 

mtnte. E teria sido tão consolador, 
naquellc instante, apoiar a cabeça 
sobre teu hombro e deixar que as 
lagrimas eicorressem livremente, al- 
liviandc-mc o coração ! 

/\gradcço-lc, porém, a dureza 
com que pronnunciaste aquella pa- 
lavra cruel. Ella curou me do sen- 
timentalismo que se ia, aos poucos, 
apoderando de mim. Deste-me uma 
hôn licção. 

De hoje em deante, mesmo que 
soítra. hei de oceultar o meu sofírer 
sob a corlina de um S"rriso. Para 
que  c horar ? 

As Sombras 

/!' leitora J. P. 

Am iosa, aguardava o ultimo nu- 
mero da querida <Cigarra> onde, 
com toda attenção, li o artigo que 
a amável collaboradora teve a fine- 
za de me enviar, em resposta ás 
rainhas ultimas impressões sob <As 
Sombras>. 

Confesso, causou me surpreza, 
ainda mais, quando deparei com o 
lisongeiro titulo de 'Literata*... li- 
tulo   esse com   que a   leitora,   num 

PESSOAS 
IE   TOSSEM UE 

As pesí as r:'-C l e Resfnam e Comtipam : i .'• 
mente — As que temerr, o Frio e a Humidado- As 
q ie por uma ligeira mudança de teme : I ;am logo 
com a Voz rouca e a Garganta inflamada - As que 
SOÍÍrem de uma velha Bronchite — Cs Asthmati- 
cos. o f nalmenté as creanças que são acomettidas 
de Coqueluche po ierao ler a certeza que o seü 
único remédio é o Xarope S. João. E a umea garan- 
tia da sua saúde. O Xarope S. Joáo e o remédio 
scientifico apresentado sob a forma de um saboroso 
Xarcpc. Ê o único que não ataca o estômago 
nem os rins. Age como Tônico Calmante e laz 
expectorar sem tossir. Evita as graves Affecçóes 
do Peito e da Garganta. Facilita a respiração 
lornantlp-a mais ampla, hmpa e fortalece os bron- 
chios. evitando as Inflammações e impedindo cs 
Pulmões cia  invasão de   Perigosos  Micróbios. 

Ao publico n 
para   curat   T< 
Coqueluche,  C 
todas as C1 í 

Dmmendamos o Xarope 5. João 
es Bronchiles. Asthma. Grippe 
arrho Detluxos. Conslipações e 
is   Io Peito 

Muita attenção Somente os bons remédios são imitodov 
ponsso pedimos com empenho ao Publico que n^io acccitc 
imitações grosseiras e  exija  o  verdadeiro 

I I 

Approvadu pilo D. N. .U  Saudi   PubBi .1 

Uma hoeca sempre entreaberta 
pelo sorriso é bem mais atlrahcnte 
do que uns olhos marajades de la- 
grimas, não é assim ? 

Não temas, pois nunca mais ve- 
rás o pranto humidecer-me os olhos, 
nunca irais le aborrecerei com mi- 
nhas tristezas. 

«Um sorriso para tudo>. Eis o 
meu  lemma  futuro. 

A que chamaste — Fileira. 

.111 J11 ik  Feveiciru di   1920, -...l) n,  liii 

gesto de extrema gentilezr, me dis- 
tinguiu . . . 

De tudo que a intelligcntc colla- 
boradora escreveu, o ponto que mais 
mereceu a minha attenção e com- 
mentario, (oi a sua maneira hyper- 
bolica de se exprimir, am dizendo 
que comparei a intelligencia da mu- 
lher e do homem a um simples ar- 
roto ao pé do caudaloso Amazonas, 
ou uma collina ao pé de uma mon- 
tanha. 



soberbo e orgulhoso, hs tardes, sem- 
pre frescas e saudáveis, transbor- 
dam de saudades. E as noites scin- 
lillanles, com a I.ua muito paliida, 
sào sempre melancolú as e tristes. 
Uma serenata ( heia de suavidade 
desprende os seus sons divinos pa- 
ra o céu, como a querer beijar lhe 
o azul tão bello ! Um violào que 
chora, uma clar.nRta que soluça, 
flauta que suspira e uma sanfoha 
que geme. Tudo isso penetra em 
minha alma e me faz scismar. Pen 
so em todos os meus, e espero cem 
pasciencia o dia em que regressa- 
rei, para abraçar a todos com mui- 
to carinho e alegria, alliviando as- 
sim as saudades que transb:rdam 
desta minha alma um flor. 

I ua aiiiguinha que   muito ayra 
dece — Pássaro Captiva. 

Bella   Vista 

Darei um doce a quem me indi 
car o nome de wn jovem que resi- 
de no bairro da Bella Visía, na rua 
Irei Caneca numero par: reside 
elle entre os nos -?22 a 258. Tem 
os seguintes preáioados : bonilinho 
e risonho, mais magro do que gor- 
do, mais claro do que moreno, es- 
tatura boa. Da amiyuinha c assídua 
leitora —  Não te esqueças de mim. 

Nino 
Delicado e bomzinlio, possue bel- 

los cabellos. Ama e í amado por 
uma jovenzinha que se chama Me- 
•>e e possue bellos olhos ( astanhos, 
í engraçadinha, moça trabalhadeira, 
intelligcnle e activa. (iosto delia e 
«.ejo a todos os dias Cuidado, Ni- 
no, és muito volúvel e ella é hellís- 
•>lma.        'ma leitora. 

CÜLL/\BÜK/\Ç/\0 
DAS   LEITORAS — 

Bebê Danieh, a celebre artista do 
cinema, wíosa de .SLM bellr/.a. Ia/ 
uso diário do sabonete 

SANITOL 
A' venda em todas as casas de primeira ordem 

Únicos Depositários: Otlo Sthubatk & C. 
Ku.i Tlieophilo   OUoni. '15       RIO 

I'nfc,is ilt-píisitarins cm Sà,, ['.mio 

H.MaycrdC—Rua do Thcatro, i7-,\ 
Tclcptiom-       Cenlrül í*. 

=1=] 

A   alguém   que   me  comprehende 

. . . Mnda esparso no ar O aroiiM 
das flores i|ue agonizam nos can- 
teiros. 

Dasbrocliatu as camelias nos ar- 
hustos aparados eoi seus globos, ru 
lilam  na verdura, ichr rido   o   para- 
peito dos muros, as < r\ sendhalias t 
as trepadeiras 

passa, esvae se na ^rata in( oustien- 
tia de um sonho leliz, que se julga 
tlerno, sem o terror algido d« um 
despertar. 

Si a primavera iymbolisa, com 
o engorgitamento da seiva nos cau- 
les, o surgir do amor, o oulon.no 
lembra o morrer de tudo, o declinio 
da vida, inverno Fatal! 

E' mais doce sentir o amor nas- 
cer, mas ha uma sensibilidade bi- 
zarra na agonia muito lenta do 
amor que morre, deixando no cora- 
ção teridas que pungem suavemente 
como a saudade de uma ventura 
eternamente perdida ... 

Da leitora — /lima Enamorada. 

Perfil de R. Kossi 

Poderá possuir umas 1H ou W 
floridas primaveras o meu gentil 
perfilado. Olhos escuros, scismado- 
res, cabellos da mesma cor, pentea- 
dos é Wallace Reid. De estatura 
mediana, de um moreno psllido, que 
encanta, é muito sympathico. F," 
assíduo freqüentador do S. Pedrc, 
dedica se ao commercio e í muito 
retrahido. Sen lemma : flirtar com 
muitas e não namorar nenhuma. 
Da   leitora        Ha-lua. 

t\    I   igriiiM 

/T mana i.ucia 

t\ lagrima 6 o brilhante que tx- 
pelle nossa ate*, para assim s* 
desabafar de uma i ommoçào de con- 
tentamento ou de tristeza dolorosa, 
h   c orno   brilha   aquella   pequenina 

DACTYLOGRA PHIA 
Knsína-se  todo  o   curso  gratuitamente Matricula  sempre  aberta,  grátis 

ESCOLA   UNDERWOOD 
R?uet   de   Sâo   Bento   IV.   45,    Loja 

Ciymnasio  <Os\valdo   Cmz» 

Prendas que seráo dadas, e não 
arrematadas : as graçae do Zamat- 
taro, os olhinhos do Goyano, as 
sobrancelhas do Gaslão M.. o ter- 
no cor de barro do Alcinn Lima, 
os cabellos do Heitor Nardon, a 
sciencia do Oscar P., as interroga- 
ções do Paraná, as brincadeiras, na 
aula, do jarbas Almeida, as meias 
do Saraiva, a barbinha do Adriano, 
as botas do Hozannah, os óculos 
do Alfredo Queiroz, os ternos do 
Felix Bandeira e, finalmente, a mi- 
nha lingua que (■ comprida. Da lei- 
tora — Dlabinho de saias 

Ao bafejo do vento, Inmüla ume 
folha que se desprendeu, redemoi- 
nhando no espaço e fugindo pelo 
chão. 

Ha uma calma na natureza me- 
lancólica, cheia de saudades. 

Depois as tardes caem numa le- 
ve nostalgia, abraçada a tudo. Os 
montes se vão deliquecendo em 
opala. O sol eslira seus raios lumi- 
nosos como olhares de despedidas, 
e o silencio das noites vat envol- 
vendo as cousas sob um céu criva- 
do de estreitas que a neblina volta 
a empanar de novo, na modorra das 
lentas madrugadas. 

£   nessa   cyclo   regular   a   vida 

gotla dágua, que acs romancista diz 
tanta cousa. A lagrima 6 a demos- 
tração sublime do effeito que causa 
a boa ou má noticia. A lagrima 6 
a fiel companheira daquelles que 
são infelizes nos amores. Da leito- 
ra       Aleuqirneh Onitramrnas 

IV Joanna   Ninguém 

Lendo o ultimo numero da nos- 
sa querida «Cigarra» deparei rom o 
seu artigo a respeito do feminismo, 
o qual 6 digno de louvores. Muito 
bem I Sou da mesma opiniio. Con- 
tinue. Parabéns da emiguinha sin- 
cera a leitora — Ha lu-a 
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prestei attenção au seguinte: hlisa. 
muito meiga, judith, parece uma bo- 
nequinha. Lourdrs, de una synpa- 
thia irr. sistivel Walkyria. muito ele- 
gante. Yiyá tem um sorriso triste e 
caplivante. Ida, possuidora de uns 
olhos brtjeiros. Citita 6 querida por 
todos. Isa, possue uma bem talhada 
boq linha. - M ços: Misquil*, muito 
agrodavel Joel, bastante chie. Zeié, 
carinhoso. J irgp, dotado de bom gê- 
nio e a todos captivando. Moacyr, 
retraliido, mas n uito apreciado. Bilo, 
possuidor de bonitas mais. H.rnani. 
excessivamentt gentil Herminio.gra- 
cioso no dansar. Deixo de mencio- 
nar as outras pessoas lá presentes, 
por dcsuonh.Ti l-as. Da amiguinha 
e leitora   - Mlle Kdndv. 

/\ \Oí   harmoniosa da   <Cigaria> 
em S, Bernardo 

t\ queridinha <Cigarra> introdu- 
ziu seu mavioso canto numa egra- 
davel reunião realisada num apra- 
zível e luxuoso palrcete, por ocea- 
sião de um anniversario, e tu tive 
a dita de ouvir o seguinte : Rngtli 
na satisfeita ao lado de seu predi- 
lecto : O. ] esperando amiusa seu 
breve enlace com o Q. L.; E. F. 
aparentando indilfertnça com o C. 
S., mas no intimo... ; Christina, sa- 
tisfeita, danscu muito, certa de nío 
ser «icthna do canto, com o S. F. : 
Krminda em confidencias com seu 
futuro cunhado ; Elisa cortejada por 
um exímio bailarino; Maria queren- 

riz aquilino, bocea bem feita, prom- 
pta a entreabrir-se para deixar pas- 
sar um consolador serriso. Seus 
olhos melancólicos dtnunciam que 
existe em seu coração um amor 
sincero por uma jovem rtsidtnte 
na Villa Marianna. E' distireto e 
educado. Trabalha na Casa Fimn- 
cial. Da leitora — Cacete. 

Perfil de ]   SanfAnn» 

Meu perfilado é um dos rapazes 
mais sympathicos e int^lligentes que 
conheço. E' mortnc, alto, espadua- 
do e tem cabelh s castenhes. Seus 
olhos pretr s e i xpr. sshes traduzem 
toda a bondede de seu coração. Siu 
angelical sorriso harn.onisa-se com 
a suavidade do clhar. De maneiras 
affaviis e deticadas, sabe captivar a 
todos. Reside á Rua ConsolaçSo nu- 
mero impar.   Da leitora —  Va/uz;'a. 

UTEROGENOL 
Füemeíclio pod^r^o^o mos» moldes» 

\ppio\,ado pelo D.  \.  d*  Samiv Pudliid ,ni   II   de Agosto de  ly!*». sob n. 99t 

Impressões de um casamento 

Na minha reportagem do casa- 
mento da distineta senborita Marina, 
pude notar: Luiza, conquistando jo- 
vens corações Horinda, formando 
um bello par com seu moreno ca- 
valheiro. Nutti ficou encantadora na 
sua rica toilette azul de demoiselle. 
Paulina S estava adorável com sua 
cabelleiia á bébé Carmm N, a mais 
gentil. Joanninha N , evocava as 
damas de If^n com sua linda toi- 
lette. Etnygdio, querendo furtar o 
coração de sua dama. Rubens, o 
garçon mais altrabcnte. Arminoo, 
gostou tanto do bufjet que Se es- 
queceu de dansar. Raul S , da"sou 
admirave mente o fox-trot. João C , 
admiravelnente trcjddo, porfim tris- 
te. Turillo, tratando de não perder 
seu estylo>. Da amiguinha e lei- 
tora — .Vão sou quem pensas. 

Amor   desmoronado 

Va/r L. H. 

Depois que me abandonaste, te- 
nho soffrido, procurando esquecer- 
te. Mas nSo encontrei ainda o que 
fizesse apagar a imagem que vive 
em minha alma. Nâo me podendo 
conformar com este golpe cruel, 
peço ter piedade deste coraçSo que 
só palpita por ti. — Maria. 

do captivar o convencido F. B. C. 
\ào dê confiança Carliio stndo ei- 
vo dos olhares da E. F. ; Nelsrn 
dansando á miúdo com a E. F. 
ijuinzinho L., satisfeito da vida ao 
lado da O ; Rrthur querendo des- 
forrar o tempo perdido com a A.; 
lelisberto contando como certo a 
conquista da M Ni o vê que é fi- 
ta ? Sylvio esquivando se da C 
porím conti m| lendo a de longe, com 
medo da «Cigarra». Por q e ? Ella 
é inoffensiva doutor ! Paulo atten- 
cioso para com a E. /-. A. (iian- 
notti, radiante, mas pouco dansou. 
fie amiguinha    -  Portadora 

Mario Domingues 

E' claro.   Seus cabellos são cas- 
tanhos, penteados com esmero. Ne- 

Saudades 

Longe estou de ti. Longe esteu 
de todos os que me são caros. Par- 
ti, pallida, magra e abatida, sem 
forças para um sorriso, sem forças 
para um adeus. Quiz despedir-me 
de ti e não pude. Dtixei ahi o meu 
coração repartido entre as pessoas 
que amo. Aqui tudo é silencio ; só 
se ouve o apito ensurdecedor do 
trem que chega e parte, bufando 
afogueado, cheio de cançaso e de 
calor. Os dias são bcllos. Lrgo pe- 
la manhã, clara e le uçi, vou gozar 
a pureza do ar destas campinas 
frescas e verdejantes onde os pin- 
tasilgos gargalham sem cessar. O 
céu é sempre muito azul, e, no ho- 
rizonte  avermalhado,   o  Sol   surge 

SEIOS 
Dfisenoolindos, fíecottstUttUos, 

Aformoieaúos. Fortificados 
'":''-' Pilules Orieolales 

O   uni«-o   iiiM[iii*tn  qu*?   MU   doU 
DMSEflfl )<H-^'í-rur;i   c ÜflOonvolTtmflntO 
■■ a firmeza do \^u> tum causar 
d^mno nlíum 6 saúde. Approvado 
ftelss nntihilidndes médicas. 
J. RATiE.pii" ,45 r.de rEctugnler, Parii 
«Itto-Faulo : BABDEL & C 

= loáíxs phíirinacias 
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Meios práticos para se obter errpregn ren coso — Combater atrazos ôe viôa — Ter srle ou 
oanha'- em negócios, loterias e jogos — Cazar be"1 e ôepressa, ou obter o amor õesejaòo— Des- 
obrir o que se pretenòe saber ou aòivinhar — Fazer fiel a pessoa cujo amor se possue—Fazei 

voltar sman e. namoraôo, namorada ou a pessoa que se t^nha separaôo — Ver em pensamento a 
imagem ôi pessoa que se espozará — Obter ôrs poòerozos tuôo quanto se lhes peôir — Ver em 
pensamento o rosto ôa pessoa que roubou - Destruir malefício ou f-izer vir a pessoa que causou 
■- mal — Ver o que se õeseja òo passaòo e bo futuro — Saber seu ôestno — Saber se uma mu her 
é casta ou n5o — Ser invulnerável ás moléstias venéreas ou sifiliticas — Saber o sexo òos filhos 
antes f^o nascimento — Fazer concoròia na família e no neqocio — Fazer com que se pague o que 
é ôeviõo — Curar virio òe bf biôa, jogo, sensualismo ou qualquer moléstia — Attrahir a fre^uezia — 
Augmentar a vista e a memória — Ganha"- õemanôas — Fazer ôesapparecer inclinações viciosas ou 
conõemnaveis— Desfazer feitiçaria ou influencias nocivas õe inveja, oôin, quebranto, mau-olhaõo 
e obsessões ôe e-piritos — Hvpnotizar, magne izar e transmittir mentalmente em bistancia o pen- 
samento ou um recaôo — Descobrir log res onbe existem thezouros ou minas be ouro, biamantes 
e peõras precioz^s. 

Nosso Accumulador Oclico Mental, abcptanòo-se as instrucções impressas que o acom- 
panham e as bo Livro das Influencias Maravilhosas bo Dr. J. Lawrcnce. faz prompta- 
mente enriquecer e reaizar qui quer bestes besejos. Vae acompat habo 6* um Bônus sorteavel 
ôe quatro contos de réis! (THlhares be attestabos Ôe co.uprabores garantem   a   sua   efficacia 

A clarividencia ou tucidu s*.rniiamhulif_a é o dom que, 
pelo nono syNtema. st. pnde Itr para vt-r um objeclo oceulto 
ou aíastatlo. ou perceber um fado que se passa ao lunfie. A 
rfldioKraphifl t a radioscopla explicam esles phcuomenos re- 
putailos mâravilhnxoft. 

í\ uma niiniã", com a assistência dt vários sábios e lilt- 
rah.s. (oi cntldusldo um adcplo do nosso systtma, Um assis- 
lente Heu-lhc a estudar um velho relógio que trouxera com- 
si^o. O a iepto viu: I, um pa^o (gênero Lui^ XVt, nobres e 
duelos; 2, uma scena da Rcvotaçflo franceza, em (jue uma 
velha dama subia ao tadafalso e era guilhotinada: J, uma 
stena de operação cirúrgica em hospital moderno. i\ pessoa 
que deu o relngio fieou cstupelacta : este relógio pertencera ; 
1, a um de seus avós. morto em duelo no tempo de Luiz 
XX, 2. a uma avó, guilhotinada no tempo da Revolução : 3, 
estatuto de parte, loi retirado e trazido no dia H'uma opera- 
ção feita  na  mulher do assistente. 

Assim como a corrente clectric a, atrave:z de um lio grosso, 
produz em fio fino paralelo sem contacto com o fio grosso, 
uma corrente mais intensa que a do fio grosso, assim qual- 
quer acto mau se compensa por um bem maior a que se será 
induzido pelo intuito que se teve do hem a si próprio, e as- 
sim qualquer vontade razoa, ei pôde ser lacililada pelo /tecu- 
mulddor Mentdl; pois, a bem da intensificação da vontade 
este apparelho é como o "induzido,, de uma bobina a bem da 
intensificação da energia electrica. Nío se vè haver auymento 
nos ganhos, por terem as linhas férreas laiilitado o tralico ? 
Como duvidar que o Accumulddtir Mentdl possa, pela sua 
ecção sobre o ambiente magnético da Natureza, induzir por 
afinidade os acontecimentos desejados, quando se vê que o 
Ionoj;rama,  á maneira de uma   Itírma   de   suggeslflo,   faz   re- 

produzir a vo/ cravada nesse fono^rama t Visto não existi 
idéa sem exnressào ou fbrma, e a proporção no que é pe 
queno peimittir a avaliação do que é yranHe, tal como, peto 
FIMTO ou microscosmo, inferir o INFINITO ou macro* osmo 
(omprchende-se cjup. para facilitar o que se desvia, basta fa- 
zer com que a vontade. A maneira da corda de um fama- 
yrafo sobre a corneta acústica, actue sobre a VOZ Df) Sf- 
I.KNCfO o simulacro kabalistico d») que se deseja ver reali- 
zado. 

A lucidez pelo nosso syslema faz descobrir as pessoas 
ou os factos mais importantes com os quaes esteve em rela- 
i,àii alyum objecto, mécba de cabellos ou panno fedorento que 
se rolloca sobre a testa do passivo. Assim, podeis fazer com 
que vós mesmo, ou a pessoa que desejaes desenvolver para 
vosso somnambulo, descubra um objerto perdido 00 escondi- 
do, o autor cie um roubo, seguindo um rasto ou a aura d'uma 
mecha de cabello : vèr 0 que está dentro d"uma yaveta fecha- 
da : informar o que se passou -m está passando numa caza 
ou paiz afastado, vêr o interior do organismo humano ; des- 
cobrir sua moléstia. Podeis dar ao somnambulo pedaços de 
aljíum minéreo. e fazendo-o passear comvosco, indicar o lo- 
i;ar onde se encontra esse minéreo em abundância. Podeis 
mesmo, fazendo-lhe sentir a necessidade de nm invento quat- 
quer, ordenar que díya o que deveis   fazer. 

Como o magnetismo é o arcabouço de tudo, e B magne- 
tismo sd <: eflicazmente accionado pela influencia psychica 
pessoal, cumpre que, para exercer esta influencia atravéz da 
adaptação que faz ter êxito de prompto no que <í possível em 
curas ou qualquer outro dezejo, sejam adoplados o Accumíl- 
ldd'T Menlat e as instr-.cç9cs do L1VKO PRS INFLUEN- 
CIAS IWARAVILHOZAS. 

PPFí^O- 0 ^ccumu'at'or Odico Mental com as respectivas insttucçôes em impresso na lin- 
■ tiLVjj.VM'. gua portugueza, e o Lioro das Influencias Maraoilhosas inclusive a Ôespeza be re- 
messa em 2 registrados pelo correio para qualquer pirte, é be quarenta e cinco mit réis, quantia 
esla que, em vaie postal ou registraôa com o ra/or declarado, ôeverá ser com o pebibo, endereça- 
ba a LAWREDCE & C, abministrabores bo Instituto Electrico e Magnético Federal, rua Assembtéã 
43 ou Caixa Pustol 1734, Capital Federal. 
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COLLrtBORAÇAO  
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Como elles sâo ... 

flontem lui passar o dia coa a 
minha arniguinha Aitair. Estivemos 
o dia inteiro juntas a conversar so 
lire diversos assumptos: mas, logo 
pelos modos de Ailair observei que 
cila não andava contente como 
dantes. 

Aborrecida com isto, indagueUa 
diversas vezes, mas ella se esqui- 
vava de responder me por meio de 
sorrisos forçados ou de uma bana- 
lidade qualquer. E assim passamos 
o dia 

A' noite fomos tomar fresco no 
terraço, e em casa de uma visinha 
tocavam uma musica qualquer. Per- 
cebi, então, que alta começava a 
chorar. Que poderia ser, santo Deus? 
Klla, que foi sempre tio pândega, 
tão alegre Não me conlive mais e 
tornei a perguntar-lhe qual era a 
( ausa daquella tristeza. 

Klla mais uma vez quiz disfar- 
çar, mas dessa vez não ponde c 
rompeu num pranto doloroso. 

Agradei-a muito. • ella emlim 
respondeu-me: 

— Perdôa-me, querida, eu bem 
quizera occullar te o que sinto, mas 
vejo que 6 impossivcl. 

— Conta-me, pois, o que te al- 
flige. 

— lia muito que eu não possu 
uiivir musica, sem lembrar-me de 
certos factos dolorosos, principal- 
mente de alguém. 

Comprehendi o que ella queria 
dizer. 

— Enliú, «mlini, tu lambem \i 
amas i* 

Sim; amei e amo um joven. 
forem, com immensa tristeza veio 
que elle não me corresponde, e é isto 
o que me desespera, o que esl.i me 
definhando. 

— Ainda és muito nova tm amor, 
pois ainda ignoras o quanto estes 
homens são cruéis. 

— Sim; pois 6 a primeira vez 
que amo. K ai de mim! |á ouvi di- 
zer qua o primeiro amor nunca é 
esquecido. O qua será de mim? Que 
destino terei? 

Perguntei lhe o nome do joven; 
cila corou e não queria dizer-me. 
Insisti e então por fim ella disse me 
que se chama Waldemar e disse-me 
a rua em que elle mora. Mal sabia 
ella que o W. é amigo intimo de 
meu primo. Da leitora e arniguinha 
sincera — Princezã  Leviana. 

Molas de S. Carlos 

Hapazes: Mario M., ainda não 
descobrimos qual é a sua predilecta. 
(Será que o seu coração ainda não 
foi ferido pelas setlas do travesso 
Cupido ? i Rodolpho 6 convencido. 
Homero K., verdadeiro dansarino. 
(Quer me ensinar?) José G. tem uns 
olhos tão ternos I Mario F., precisa 
deixar a sua cabdlaira crescer. Car- 
G  lis e Eduardo L. querem intro 

duzir a moda de chapéu <caçarolla>. 
Salles. anda disposto a dansar. (Que 
milagre!) Odilon A. i muito deli- 
cado. A. Spinarde a todos encanta 
com seus lindos olhos. Z. Rollemberg 
quando está ao lado da.. . esquece 
do mundo. José M., breve terá o ti- 
tulo de detentor do record da dansa. 
PI nio, anda orgulhoso. K. Cimino, 
por que não se fôrma em Direito? 
Lourival, muito borozinho, principal 
mente para ella... Flavio B. fez pul- 
sar o coração de alguém. A. Salles, 
quando serãu os duces? Sebastião 
é muito desconliado. Flavio R., será 
que não está com saudades de S. 
Paulo? Moysés T., agora só banca 
o smoking. Dr. Durval, parece que 
não dansa mais. Cassio, tem pose. 
João Faria cantou admiravelraente 
na festa da Escola Normal. Oséis, 
como mudou! (Será o effeito do 
Collegio?! Moças; Zélia e o M. 
M.  laiem um lindo par,   porém   no 

zangada com o B. F. ? Evangclina e 
Antonietta B. fizeram muita falta no 
baile do dia II. Olga B. fica mais 
bonitinha sem óculos. E, iinalmente. 
•u tomei nota disto tudo para en- 
viar á querida «Cigarra > Da lei- 
tora — A/usa d« Rerville. 

l\o Edmundo M. Pereira 

Ao recordar-me do nosso amer, 
que lentamente se desvaneceu, vêm- 
me á mente os versns do consagra- 
do poeta Olegario Marianno: 
Envelheci triz (mnoa ei 
Tenho a alma a transli 
Fei das niinhas melhoi 
Kolhas  (jiif  Uva  (omn 

fransinttdou-sc-me a v 
Em tardes sik-ntiosas v 
I\ minha voi tomou-sc 
K as minhas mia 

i Ire/ 
rdar I 
ts ak-i nas 

ento 

-se um  Mim nevoento 
• ram  In ando Irias . .. 

rtou a somhra qut uma arv. 
Num (hão de folhas; arvore 
Para a  fascilMÇSa  doida  clt  um  pm-fa. 

re prujttta 
formada 

Mas o contraste s, 
Cantam   pássaros   ■ 
1\   arvore   t  linda. 

em tudo 
nada. 
1   v  Ir 

Md eus!— Adi \egri. 

■ VaTEIÜA 
NCRVOSO 

INEUROSINE 

fux-Jrot. Lourdes N.. rival da Zézé 
Leonel. IleUna estará corresponden- 
do ao B. F.? Irmã, será que ainda 
pensa muito ... (Não se assuste, se- 
rei discreta). Noemia, retrahida. Cie- 
noveva gosta muito da letra O. . . . 
e Elza da letra A. . . . Apparccida 
V., para qua tantos cravos? jandy- 
ra, querendo ser moça. Zézé, ouvi- 
ram na dizer: «Entre les deux.mon 
coeur ba!ance!> Cândida B., muito 
sympathica. Hilda, estava dando 
sorte a caveirinha? M. B., conquis- 
tando um coração. Flora, deve es- 
tar contente com a chegada delle. 
ZUâ foi muito disputada no baile do 
Comnercial    L.  F.,  estás  de viras 

Bellezas Occultas 

Admiro duas jovens por serem 
ellas muito simples. Não possuem 
orgulho e nem são convencidas. 
Apenas são duas pombas que se 
unem em belleza, graça a formosu- 
ra, enlaçadas de um dote de bon- 
dada e pelos meigos e sinceros olha- 
res. Não são Freqüentadoras dos ci- 
nemas locaes, nunca a vejo em 
passeios, estão sempre juntinhasem 
seu ninho i Av. M. Buchard. E, 
por coincidência, as suas iniciaes 
são eguaes. Ida a Irene ainda não 
foram feridas pala setta de Cupido. 
Da arniguinha — V. X. ,V. 
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Podeis  ter sangue novo 
Torna os velhos, moços, os pallidos c aneinicos, fortes. Se sois ou vos sentis envelhecido, frato, ner- 

voso e com hlta de coragem, se tendes falta de vigor e vitalidade. í porque o v( sso sangue rtsentese da falta 
de vasos sangüíneos c que os vossos nervos também se echam enlratiuitidcs O qte í preciso é dar-llies juven- 
tude, tornando vos forie e vigoroso com o B1TRO PHOSPHATO, O phosphato ideal até hoje ccrheiido para 
alimento do systema nervoso. Um comprimido apís ás refeições 6 tudo quando necessilais para cbtcr.çio do 
exposto acima. 

.^pprooado pelo D. .\   da Saúde PuMica, em  t de agosto de Í9Í7 

^ 
que ella lyricamente chama de ar- 
tistas... sangrai a, mordei a com os 
niius agujos dentes que ella chama 
de tentadores, depois queimai a com 
a pyra ardente de meus olh .s, que 
ela appellida de scdiu.Ures ¥. assim 
poderá ir, mas levará desta Vida a 
noçào exacla das podridõis insanas ! 

E o que me conlas de novo, di- 
zendo que  Kinda ainda vive ? 

E' inútil, (iladiolo, MUB trizes «cer- 
tas cousas», pois meu «espirito pres- 
i ulador e agudo>, < omo dizes, en- 
contra algo de iron < J nas entreli- 
nhas da tua   saborosa cartinha   da- 
< tilograf hada. 

ijue talvez não te conheça / . . . 
< )h ! que ingenuidade a tua !    . . 

O véo do mNSterio com que te 
envolves, não í   assim tão   espesso. 

E, depois... aquelle alan em di 
zer que não comprelienJo a alma 
de Kinda, lançando assim o meu 
«espirito prescutador e agudo» no 
caos das trevas, a quem se poderia 
altribuir ? . . . 

M8o deves unsurar os meus 
modestos escríptos. 

KlliS são o que são . pedaços 
brutos, senlimenb S rústicos, mas 
seotimentos de unia alma em de- 
lírio. . . 

Meu bom üludiolo, dizes sentir 
saudade daquella esguia e flexível 
silhueta que tão magestosamente 
desusava pelas ruas da cidade... 

rtgradeço te . . Muitas saudades 
irás sentir ainda . . . pois não será 
tão cedo que ella tornará a pisar o 
asphalto da nossa bella cidade... 

Não fiques maguado ... Si tu 
soubesses o porque dessa ausência, 
(onao bom amigo que és, foigarias 
muitíssimo, eu to asseguro. 

Algum dia te i ontarei algo des- 
sa historia   .. 

/\deu';, br.m amigo, e recommen- 
daç5es á deliciosa «1H30». 

(Hça \arduzíi>. 

• Mon revê doreè • 

/'to F. C. 
babes quem seu? Não? Pois en- 

tão ouve: — venho das nuvens, nas- 
ci no alio de uma daquellas peque- 
ninas nuvens que vês lá ao longe, 
rosadas pelos raios deste scl cre 
puscular. De lá vim para te amar, 
sobrecarregeda ioni esta enorme 
bagagem que é o amor que te de- 
dico; enorme sim, mas poderei sem- 
pre carregai a se i om o Uu doce 
coraçãosinho me euxiliarts a atra- 
vessar e vencer os perigos desta 
vida, tão insipida e lào monclcna. 
quando penso que me és indil'fc 
rente. 

ITco ás vezes a pensar mundo 
estou á espera do bonde )'i,em que 
surges, que se passará no teu co- 
raçãosinho? Oh! julgo que neda .. . 
Com e seriedade com que ís vezes 
ne fitas, acho que é impossível cc- 
nheceres o que é o amor. 

Como eu seria feliz se eu um 
dia ouvisse de tua mimosa bcqui- 
nha: «Minha  \... amo lei»   Du- 
vido que houvessa um momento 
mais íeliz cm minha vida. Oh! feli- 
i idade ímmensa I.  . 

Disseram-se que ha dias te vi- 
ram passeando com uma «menina-, 
na rua da Liberdade, mas eu penso 
que seria talvez tua mana Sim, era, 
não me digas que não, porque não 
terás prazer algum em arrebatar 
assim todas as minhas illusões, to- 
dos os meus sonhos... flh! Só por 
elles vivo! 

Da leitora e ccllaboradora nr 
vala      Fada dos rlhns azues 

|osé  Waulo  Uias 

Vou traçar pallidamtnte o perM 
do joven mais svmpethico que co- 
nheço. De estatura mediana, o meu 

gentil perfilado apenas conta 22 flo- 
ridas primaveras. Moreno, de um 
moreno encantador. Cabellos negros 
e ondeados, penteados para traz: 
olhos verdes e attrahentes, becea 
regular, nariz curto e arredordado, 
( orpo bem feito: traja se cem gosto, 
p-eferindo a cor preta ou azui-ma- 
rinho. \ào sei si ama. mas sei que 
i amado por uma loirinha e que a 
inicial do Seu nnme é a dei irr.a 
sexta do alphõbeto. lorma-se este 
atino em Medicina. José, nãoé urra 
liclleza rara, mas, 6 de uma amabi 
lidade e sympathia tacs que atlrae 
a todos que tem o pra/er de o co- 
nhecer, lia dois annos alraz teve a 
desventura de perder seu irmão gt- 
meo, o dislinetissimo Paulo José 
Dias. O único defeito que tem, 6 
não lorrespcnder ao amer que lhe 
vota uma certa loirinha do bairro 
de Santa Cecilia. Reside á Avenida 
Paulista.   Da leitora — Silhouelte. 

Inesquecivpl I    1 Alta) 

Como liquei surprehendlda ao 
lar acuellas linhas. Paruc-me co 
nfucer a ptssoa a quem te diriges. 
Para isso basta (fazendo o favor) 
mandar-me dizer as outras duas le- 
tras que se seguem ao L Pois se 
for aqutlia que eu penso, terei boas 
inforti ações a te dar. Da amigui- 
nha incógnita Baixa. 

B. Terrcira   dos Santos 

ü meu perfilado, embora muito 
jovem, já ema a linda A. E* more- 
no, olhos pretos, alto, magro, traja- 
se com perfeição, 6 um dos mais 
bonitos do banro Dansa muito bem 
e freqüenta pouco o cinema. Dese- 
java saber o motivo pelo qual anda 
,empre triste Ama e é amado; que 
ine falta então f Da leitora e ami- 
guinha — Gatinha de Branco. 

JUVENTUDE nCEXANDRE 
ETERNA MOCIDADE DOS CABELLOS II 

fl  JCiVÍ MTUDE desenvolve a feiclnient-j do* cabeilo* dflnJ...ihc^ vigor e belleía 
O ,no da JUVEN ri;r;E Pl.EXAMDRf , EMingut a caspa em 5 dias      Evila a calvici» 

RESTITUE AOS CABELLOS BRANCOS A COR   PRIMITIVA 

de 1911 sob n. iO» Mpprova-.: selo n. Sdude Publica em 13 dt- Ou 

Mas boas Pcrfumarias, Pharmacias e Drogarias 

O 



COLLABOKAÇAO 
D/^S LEITORAS 

Os dois amores 

hllis estavam habiiuadus a se 
toníundirem numa força mystcrio- 
sa . . . Os seus olhares linliam um 
brilho diftervntc que parecia pene- 
trar os rtctssos dos corações para 
prescurtar-lhes os íntimos e mútuos 
sentimentos. 

Amaram-se, e o laço de uma 
lorte amizade c de mm demasiada 
coníiança já existia entre ambos. 
Viam se constantemente, conversa- 
vam, djixindo sempre 'ransparecer 
o afiacto que os unia I Eram leli- 
zes, c assim tiveram muito lempn, 
sem que uma nuvem de desgosto 
Iolilasse o céu de suas alegrias ! 

Klla o amava e elle jurava cor- 
responder lhe . , . 

Começou, ainda tão jovem, a 
conprehender os myslerios do mun- 
do e as illusõfs da vida ! 

Sim, tudo neste mundo passa... 
mas para aquella alma de mulher 
não passou a demasiada  sympathia 

O seu amor íei vehemente, eter- 
no, sacrosanto ! 

Ella sentia um desprezo ferno a 
lhe roer o seu leve coração. Sentia se 
lumilhada, de seus olhos jorravam 
abun iantes lagrimas, trazia comsigo 
atroz mysterío: a recordação da- 
quelle que a lançíra num mar de 
decepções ! 

E' que nu dia ... c6 como é 
triste recordar! elle desapparoc- 
ra, procurando nSo mais ver aquel- 
la que lhe votava uma alfeição  sin- 

maiscmbalar riste recordações. Nâo 
queria Iruir noves rebentes de feli- 
cidade, porque não a( rediiaria mais 
na veracidade do aflicío jurado I 

Separaram se. pois, estes deis 
( orações outrtra tão unidos... Pas- 
saram se novas épocas, passando 
lambem a quadra florida das suas 
almas juvenis I 

No coração do jovem tudo des- 
apparcccu, como o ether que em- 
pregna a natureza, mas no coração 
da mulher tudo ficou perpetuado, 
como recordação das alegrias frui- 
das e dos dias felizes que ficaram 
na voragem des tempos. Da cons- 
tante collaboradora c leitora 

M.    \pparecida Soares. 

,'V   .(iladinlo. 

Rinda vive ainda, dissestt E 
quem a matou, ou n.elhor, qutm 
tencieneu matala ?    . Não eu, que 

Proôuctos Scientificos òe Delleza òe F. Lopez       4 
Premiados com Hedalha de Ouro na Kxposivàí» Ho Centenário A 

( >NDUI ÍN \ 
• I m IhtH át •■■■' ■   u   '■■■i" o   pai ■' 

o i .i'" lio    L ui -i -i i aspd   ■< •{'•■ da ■'■ 
t •'•) Ito rapidaim nti    I M   brilho,  bi i 
li^.i . vigoi .!-■   . .»'<. lios, tornando ui 
.IIMUMI.MII. v 1   bunitus;   prudueto   pn 
U ' ídu p. i,i . Mi.   ».iri..( .i i   paulista. 

BEI I K/M DE \ I.Xl S 

Prodw i yii rw u para   alu] mu 
' .i;    I    • Mristr\dr   a   " utjv. dj   ntiui  fui ■ 

moutra mcontMlura e fína apparencia 
ÍMst1iiit<iiHdm(.iiti,    í UIIMTX d    <i    i utis 
Hn si t i  linHd, 

DEPILrtTORlO l-()lJl / 
Pjrd   hutfer  il» v.ipjj^ri.M r os pi i 

li' riu,. RS   (Ir.   rosto. 

UAMIGENO 

pbUd.. 

rt'  venda   nas   Perluma- 
rias,  l)rngarifl<;   e   Pharma 
cias cie  l.i ordtm        Dcpo- 
silarios cm S. Paulo: Baruel 
i\ Cia     No Rio: Drogarias     15? 
llubcr c Kcrrini. 

DERMOI IN \ 
prod i<   o liquide  lin imi titt   pci 

■adn,   p sr"    ■<•   ■''1  ■ çõi     d •   pi ■' 
 i  . r-t. i  ., sarda, mdn< bflSi t u 

V,     lOItll 'IõI s.    d.irtliios.    ei /i mas, 
1.   «ro^ -■. i ti      '>'- stiUadoa   rápidos 

naranlíd •v.   E   de um   podei oso cf- 
uore<t  desagradaveis. 

ttGI   \ INDIflN \ 

-,iiii.. 
ini   prelos   progreasivamenh    com 

I  HOUfl  INDI/INH, produeto   » ti n 
■itit... o mslhor inir,! ria'- a côr pro* 
ercviivaineiiie, ijiit- i o melhor syste- 
in,i   il,    tiar ,1 i ür   dos   cabellos: nân 
 ich»,   no.,   .■   tintura.   tNCOMPfl- 
Rfl   II    I-  SEM RIVfll . 

FLOR DE BELLEZfl     3 

Produeto egual a Belteza d<   Vt- 
iius,  porém, cm t ôr rosada, 

DEPILUX 

Depilatorio,   sem   eijual, p.ird   fa- 
/, r desapparecer "v petlos da, axilas 

Representante em Sã<» 
Paulo: Manoel lJ Guima- 
rães - Caixa f)57. 

industrias Ciilmicas F. Lopez-Caixa Postal 1511-Sío de JaÉio-Biaül' d di. 

l-.ilc sonhava o   seu futuro . . . c 
ella architectava o seu lindo tastel 
Io de lada . . . 

Um dia, porém, a felkidade lhes 
fugira. L'm leve sopro de brisa dis- 
persara pelo ar todos os sonhos fa- 
gueiros e, dentro de um pequenino 
e leve coração de mulher, começa- 
ra a ronda dos marlyrlos ' 

Ella teve, entío, a impressão do 
fit ticio dos homens,., o reverso de 
um coração frio ... e ella chorou, 
ela primeira vez, o seu primeiro 
amor ! 

cera hllc p^ilia, sem dó, sem cem- 
paixão, para que ella o esquecesse ! 

/\ infeliz, de alma allucinada, 
vendo tão barbaramente extineto o 
seu bello ideal e julgando não mais 
ser feliz, não mais ser coroada de 
ventura, sentiu um profundo amar- 
gor e um sincero arrependimento de 
ter sido feliz  em alguns  segundes ! 

Via transparecer, nas ultimas 
paginas do seu álbum, a historia 
das estrcllas funestas! Desejava nào 
mais viver, para não mais sentir 
novas   phrases   de amor, para   não 

ro crer, Uladiolo genlil, não eu, com 
certeza ... Si te referissis á Flor 
Selvagem, o caso seria outro, mas 
a Kinda ... E' jovem demais para 
que eu a faça morrer. . . rtinda es- 
tá nos primeiros sonhos da juven- 
tude, nos primeiros a.bores da Vi- 
da ... E urra alma ainda muito in- 
gênua das miserrimas pedridões que 
corre em a existência. E'preciso que 
ella padeça, que ella sangre e se 
despedace depois. Sempre, si o per- 
miltires, poderei matal-a, estrangu- 
lai a   com os   meus  esguios   dedos 
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CHRONIC/l 

Vós    todos   que  me    Io- 
des,  fdzei,  uma  vez por    ati- 

no ao menos,   o vosso    exa- 
me de consciência, c  que es- 

se dia  escolhido para  o vos- 

so esforço de purificação se- 

ja o dia de Natal,   que é 
alegria    porque  EMe    nasceu, 

e que <? de piedade pelo   In- 

finito    de    torturas   que    O 
aguardam.    Bem   sabeis    que 

esse exame   é capeioso   por- 
que    a   cada   falta   praticada 

fazeis habilmente    correspon- 

der o motivo que a justifica. 

Bem o sabeis, mas   perseva- 
racs.    Se   vossa consciência   vos   diz que errastes, a   ra- 

zão,  que ao lado delia    reside,    e   que   é   vossa    inimiga, 

vos insufla  que não, e trata de   desculpar o erro sob   o 
pretexto   do ódio,  da  vingança,   da cólera, da    impulsívi- 

dade, da  fraqueza ou  do sentimento.    Não,    attendei   so- 

mente a' consciência, a esse átomo  de divindade que    ha 

em    vós,  e se   vos for possível   julgae-vos como se    não 

fossem vossas   as faltas, mas de   oulrem, do vosso   pró- 

prio adversário,  para  que recaia sobre ellas todo o   peso 
da  vossa condemnação.  Sede inexoráveis comvosco,    não 

deixeis    passar sem   julgamento a    mais leve das    vossas 

fraquezas,  porque, embora   leves as julgueis, os seus   re- 

sultados    foram fecundos   em males de toda    espécie ;    c 

adverti    sempre, que,    ignorantes como   sois,  vivendo    de 

olhos  fechados  como  viveis,  vos passam  despercebidoa os 
males que causaes  a  vós e a oulrem.   Adverti ainda que 

a falta    que menos vos   preoecupa, porque a    praticastes 
num momento de inconsciente leviandade, foi a calumnia, 

ou antes, as calumnias que em conceitos, palavras e ges- 

tos arremessaes a cada  Instante. 

:\ calumnia . . . Que vale isso ? diz a tua falsa ra- 
zão. Foi apenas um gesto de íffirmar ou negar, e nada 

mais... Entretanto, lançaJa a esmo, quasi sem intenção, 

cila foi apanhada no ar, levada pelo vento, e cresceu de 
volume e circulou de bocea em bocea, saturando-se do 

veneno que as outras boceas lhe deitaram. E a calumnia 

inicial, que de vós partiu num momento de irreflexão, 
mero sim que afflrma, mero gesto que nega, valcri, ao 

cabo de algum tempo, por um cataclisma. Ella fez cahir 

por terra uma reputação, penosamente construída, ella 

affaitou a ventura que ia bafejar os vossos amigos, ven- 

tura que clles tanto mereciam, ella levou o opprobrio a 
um lar onde a honra era tanto presada ... Já vos não 

lembraes delia, e ella continua pelo tempo adeante a 

exercer a sua obra de destruirão. Sc acaso, o que ra- 
ramente aconlece, vos tornaes espectadores dos males 

que esse calumnia arrastou, jã nem terels mais lembran- 

ça que ella partiu de vós ; mas se ainda vos lembraes 

delia, daes-vos por bem contentes que ninguém saiba 

que fostes vós que a forjastes e vos julgaes felizes se 

ninguém vier interromper o VOíSO socego denunciando- 

vos  como  calumniador ! 

Ig f E' preciso que o vosso exame de consciência seja 

perfeito, que não deixe sem condemnação o mais peque- 
no erro, porque vós não sabeis discernir sntre o grande 

e o pequeno. O que é pequeno ante vossos olhos ou tal 

se vos afigura, poderá ser grande pela fecundidade dos 

seus resultados perniciosos. Enchei-vos pois de coragem 

e dizei a vós mesmos que fostes mentirosos, calumnia- 

dores, ingratos, injustos, desleaes e covardes. Porque, 
sem que a vossa consciência st tenha apercebido, vós 

fostes tudo isso a um tempo, e sobretudo covardes por- 

que vos faltou o animo de o confessardes a vós próprios 

• recorreis a mil artifícios para afastar de vós as culpas 

que vos   pesam. 

Os erros do coração são os mais perdoaveis, dizeis; 

e andaes com falsas promessas a illudir os corações in- 

gênuos, e passaes adeante, sem cuidar que a vossa pas- 

sagem e um vendaval, que tudo abate e destróe, ventu- 
ras e esperanças, deixando em lugar dellas desolação e 

ruínas. Não ha erros perdoaveis. Se fostes perdoados 

por quem o vosso erro colheu, não vos deis por tal, e 

castigae-vos. Ah ! não receeis esse castigo, que c antes 

um balsamo. O vosso castigo será o propósito que a vós 

mesmos fizerdes de nunca mais prejudlcardcs a ninguém. 
Vosso castigo, como vedes, transforma-se em prêmio. 

Feito o exame de consciência e contadas todas as faltas, 

preciso c que, de então em diante, entreis a exercer so- 
bre os vossos actos, palavras e gestos uma fiscallsação 

minuciosa, de modo que nunca mais haja em vós desli- 

ses e irreflexões. Ahi inicias o caminho da purificação, 
e sereis bom e justo. 

Seja esse dia o dia em que o Mestre veiu ao mun- 
do. Lembrae-vos então que Elle fez tudo por vós e que 
vós nada ainda fizestes por Ella ; que Elle aoffreu por 

vós e que vós, irreflectldamentc is vezes e consciente- 
mente quasi sempre, viveis a fazer soffrer a outrem, sem 
que desses soffrimentos vos advenha nenhum bem. 

Gloria ao filbo de Deus! gloria a vós, que d'baj( 

em deante não perseveraes no caminho do erro c levaes 

o vosso passo pela estrada suave, que < o da verdade 
■ da luz . . . 
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UROLVSAL 
Formula do 

Dr. Francisco Silveira 

Ms suas propriedades tlierapeuticas a^eni como poderoso 
DTSSOLYENTE e ELIM1NADOR do rtClDO UR1CO. na 
cura do flRTHRITISMO, do RHEUMATISMO GOTTO- 
SO. das LITHIflSES UKICA e B1LIAR, DAS AREIAS 
(Gravella urica). dos ECZEMAS e como GRANDE AN- 
T1SEPTICO das VIAS URINARIAS, na cura das CYS- 
TITES. PYELllES das PYELONEPHRITES e das URE- 
THRITES. EXPURGAR das ARTÉRIAS e dos RINS os 
resíduos calcareos com o uso do UKOLYSAL é evitar a 
ARTERIO-ESCLEROSE e as FUNESTAS conseqüências. 

A' venda em  todas as boas  Pharmacias e Drogarias 

App:ovaõo pela  Sauõc Publica em 9 õe (Tlaio Ce 1910 sob n. 7i 

R 

Ampolas DI-IODURADAS 
O melhor iratamen o õa BLtNORRHAGIA 

Appr^vaôas p Io D. N. õe SaiOe Publica em 6 ôe 
Janeiro òe 1923 sob n. 1.152. 

Xarope DROflCHEnO 
O rnaib efficaz nas TO   SEo e DROvCHlTE5 por 

rnais remtc-nti-s que te.am. 
Approvaòo pelo D N. õe Sauôe i ubiica cm 29 De 

Novembro be 1922. -ob n.  1.071 
P\K\ O EMBELLEZEMENTO D A CLT1S, os melhores produetns sâo ..s <i<i marca .DEK,M()HlIILO> 

CREME    PO' DE ARROZ (em três cons), LOÇÃO  AN ri-EPHELICA   E SABONETE 
iJBbcuuua:: : JKH rnf.3ü,gc2gHTS3:: 

iB -    nc IE =31=11 ^3E 

'*% LICOR TARZÜK 
x   Premiaôo na Exposição ôo Centenário  òa  InôepenÔencia 

no   Rio   õe  Janeiro   1922-1923   e   approvaõo  pelo D. N. ôe 
Sauõe Publica em 20 ôe Fevereiro ôe 1922 sob n. 653. 

0 mais poderoso tônico do systema  nervoso 

Preparado unicamente com plantas de flora brasileira. E" 
UM TÔNICO PODEROSÍSSIMO DO SYSTEMil NERVOSO E 
MUSCULAR. RESTAURADOR DAS FORCAS E RECONSTI- 
TU1NTE POR EXCELLENCIA DA FRAQUEZA GEN1TAL. o 
que aliás está constatado por opiniões de dislinetos médicos do 
nosso Paiz. 

De um sabor ayradabilissimo e sem contra indicações, é um 
medicamento indispensável ás pessoas exgotadas e neuraslhenicas 

Amostras grátis à distineta classe medica sob pedido 

A' venda em todas as boas  Pharmacias e Drogarias. 

Venda por atacado: 

ROCHA GARCIA - Rua Uruguayana, 27 - RIO 
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Expediente  d'"A Cigarra" 
III Dir»etor - Proprielirio, 
III GELASIO PIMENTA 

Rxiaevio: RUA S. BENTO, 93-fl 
ftlapbon* No. 5169-Central 

III 
Corr»aoond»neia—Toda corraspan- 

dancia ralatira á radacção ou adminia- 
traecão d'"fl Cigarra" deve ser diri- 
Bfida ao «eu dircetnr-proprietario Gelasio 
Pimenta, e endereçada A rua de São 
Betito n.» 93-M, S. Paulo. 

Rtcibos — /\Um do director-proprie- 
tarío, a única peasoa auetorísada a as- 
aienar recíhos nesta capital, em nome 
d' 'fl Cigarra", é o sr. Luis Correia de 
Mello, gerente do   nosso escriptorio. 

.lasignaturos — As pessoas que to- 
marem uma assignatura annual d'' ,'\ 
Cigarra", despenderão apenas I6$000, 
com dlraitn a receber a revista até 31 
de    Dezembro  de  1924. 

Vtn^a aoulsa no Interior—Tendo 
perto de 400 aganUs de venda avulsa 
no interior de S. Paulo e nos Estados 
do norte do Sul do Brasil, a adminis- 
tração   d' "A   Cigarra,,   resolveu,   para 

rcfularisar o seu serviço, suspender a 
remessa da revista a todos os que es- 
tiverem em atrazo. 

Agentis dm ãssignatura — "A Ci- 
garra" avisa aos saus representantes no 
interior de S. Paulo e nos Estados que 
só remctterl a revista aos assignantes 
cujas segundas vias de recibos, deaM- 
nadas i administração, vierem acompa- 
nhadas da respectiva importando. 

Collaboraçèo — Tendo já um 
grande numero de collaboradores 
effectivos, entre os quaes se con- 
tam alguns dos nossos melhores 
prosadoras e poetas, *A Cigarra" 
so publica trabalhos de outros 
auetores, quando solicitados pela 
redacfão. 

Clichês — Devido ao seu grande 
movimento de annuncios, A Cigarra 
não se rcsponsabilisa por clichês que 
não forem procurados dentro do pra- 
zo máximo de três mezes. 

Succursa/ «m Buenos Ayres — No 
intuito de estreitar os relações intelle- 
ctuaes e econômicas entre a Republica 
Argentina e o Brasil e facilitar o inter- 
câmbio    entre   os   dois    povrs   amigos, 

*A Cigarra" abriu e mantém una suc- 
cursal em Buunos Ayra», a cargo do 
sr. Luit /tomar». 

A Suecuraal d" A Cigarra" func- 
cione alli cm Calle Pmrú, 318, onde os 
brasileiros c argentinos encontram um 
bem montado escriptorio, com escelletite 
bibliotheca c todas os informações que 
se desejem do Brasil e especialmente 
de S. Paulo. 

As assignaturas annuaes para a Re- 
publica Argentina   custam  12 pesos. 

Agentes na Europa — São repre- 
sentantes e únicos encarregados de an- 
nuncios para *A Cigarra", na Europa, 
os srs. L. Mayence & Comp., rua 
Tronchei n.o 9 — Pariz. — 19-21-23 
Ludgate Hill — Londres. 

Raprasenlantas nos Estados Uni- 
dos — Faz o nosso serviço de repre- 
sentação para annuncios nos Estados 
Unidos a CaUwal Bumat Corporation, 
101, Park Advenu», Nova York. 

Vanda aoulsa no Rio — E' encar- 
regada do serviço da vanda avulsa d"A 
Cigarra" no Rio de Janeiro, a Livraria 
Odeon, estabelecida i Avenida Rio 
Branco n. 15T e que faz a dutribulçéo 
part os bVersos contos daqaalla f—«tal. 

P 00 

/? distineta professora d. Maria do Carmo Baumann e suas discipulas%senhoTÍlas Diva Moraes, Yalanda 
Magri. e Pert,ide Mesquita, posando para 'A Cigarra, por oceasião de uma audição de piano realisada 
~.o salão do Conservatório, »m que se exhibiram com ^suecesso, executando um interessante programma. 

a- 

PARA ACABAR 0 ANNO     compremos     200:000$000 
da Grande Loteria de S. Paulo a correr em 28 próximo — Inteiro 9S00O - Meio 4S500 - Fracçâo 900 réis 

na ANTIGA AGENCIA GERAL - Rua Direita, 39 — ANTUNES  DE  ABREU  St C. 
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Canção da noite sem aurora 
(Para  '/T  Cigarra,) 

A  noite ú  fria,  muito  fria, 
E'  fria  e  triste...  A  voz do  vento 
E' cheia de melancolia 
Gris,  lacrimeja o  firmamento. 

Que noite '   E' f)  Horto da agonia I 

De longe  vem,  futjaz  e fino, 
O olor de um cravo ...  O  frn  corta.. 
No alto da curva  do destino 
A  lua  beija  a  noite morta... 

Na  voz do  vento dobra  um sino... 

E emquanto o vento plange tora 
E acorda o  ninho um calefrio. 
Dentro  da  noite sem  aurora, 
lu  jazes  frio,  frio,   frio... 

Em  funda paz,  d< rme a   cidade. 
Fechadas portas e janellas. 
Da lua á tênue claridade 
Rolam as folhas amarellas... 

E eu penso em ti  com que saudade ! 

Branqueja  ao  longe  0   cemitério 
-   Peral jardim de cruzes pretas, 

Onde não se ouve um riso ethereo, 
Onde não brincam borboletas . .. 

Chora  o  luar...  Que  céo  funcreo! 

Não   te pranteou  de  um sino o  dobre 
No escarneo dessa tarde de ouro, 
Nem jaspe ou  mármore recobre 
O  teu esquife de  anjo 1'ouro. 

Só  flores,   sii,  tiveste,   pobre! 

Mas,  na  urna  estreita   que te ^encerra, 
Não estás só I   Toda  ternura, 
Minh'alma, que entre sombras erra, 
Vae-te embalar  em  noite   escura, 

Vae-te aquecer dentro da  terra ! 

Da sorte 0 sopro al^ido  e tredo 
Gelou-te as mãos,  fechou-te os  olhos. 
Teu  berço, azul  como um   segredo 
De amor,  partiu-se em  mar de escolhos. 

Antes de um  anno I  Era tão cedo I 

E eras tão bello !  E eras tão  forte ! 
E  já  sabias  rir,  contente, 
Abrindo os braços num   transporte 
Para cingir-me docemente I 

E supportaste a dor da  morte I 

Que i^raça  tinhas I  Com  que  encanto 
Gestos fazia a mão querida .' 
Eu  te adorava tanto, tanto I 
Eras o enlevo desta vida 

Que naufragou  num  mar de pranto I 

Em vez do tepido conforto 
De um  seio e do calor materno, 
Tens hoje,  no silencio do  Horto, 
As frias lagrimas do inverno I 

E  para todo  o  sempre és  morto ! . .. 

Mas,  num  altar,  onde a  alvorada 
Não luz.     por ti, que és mudo, exani^ue, 
Sempre ha de arder, da dor brotada. 
Sempre I  uma layrima de sangue, 

Como uma lâmpada sagrada !   .. 

k. GUSTAVO TEIXEIRA J 
COLCHAS e STORES 

confeccionados em nossa officina 

Lindo   sorlimenlo Preços a titulo de reclame 

Rua  det  L^lberdade,  72 



^■Q^aa^iK. 
toda a bellezc. da architectura colonial 
hespanhola, ou nco-hcspanhoia da 
America, tão semelhante á nossa, e não 
só guardam amorosamente os seus mo- 
numentos, mas prefarem nas constru- 
cções novas dos Estados outrora hes- 
panhóes, como a Califórnia, esse eslylo, 
aperfeiçoando-o e acconunodando-o ás 
exigências de agora; 
emejuanto o próprio 
turco, no delírio asso- 
lador da victoria du- 
ramente conquistada 
sobre uma religião 
hostil a sua, respeitou 
e conserva ha perto 
de quinhentos annos 
os templos gregos de 
Constantinopla, entre 
os quaes a famosa ba- 
sílica de Santa So- 
phía — nds, por amor 
do novo. por vaidade 
bo^al, para fazer «y- 
metría, deixamos que 
a picareta assassina 
reduza a pò as pare- 
des que guardam a 
impressão secular dos 
gemidos, dos desespe- 
ros, das andas, das 
dores mudas, como 
também das alegrias, 
dos amores e esperan- 
ças das gerações de 
antanhol t 

E que poremos em 
logar dellas? Uma 
fraude, uma mentira 
de pedra, de tijolo ou 
de cimento armado, 
embora deslumbrante, 
pois só pomos copias 
vis de estranhas ar- 
cbítecturas, que lem- 
bram outros céus, ou- 
tros climas ; copias 
feitas pelo estrangeiro 
ignorante das nossas 
tradições e, portanto, 
sem a menor ternura 
por ellas, ou pelo mer- 
cenário que executa a 
e n c o m m c n d a — de 
egreja "ou armazém, 
açougue ou  circo! 

Ah! como senti- 
mos não estejam di- 
vulgadas entre nós as 
versões francezas da 
obra do phílosopho 
excelso da Belleza, o 
Sdbioe philanthropo in- 
glez Kuskin, que, nas 
"Sete Lâmpadas da 
Architectura", nas 
"Pedras de Veneza", 
na "Bíblia de Amiens" 
e nas "Leituras sobre 
a Architectura e a Pintura", ensinou a 
essência dessas artes e, principalmente, 
ensinou a amar as ingênuas manifesta- 
ções do pensamento artístico dos pri- 
mitivos. 

Os monumentos são a linguagem, a 
fé e o sentir da sua época. A mio fa- 
bril   que   moldou   os   monstros  de  ax- 

pressão humana, os quaev, em forma de 
gargulas, se encontram entre os m. is 
admiráveis pormenores das cathedracs 
gothicas, foi movida por quem acredi- 
tava naquelles monstros e exprimia um 
sentimento do próprio coração, ou uma 
crença da época. Assim, que sinceri- 
dade pode ter o copista,  materialmente 

Primavera! Primavera! 

*%* 

(Inédito para "A Cigarra") 

Ha musicas no ar, 
E cânticos nas almas; 
O sonho angelical da terra é um hymno a Deus, 
Glorificando as doces illusões da vida; 
O céu azul, franjado de oiro e rosa, 
c uma taça crystalina, 
Transbordante de luz, de graça, e de esplendor; 
Os ninhos riem;   as aves noivam; 
As flores são lindas bocas aromaes 
Dasabrochando em pétalas de beijos, 
A luz doirada dos caminhos; 
Tudo convida a  amar: 
— Em cada coisa ha um Deus cantando 
O aroma, a luz, o som, a cõr, a natureza; 
O amor e o goso são estrophes de oiro 
Rimando o poema da felicidade; 
A esperança é uma prece: 
- Fíüe, sorrindo, de todos os lábios; 

A alegria é um insenso e a poesia é uma  hóstia... 
Primavera! Primavera! 
As flores são lindas bocas aromaes, 
Desabrochando em pétalas de beijos, 
r\ luz doirada dos caminhos! 
Primavera! Primavera! 
Ha musicas no ar, 
E cânticos nas almas! 

Novembro 1923 

LAURINDO DE BRITO 

se 

reproduzindo" e tentando transplantar de 
longes terras para o nosso meio, uma 
forma estranha, que destoa por com- 
pleto da nossa paisagem e do nosso 
ambiente? Mio ha erro mais grosseiro, 
golpe mais brutal na arte c no bom 
gosto do qua tentar aqai reproduzir, 
por «xamplo, ama catbedral gotbica, o* 

imitar uma só das estrophes desses poe- 
mas de pedra erguidos a' Fé. Menhum 
dos gênios da Renascença, — tão poste- 
riores aiiãs ás grandes cathedraes go- 
thicas, quasi todas como a Notre Dame 
de Pariz, do século XIII, — se Lmbrou 
de erigir ao céu azul da Itália Meri- 
dional um templo gotbico. Não nos re- 

cordamos de uma só 
egreja gotbica de neta 
entre as trezentas e 
muitas de Roma Bra- 
mante e Michel Ân- 
gelo, os gênios crea- 
dores de São Pedro 
de Roma, não proje- 
claram um templo go- 
tbico, pois bem sabiam 
que as admiráveis li- 
nhas desse estylo re- 
querem a meia luz, as 
tintas amortecidas dos 
céus pallídos, coadas 
através dos vítraes de 
cores vivas e produ- 
zindo em quem le- 
vante com fervor a 
sua prece nas amplas 
naves, sob as majes- 
tosas arcadas, a ine- 
narrável impressão de 
subir suavemente a's 
alturas em azas de 
archanjos invisiveis. 

Não seria sincero 
offerecer á divindade 
um monumento pago 
simplesmente com o 
nos-o dinheiro, mas 
em cuja concepção o 
nosso çantíniento não 
collaborou. Em tal of- 
ferenda. a simulação 
entraria como parte 
principal. 

As nossas capellas, 
as nossas ermídas, po- 
deriam ser pobres, mas 
eram as nossas; po- 
deriam estar em des- 
aceurdo com a sum- 
ptuosídade dos nossas 
tempos e dos nossos 
costumes, mas a ci- 
dade tem espaço suf- 
ficiente para, sem des- 
truir os raros monu- 
mentos verdadeiros do 
seu passado de po- 
breza, pi.rém de glo- 
ria, "rígir deslumbran- 
tes edilícios. O que 
nem todo o ouro dos 
nossos miltionarios pô- 
de dar são os séculos 
de vida de um só dos 
nossos modestos tem- 
plos destruidos ; o que 
nenhum poder humano 

póde^dar aos novos é a anreola sua- 
víssima de tradições, de saudades, de 
recordações, que círcumdava os desap- 
parecidos. 

Estes foram fabricados eom o moa- 
rejar de centenas de crentes que vinham 
trazer-lhes, — num feixe de caibros oa 
de   ripae,   ou   numa pedra,  carragados 

M 



fl egreja do Collegio 
=a= 

Por .Hlfnnso ãrinos 

aNDE fstá a vc'ha egreja do 
) C"lleí!'o, o verdadeiro lar de 

São Paulo, secundo a accepção 
clássica do termo na religião 

primiliva dos povos aryianos — o adyto 
sacrosdnto onde se guardava o fogo sa- 
grado, o altar des Penatcs paulistas? 
Onde? Ha trazentos e sessenta c um 
annos — em Janeiro de 1554^ funda- 
vam-n'a homens, moços e nobres, que 
que se arrancaram com Ignacio de 
I-oyola da corrupção c do luxo do 
século, repelindo os prazeres sen- 
suacs da mocidade unida a' opulcn- 
cia, baixando os olhos diante de 
olhares fascinadores, fugindo aos 
beijos de boceas frescas, rubras c 
perfumadas — afim de se arrojarem 
ao Oceano em busca desta terra 
desconhecida c longínqua, para, atra- 
vés de mil perigos e de fadigas sem 
conta, num tempo, como o nosso, 
de carne c ouro, cuidarem de... alnias! 

Foi o alto de uma collina escarpada 
o logar propicio, em campos descortina- 
dos, onde pndí-im medrar as duas plan- 
tas por excellencia do europeu, o trigo 
c a vinha, bem como os fruetos de 
além-mar. 

Evoquemos a simpl za bíblica desse 
quadro único, pois não sei que oulro 
povo poderá mostrar análogo, tendo a 
authenticidade do nosso: o nascimento, 
ou o Natal de uma Nação 

Num horizonte illuminado, varrido 
por ventos frescos, estendem-se os cam- 
pos de Piratininga, em cuja vastidão as 
collinns emergem e afundam como va- 
gas. A largueza e a do'ura do ambien- 
te, para quem vinha da baixada ma- 
rinha, aperiada e quente, vencendo o 
trilho alpesíre do Cubatáo, derama'qiielles 
soldados de Jesus a impressão de uns 
Campos Elyseos, onde reinava a príma- 
rera eterna, com as suas águas límpi- 
das e abundantes, as suas sombras e 
os seu variados fruetos. O rio Taman- 
duatehy e o ribeirão Anhangabahú, — 
formado este pela juneçáo de dois cór- 
regos na antiga pon c do Piques, o 
Moringuinho e o Tanque Rtiuno — ca- 
varam seus leitos cm angulo, deixando 
de permeio a collina, cujos flancos se 
erguem em muitos pontos a pique so- 
bre o ribeirão e o rio. Entre as duas 
águas, que correm, de sul a oeste, a 
primeira, pelo norte o nordeste, a se- 
gunda, a lombada da collina, facilmente 
defensável por ficar a cavalleiro dos 
vales e campos em torno, recebeu os 
esteios toscos da primitiva 'expelia do 
Collpgm", frita de taipa de mão e co- 
berta de palha. No decorrer He séculos, 
tanto a capella como o collegio, existi- 
ram nesse mesmo ponto que até nossos 
dias era designado pelo povo com o 
nome de pateo do Collegio. 

E como se o destino quizesse mos- 
trar não ter havido solução de conti- 
nuidade entre o Brasil de agora e o 
arrancho de meninos guayanazes e ta- 

moyos reunidos ao ar livre, no alto da 
nossa acropole, cm forno da negra es- 
tamenha do apóstolo, a sede do governo 
de São Paulo continuou na casa do 
antigo collegio dos jesuitas: o palácio 
da cidade, de boje, não c mais que o 
resultado de suecessivas transformações 
da 'casinha de palha" de Joseph F\n- 
chieta   "com   uma   esteira  de  cannas 

por porta em que moraram algum 
tempo bem apertados os irmãos..." 

Pela manhã vemos chegar á aula os 
meninos semi-nús, trazendo nas mansi- 
nhas os ca.lernos que o bemaventurado 
Anchieta,   na   falta  de  livos,   escreveu 

em longas noites de vigília e de fadiga. 
Seus pães trazem ainda arcos e flechas, 
mas vêm se approximando a pouco e 
pouco, desconfiados, comquanto já fas- 
cinados por esses homens vestidos de 
algodão negro que não têm como os 
outros o raio na mão c não acommet- 
tem com ferro, nem derramam sangue, 
nem torturam, nem devoram o vencido, 
mas falam mansamente de um mundo 
onde não á preciso arrostar, para viver, 
os perigos da caça, da pesca e da 

guerra, fls choças vão se levantando 
ao longo da collina e, pela u anhã, 
enchem-se os ares com a litania dos 
cathccumcios. fls cançõer; selvagens 
continuam ainda o seu rylhmo do- 
lente c rude, mas a piedosa astucia 
do irmão Joseph, ja' senhor do se- 
gredo da lingua indigena. conseguiu 
substituir a letra paga c brutesca 

os cantares gentilicos por suas pró- 
prias  c  suaves  palavras. 

As procissões passam com o labaro 
á frente, os cantos c as cerimonias at- 
traem concurso de gente das tabas dis- 
tantes e a vida vae-sc criando no de- 
serto. De tarde saem os irmãos para 
lenhar á beir-i dos rios e a' ave-maria 
vem snb'n 'o dos mattos com os feixes 
de lenha ás costas, pisando no chão 
com as alparc^s que o irmán Joseph 
fabricara para defcndcl-os dos espinhos. 

O irmão Domingos Perorela. quan- 
do verificava que não havia o que co- 
mer — c isso acontecia freqüentemente 
no principio, antes de poderem produ- 
zir as primeiras roças — enfeitava de 
flores e folhagens a cabeçada e os ar- 
rcios do seu burrico, c lá se ia can- 
tando alegremente pelas aldeias dos Ín- 
dios bravos Com momices e ditos ga- 
anfes na própria lingua do selvagem, ar- 

remedando animaes, contando historias, 
o servo de Deus conquistava a boa 
/onfade do fero selvicola c o jumenti- 
nho do collegio voltava carregado de 
farinha, de caça do matto e de bana- 
nas — tudo recebido de esmola para 
alimento dos padres, dos seus discípu- 
los c cathecumenos. O irmão Domingos, 
porém, que tinha mais pena do burrico 
que de si próprio, voltava a pé, por 
não sobrecarregar o pobre  animal. 

'Mwlo temoo pissarnm grande 
fnme e frio", conta-nos Joseph de rtn- 
chieta; "e comtudo prnseguirnm seu 
eslud > com ferpor, lendo ás D»zes á 
lição fóra ao frio, com o qual se ha- 
viam melhor que com o fumo dentro 
de casa." 

Tal foi o Natal de São Paulo, a 
Natividade do Brasil Mas onde a ca- 
pella que, assentada no morro do Ta- 
manduatehy, durante mais de três sécu- 
los, foi a arca da alliança entre o Bra- 
sil selvagem e desconhecido e a civi- 
lisação? 

Emquanto por toda a parte, não só 
os monumentos do passado, mas os res- 
tos e as ruinas destes são piedosamen- 
te, maternalmente conservados, como, 
por exemplo, em Roma, uns mis.raveis 
vestígios da muralha urbana de Servio 
Tullio; emquanto os norte-americanos, 
tidos como os mais audazes e progres- 
sistas   dentre   os   homens,   reconhecem 



"A  Cigarra,^'cmj Santos 

.1 fantiliã do sr. Sizinio Põtascô phoirQr.tphada para "A  Cigarra' 
na Pòntã da Praia. 

O   O   O   O 

Como os cavallo**  manifpstain 

a tristeza 

De ha muito se sabia que os ca- 
vallos choravam, derramando latirimas ; 
mas pouca gente sabe que esses intel- 
ligentes animaes em caso de grande af- 
flicção chegam a soltar gritos de des- 
espero. 

I.ord Krskine, membro da Câmara 
Intíleza dos Communs e que foi durante 
a guerra da Criméa commandantc de 
uma bateria, conta a esse respeito o 
seguinte : 

— Foi depois da batalha de rMma ; 
nossa bateria estava esposta ao fogo 
dos russos e soffrcu terrível tiroteio, que 
nos desmontou quasi tod..s os canhões. 
A* vista disso resolvemos dbandonal-ns, 
ao cahir da t^rde. No dia seguinte, 
tendo atacado e desaloijdo a bayoneta 
a companhia russa, que nos hostilisava» 
tui visitar minha bateria para avaliar as 
pardas e notei que um cavallo se con- 
servara alli, embora não tivesse sido 
alcançado p< r nenhuma bala. hstava 
deitado ao lado de seu cavalleiro morto 
e lambia-lhe carinhosamente o rosto. 
! >J seus olhos corriam abundantes la- 
grimas c elle gemia em tom tão lamen- 
toso que era de cortar o coração a 
quem   o   ouvia, 

Lm professor da Kscola de \ ete- 
rinaria de Buckarest (capital da Kuma- 
nia) conseguiu que um cavallo ampu- 
tado de uma das pernas trazeiras se 
habituasse a andar com uma perna pos- 
tiça, que lhe fez, com metal coberto de 
couro. 

as 
No   restaurante 

— Ciarçon: este bife é abominável, 
parece   uma   sola. 

— Também, por I$500 o senhor 
não pódc pretender que lhe demos um 
par  de  sapatos. 

Pereira   Carneiro   &   ÇJf   Limitada 
(Companhia Commercio e Navegação) 

J<S5^ Sede: RIO DE JANEIRO 
Frota:    Vracaty, Araguary, A—ü. Capivary. Corcovado,  Oo- 

—    i upy.  Icaraby,  Iiaty, Ivahy,  jacutiy,   Jaguaribi-.   Ma- 
loim,  Mosscró, Miuntv.  Píauhv,   1'irahy.   Píiangy, Taqnary, Ta- 
luhy e   fibae ■. 
Dique   Làliineycr :   0 mai5 importante da America do 

—   '      Sul.    Vppaielhado  cum   os aptrfti- 
çoamvnto^ mais modernos para a docagem, n-paração, limpe- 
za e pintura de navios de grande tunelagcm. 

Sal em larga  escala:       pos apropriados para a «i- 
 ■      gorda do gado.  Salga de car- 

ne, peixe e  Ucticinios, etc. Typo esfriai para In:., 
nas,  Sal extra, em francos, para mesa     I>3- waa   rafinas,  no 

Rio Grande do Nciíe, ai maiores do Brasil. 

Fabrica  de   tecidos: Fabrica    '"São   {oaquim 
Nitberoí 

S. PAULO: Rua S. Bento, 45-fl - EDI íelegr.: 1IIID0L - [aixaPoital. 218 - Telemne: ^11 aotral 
Depositou» 

Avenida Ruiige. U e 5 (BOD Retiro) Tiiepii. zeB-tílade - Rua Borges de Figoelndo, 1C6 (Mtúa) Teledi. m-lm 
Com desvios da "São Paulo Railway Company" 



aos hombros pelas ásperas ladeiras; nu- 
ma eamclU iltf areia, num esteio arras- 
tado cm zorra, numa carrada de ma- 
deira puxada por bois tirados, sn para 
isso, de suas lavouras, — o chulo de 
trahalíio, recado com os suores e as 
ligrimas dos desvalidos! 

De terto porisso as minhas maiores 
emoções christâs tiào me vieram dos 
esplendidos templos do \ cihu Altmdn 
que a curiosidade de forasteira me tem 
levado a percorrer, mas das brancas 
ermidas de minha terra, pequeninas, 
molduradas de azul; das capeliínbas 
rústicas dos logareios, cujo ouro são 
os raios do sol, cujo colorido é o d<> 
arco-íris, cujos pórticos são as palmei- 
ras, cuja musica mais suave é a dos 
passarinhos  nas  irundes do arvoredo. 

Entra mulheres 
(guando meu marido bebe, o pa- 

rat\ sol)e-liie a cabeça e elle me áíl 
cada  disparatei 

— Pois com o meu dá se nutra ex- 
quisitice. () paraty deste-lhe para as 
mãos  e  cllc  n.e  dá  tada   tapona I . . . 

l.'ma senhora manda sua criada 
comprar um hiihete de theatro para o 
espectaculo de opereta,  da  noite. 

í\o   chegar na  hilheteria,   pergunta- 
lhe  c  empregado: 
^ : —  h'  para a   Viuva  Alegre? 

^—  Não,    scnfior,   é    para   a    viuvo 
Kodrigucs. 

0 sr. Skboslião MassMgli o soefexma. esposa,   d. Mtmi de Ge- 
nora  MassagU, posando pnra  "A  Cigarra",   após   o   sva   casa- 

mento, celebrado nesta capitai 

Grupo photouraphado para VI Cigarra,, no dia do casamento da disíincta senhoria  Mimi de Gênova, 
filha do sr. Miguel de Gênova e da exma. d. Josephina Bel Fiore de Gênova, com o sr. Sebastião MassagU, 
filho do sr.   Vicente MassagU e da exma. sra. d. Calharina Bertine MassagU.  Os actos civil e religioso 

realisaram-se na residência dos pães da noiva. Os nubentes seguiram para o Rio, oelo nocturno 
de, luxo em viagem  de nupeias. 
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E na sua bagagem Hlt'rari/Co^sr. tem poesia lambem0 

.Vão, senhora   Xa minha bagagem litleraria eu só ienhn  prosa. _^ 

OO 
oo 

Será amor^aquillo ? 
t\ kilo não.  Tahez seja amor> porém is tonelada^ 



03 Texto deteriorado 
Encademaçào defertuosa 
DamagGd text 
Wrongbmdtng 

0078 n 

ispcracln. K dellas, 
mlfaada, a nl)ra pn- 
dc todos os apuros 
podia estar, inde- 

mtacto peccaminoso 
nas. 
ncia, na transcen- 
,i sua divina previ- 
bartnonloso encru- 

c a resistência COTI- 
diosa e sacrosanta 
10 o faz desempe- 
o sanetnario, onde 
>rniosiira c snpcrio- 
Termancva inviola- 
ses   somáticos    não 

contaminar a al- 
uma alrra. :\ pn- 
star B colterto das 
,   que,    partidas    de 
intoxicam'Po am- 

dade do viver o 
— se n a ancora 
nuc nrfo, lançada, 
a.    aos     temerosos 
cm  fúria ? . , . 

de 1923, 
mto. 
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tm vão, proliferam, e n inyriades a 
tn> rlades, os tuais refinados processos 
de seduc^ão . .. LcgiOes c legiões, ap- 
partlhadas e equipadas dos aiais cfti- 
ca/es mtios de destiuição, investem, 
ferozes, e. Quando se suppõe.n victo- 
riosas, levantando a4 presa, eis que re- 
surge, transi iyurado, o ente na sereni- 
dade imperturbável da sua expressão 
impregnada de   mysttrio . . . 

Longe do ruido enervante, no si- 
leneio d^s campinas interminas, onde 
vive e I loresce a perennc festividòde 
prtmaverilj se dete.n o simples, o rús- 
tico, encantado ao avistar uni vulto... 
Certo tremor, inexplicável, perpassa-Uie 
o corpo, e, impellido^pela miniica re- 
solução da sinceridade, apruma, avança 
até  approximar-sc mais  e  mais. 

Iroca-sc o i nperceptivcl do enten- 
dimento reciproco. Huidos emotivosem- 
baisamam  o espado   . 

E 0 prodigio se opera I /\ esplünge 
se  revela ! 

Outra alma, aU então fechada a 
todos os appcllos malsãos, sa desaííro- 
tha feliz, descobrindo as iulgura^Ocs Je 
pedraria do seu interior, h risos, e vo- 
zes, c cânticos, entoam, em concerto 
magistral, a mais solemne e tocante 
das synipljonías... Attonito, inquire o 
vulgo; onde a explicação de tão im- 
previsto milagre, obtido, se a esforço, 
por quem, a julgar pelos prestigiosos 
calores sociaes e culturaes, nada vaie.-*! 
racil I Lm coração intacto, ingênuo, 
mas revestido da t ibra suprema, que 
não  conhece  a   resistência : o^Amõr. 

P  BALMACEDA CARDOSO 

OO 

Segredo   revelado por  uma 
doutora na   arte da  belieza 

Receita simples, dada por uma dou- 
tora na arte de ennegrtcer o cabelio 
encanecido e tazel-o crescer. ;\\iie. Lvc- 
lyn V\ahston, de buitalo, (Nova Vork) 
doutora na arte da belleza, dizia re- 
centemente : "Qualquer pessoa p»jde 
preparar uma mistura na sua casa com 
intimo custo, t icar sem cás, lazer 
crescer o cabelio e pol-o suave e lus- 
troso- Lm um quarto de litro de água 
dei'.em-se 30 grammas dw vanyrin, uma 
caixinha de Lilencurd e sete e meia 
grammas de gl>cerina. tlã-os em qual- 
quer perfumaria ou drogaria. Appiique- 
sc ao cabelio duas vezes por semana 
até se obter a côr desejada c J ica a 
pessoa como si lhe tirassem vinte an- 
nos. Além disto ajuda muito o cabelio 
a crescer e elimina a comkhão e a 
caspa '. 

;\ venda nas principaes drogarias, 
pha^macias   e   periumarias. 

lijruvl,   Ypiran^d,   Morse,   AUíA- 
rdntu.   iJtípuMtdno, U.  NíOOA.  - -   Cai- 
xa yíy — Hio. 

i oihinhas   pard    1924 

Os srs. J. Cintra Ciordinbo Gl Cump.. 
estabelecidos nesta capital a rua \ is- 
conde Parnaliyba, 4, tiveram a genti- 
leza, que agradecemos, de en\ iar a "Ci- 
garra"   esplendida   iolhinha   para   [924. 

\ u m   jornal 
>íD^- 

0 -secre/dno. —Oh! hon.cm... Você 
íern, em sua cbronica de hoje um dis- 
parate lormidavel. Ma lã um trecho em 
que diz assim;—"Lntre as mocas mais 
formosas, que compareceram ao baile, 
encontrava-se  o  coronel Alagaihães.. .^ 

O repórter:—h que tem isso? b« 
o senhor tivesse ido lã, teria visto que, 
durante toda a i.oite, não havia meio 
de encontrar o coronel se não entre as 
movas   mais   iormosas. 

£3? 

n injo direitd J sempre mais sen- 
sível do latto do que d esquerda, hm 
cuiiipensac,áo esta é muito niaisa sensí- 
vel   ao  ínu^ou  ao calor, 

LVl^BLIJU!..... 
Xada mdis^Uuv-e, nada^ mais subli- 

me na terra do que este gesto, seja 
partindo da mãe anianUssima para o 
t iihinho querido, seja quando a esposa 
carinhosa recebe nos braços o esposo 
estremecido. .Mas, para que se sinta na 
alma exaltação de um beijo e preciso 
que ao ardor do gesto se ailie a pu- 
reza do corpo: e preciso que, senão 
períumadas. sejam as boceas que tro- 
cam essa carteia pelo menos . . . lim- 
pas ; é preciso, emiim, que se use o 
"Pyutyl", reconhecido hoje como o mais 
poderoso  desodorante. 

O O" 

Conrtda   aí»,   f^tiulc^ --A.meii-icí£4f-ioi^<r>lií^ 

Instantâneo tirado especialmente pãraM
mA   Cigarra,,'da corrida a pé realizada a  15 de \ocembro, emAmerica- 

nopolis, qaando da inauguração desse prosparo bairro, aberto ao tjublco ct/y sr dr ^floai ^^ QtíMáM <»-*^ 
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Esphinefo?! 
D- '[]■ 
\o    sorriso    nneiro   Ac   GTocondfl, 

quiz o gênio insnpcrdvfl do artista 
sjtnbolisar, por fór:T)a ímpercrivcl de 
bcllczn. o my st cri o insondavel que de- 
fine e caracteriza a alma nltra-dclica^a, 
snpinamente profunda, da mulher. F,m 
simples, eventual contracção physiono- 
mica, sublime de intenção, doçura, mei- 
tiuice, logrou o csthcta incisivo fixar, 
em relevo impressionante, toda a finura 
perturlodora de uma psvcholoEria, de 
urdidura complexa, indecifrável, poris^o 
que se perde na densa hruma de sub- 
tilezas  chocantes,  contrastes, duvida^... 

K o cnicmi. synthetí/ado cm tão 
seduetora expressão, não tem cessado. 
■travei todos os espaços c tempos, de 
prcoecupar ate a tortura a humana 
fragilidade, ia* ferindo-a na sua vihratil 
sensibilidade, i.i sneqerindo, ao seu 
agudo o paciente espirito de observa- 
ção,  thema de interesse crescente.   ÍVahí. 

a  dan^a  vortiginosa    em  que    vem    ím- 
pcnh-indo os m*' c um 'nst-nmentos da 
*cienc:a c da arte, na ansía nevrotica 
de alcançar a chave  do incognoscivcl. 

Rqui e alem, rfra movimentos gra- 
ves, severos, de precisão mathematica. 
óra meneios graciosos, fugaze^. rápidos, 
na vivacidade serpentina de deliciosos 
requebros, a cortejarern o idolo. em 
busca da solução 1 udo debaldc! (I 
segredo, qual a própria verdade, per- 
dura impenetrável O eterno riso. aberto 
n,um mixfo de complacência e ironia, 
a errar, nos purpurinos lab;os feninis, 
ante o pandemonico espectaculo do 
aturdlmento geral . . Sim. c que os 
thesouros, as reliquias, desde as eras 
fabulescas, que as mvtljologias revivem, 
até os nossos dias da mais cnía pnsi- 
tividade. sempre exigiran e mereceram 
a sua guarda vigilante, a protegel-as 
contra a sanha voraz e egoistica da 
cobiça infrem-. lambem, as preciosida- 
des de ordem moral rxrita n o desejo 
inferior, que. ao mais leve chamado, 
investe,   impetuoso, na brutalidade  selva- 

gem do appetitc exasperado. F. dcllas. 
e talvez a mais trabalhada, a obra pri- 
tra da Xatureza. onde todos os apuros 
se combinaram, não podia estar, inde- 
fesa â mercê do contacto peccaminoso 
de influencias  profanas. 

Nâo I M Providencia, na transcen- 
dência miraculosa da sua divina previ- 
são, outorgou a tão harmonioso cheru- 
bim a ímniunidadc c a resistência com- 
pativeis com a grandiosa e sacrosanta 
missão, que o destino o faz desempe- 
nhar. Ha mister que o sanetuario, onde 
se conserva toda a formosura c superio- 
ridade de um sêr, permaneça inviolá- 
vel Vidos e deslises somáticos não 
podem, nem devem contaminar a al- 
vura crystallina de uma abra. fl pu- 
reza do lyrio deve estar a coberto das 
exlnlações deletérias, que, partidas de 
todas rs direcções. intoxicam"o am- 
biente, onde a fatalidade do viver o 
lançou. Que seria. — sen a ancora 
salvadora, — da tênue nííu. lançada, 
em noite tempestuosa, aos temerosos 
vaga'hõcs  do  oceano em   fúria? . .. 

Grupo d9 gentis senhuritas,  diplomondãs pela liscola Profissional Feminina, no anno lectivo de 1923, 
posando especialmente para  "A  Cigarra", no dia da festa realisada naquellc estabelecimento. 

a   exposição   de   Irabalhos   do   Miniaturisla   Uníco   MASSAKIOI. 
nas Casas GKUMBACK c NETTER. 

nVí\ 15 DE NOVEMBRO N. 46 c 48 



Passado que volta 
=W ^— 

A'  minhd i-mãsinha Ruth 

Elles eram velhinhos, mas unidos, 
{gaaes, dois novellinhos de lã, duas 
caf)ccitas de arminho que pareciam 
uma  sd ! 

Pi \ ida sempre lhes correra bem: 
cuidados,   tinham,  mas quem o  não tem? 

Como duas crianças se queriam tanto 
que um afTagava o outro nas rápidas 
horas  de  desconforto.   . 

Encontram-se agora alli, junto da 
praia, dessa praia amiga que os vira 
nascer, crescer, amar e envelhecer, e 
sempre tom o* mesmos olhos nariuctle 
mar  azul  e  limpido . . . 

fl1. cmrjuanto a briza corria, atagan- 
do-ihes o rosto, elles rememoravam l(áo 
bom a gente recordar II dia a dia, hora 
a hora, instante a instante, os deliciosos 
momentos que passaram juntos, sem- 
pre  ião  amigos  e tão  unidos I 

h.  a   recordação    era   viver, era  sen- 

tir, que, embora velhinhos, encaneci- 
dos pelos annos, ainda eram jovens 
na   alma   o   moços   no   coração 1 

Como se fosse um cincmatogripho, 
aos seus olhos ainda cheios de fuigòr 
He oulr'ora, elles viam dcscnrolarem-sc 
os m; limos factos, desJe a idade tenra 
quando ainda não se softre, ate aquella 
velhice que sentiam agora, com tanta 
tristeza, no peso dos annos, no terror 
da   Morte,   na   amargura   do   fim . ■ . 

0 dia cm que se casaram! Tão 
longe que elle vac: era um sabbado, 
céo de anil, a natureza inteira a sorrir, 
a vibrar com elles, e tu Io tão florido, 
tão  lindo ... 

QiM tempos esses "que os annos 
não  trazem  mais' ... 

E cllc lembrava, fallava ainda com 
uma \6z quente, c emquanto fallava, 
ella sorria va:d'»sa, feliz, e murmurava, 
rheia   04  carinho  na   vóz  e  no  olhar; 

** Isso mesmo . . foi assím Pe Iro .. . 
a tua memória ainda é bôa . . . \ão es- 
tamos  tão   velhos  assim . . 

"K" que o /Amor aimbi falia Maria, 
e   nós  queremos  tanto . . ." 

"Tanto . .. 
écho . . ." 

repetia    cila,    como    um 

K desciam a praia, mãos enlaçadas, 
alriuebrados, velhinhos, tão velhinhos, 
emquanto o mar bramia e atirava para 
a areia aqneilas ondas cheias de espu- 
mas, tão alvas como aquellas duas ca- 
becitas, tão brancas, brancas de neve 
brancas   de   arminho... 

fAPONEZ. 

£0 

Lm caçador platônico volta á noite 
para a casa, rom as máos abanando, 
depois de andar a bater matto o dia 
todo. 

— hntão. pergunta-lhe o criado in- 
gênuo:   o  patrão  matou   alguma   cousa ? 

— Nãol \'áo dei um tiro que pres- 
tasse. 

{ ) criado reflecte um instante c, 
para consolar o \ ímrod desanimado, 
d.z-lhc: 

— Qhl patrãoI yuem sabe se a 
polvore  \á  seria  servida I 

OS7 CT? 

•Jc>cítc^?y    C^luili riiili*stémo 

1 'stantaneo da chegjda^do^pareo cpj^que^se^disputou,jno^Jockey  Club^Paulistano,  no   Prado   da   Moóca,   o 
"Grande  Prêmio  Dcrby   Paulista,    de  20  contos  de  reis,   na  dístanca  de  2.4UU  metros.   \ ê se   no  poste  ven- 

cedor  Herú,  seguido  de  Curuça'   c   Benjoim 

Arvores de Natal rt LOJA DA CHINA avisa ^ sua distincl* freguezia que 
acaba d< receber um variado sortimento de enfeites para ar- 
vore» de Natal,   presepes,   meias   com   brinquedos,    cossacos 

        com surpresas   (crackers),   artigos   para 
muitos  outros  artigos  para  as  festas  do  anno  novo. 

cotilon,   arvores   de 
Natal artificiaes.  naturaes 

^•jLs^^"-l^Zf^    LOUREIRO,  COSTA & CIA. 
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Approvada pelo D. N. de Saúde Publica em   1   de Junho de   1906,  seb n.  524 
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C)   jc>i»o   de   l>o>c   ^m   S.   F^^^vilo 

»->^ 

mtès •m amém Ívf£Si 

Inrtantjncus tirados"'paral"/\'CÍKarra, HuranlcTos jogos Irealisados nh campo*da Morcsta. 1—/\ lucta cnlrc Martino, tio 
1'alfslra (venctilorl e l rgini, do 'São Paulo Boxing Club,. 2 — (iiortji, do Palestra (vencedor) c .Suruni, do "São Paulo 
noxing Club,. 3 — (no centro) )ost: Lage. campeão brasileiro, de calção branco, vencedor de Carlos Scaglia. campeão argen- 
tino de calção preto, no sensacional jogo do Thcatro Olympia. 1 — Adolpho, do Palestra (vencedor da medalba de ouro offe- 

recida pelo sr.   )oão üamba) c luriel do  "S.  Paulo Boxing Club,.  5—i\  lucta  entre  Uclannay  c  Jack  Alarin, empatada. 

nz 
ttirGv^mGntG: «* AI/V^O^?AI3A 

ITT 

inr 

l.o livro de   versos  de   ILKJ1   MHIft,   a   extraordinária   poetisa de   1 (> annos, que tem   - 
causado assombro em S. Paulo e no Rio de Janeiro. 

mz 



UMA BELLA FESTA N/l 

"ACADEMIA  DE CORTE SACCHI" 

No dia 2 5 de Novembro p. 
passado, o prol. Raul Sacchi of- 
fereceu, no seu modelar e ins- 
truclivo estabelecimento, uma 
fusta intima, em commemoração 
da entrega dos diplomas aos seus 
alumnos. Destacou-se entre L-HL-S 

a intelligente senhorita Idaüa dt 
Oliveira e Souza, que recebeu 
os diplomas de capacidade tech- 
nica, por haver completado com 
dístineção os cursos de corte 
para homens e senhoras, inclu- 
sive de espattilhos. 

O director da Academia, sr. 
prol. Raul Sacchi, por esse mo- 
tivo, querendo honrar a capaci- 
dade e intelligencía daquella se- 
nhorita, presenteou-a com rico 
pergaminho e um lindo anel 
distinetivo da sua Academia, no- 

meando-a ainda sua auxiliar, de- 
pois de dirigir bellas palavras de 
elogio, pondo em relevo 'a sua 
proficiência na arte do corte. 

Respondeu 0 sr. dr. Leopoldo 
Guedes, que, em nome da mes- 
ma, agradeceu e olfereceu ao 
professor Sacchi uma linda es- 
tatua de bronze, symbolizando a 
arte. O sr. Sacchi, commovido, 
declarou que aquelle siiínifica- 
tivo brinde de sua nova auxi- 
liar iria enriquecer a collecçâo, 
que possue, de objectos que lhe 
têm sido ofterecidos por innu- 
meras outras ex-alumnas da Aca- 
demia, e que carinhosamente 
conservava como provas de ami- 
zade e gratidão. 

A esse acto compareceram 
innumeras famílias e muitos ca- 

valheiros, notando-se, entre es- 
tes, o sr. Üioclydes Santos Mar- 
ques, tabellião em Santa Cruz 
do Rio Pardo, e que veiu a esta 
capital especialmente para assis- 
tir ao acto da entrega do diplo- 
ma á sua sobrinha, d. Idalia 
Souza. 

Aos convidados e pessoas pre- 
sentes foram offerecidos doces 
e licores finos e, á noite, houve 
dansas,  tocando  uma   magnífica 
orchestra. 

foi, emfim, uma festa intima 
e modesta, mas que bem denota 
a boa organização da Academia 
de Corte Sacchi e também a 
alta consideração em que o pro- 

fessor Sacchi tem as suas alum- 
nas e auxiliares. 



.1/1 -VI   -/ i   J I   -■ ) í :j I 1 I I 1    llfl   II trit    '   ,' í< i   P'/r n i;s ',    ^ilu i I I   ti   í>r iç , 
no mKrlninào, o relr ilo de seu proprinturío 

.iiiljnu Hradu n.   7. 

Dentre as princinaes alfaiatarias desta capital está a "Casa Petronius", situada á praça 
Antônio Prado n.0 7. E' um eslabelecimento de primeira ordem, á frente do qual es!d o seu con- 
ceituado chele, sr. Lúcio Occhialini, antigo negociante nesta praça e verdadeiro mestre na arte. I\ 
sua capacidade technica é muitíssimo conhecida por aquelles que têm o capricho de se vestir na 
sua casa, não havendo cliente altjum que alli vá sem ficar bem servido. Um terno de roupa con- 
feccionado na "Casa Petronius" c sempre talhado o mais caprichosamente possível, causando o 
seu acabamento admiração a todos. 

O sr. Lúcio Occhialini, que sempre esteve á testa de sua casa, nada alli deixa faltar, im- 
portando constantemente dos mais afamados fabricantes, não só as casimiras para os seus innume- 
ros clientes, como também chapéus de palha e feltro, gravatas,  suspensorios, lii^as, etc. 

A "Casa Petronius" tem sempre os seus mostruarios repletos de variadas e lindas casimi- 
ras, sendo os mesmos constantemente visitados por pessoas que alli vão attrahidas pela fama e pelo 
bom nome de que gosa aquelle estabelecimento. 
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Ourc^  é  o  ciu^  ouro   ^ve*!^... 

Fac-similc   do   cheque   visado   d<  500   CONTOS DE  REIS  pel ■  antiga (  popular  LASfl   I.OTKRICfl, á 
PRAÇA   l)H    RXTONIO  PRADO  N.   5   —    onde o  original  se acha  exposto prevenindo  o povo que. quem pre- 
tender tirar a sorte grandt c receber logo, na grarde loteria do Natal a extrahir-se amanhã, é só habilitar-se alli 
Quinta-feira, 27, realisa-se inpreterivelmínte o Grandioso sorteio de Anno Bom, da loteria da Cruz Vermelha 
1.000 OOOSüOO - Inteiros 260S000, Meio» 130SOOO Quartos 65S000, Fracções 13S000 - logam só 11 mil bilhete- 
Ua' 75 "/o em prêmios -  ]i depositou 1.815:000S000, dos   1526 prêmios desta  loteria.  —  E' a melhor do   Mundo. 

Dia  28  —  S.  Paulo  —  200 CONTOS  em  3  prêmios   -   Inteiros  9S000,  Meios'4S500,  Kracções'400 reis 

Go?)(rcTO(rcyacrcra<raQG*3rscrcrao(rcyaG^^ 

Os mais finos presentes para 

NATAL ANNO BOM E REIS 
D 
O 

D 
D 

VINHOS,   LICORES,   CHAMPAGNES. 
CONSERVAS, DOCES EM  LATAS, etc. 

g                 Importaòos òirectamente òos mais afamaòos fabricantes 2 

§                                                        ENCONTRAM-SE NO § 

g     n.  44, Rua  «José   Boriifeiclo   n-  44 2 

|                  José Bento de Souza 1 
g        TELEPHONE CENTRAL 1469                 SÃO  PAULO                 CAIXA  POSTAL 184 § 
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Ardino   .Ahrru 

Deu-nos o prazer de sua visita o 
distTicto btrytono Mrdino Abreu, artis- 
ta riotírandense e que acaba de checar 
do Hio de janeiro, onde realisou um 
concerto no salão do Instituto Nacio- 
nal  de  Musica. 

Mrdino Mbreu, que é professor do 
Conservatório de Pelotas, dtirá breve- 
mente um  concerto em  S.  Paulo. 

C$7 

AntonioU i   de   Sonsa 

í>obrc o recital de canto realisado 
no Salão do Conservatório pela briiban- 
tc cantora pdtricia Mntontetfa de Sou- 
SJ. prêmio de viagem á Kuropa pelo 
Instituto Xational de A\usica, c que 
obedeceu a um altrabente programnia, 
daremos noticia no próximo numero 
Uml\   Cigarra". 

Luci'a   Vieira   de   >ousa 

E* o nome de uma eximia pianista, 
jã consagrada em nossos salões de con- 
certos, nos quaes se tem teito ou\ir 
com muito suecesso. Lucila \ ieira de 
Sousa acaba de confirmar os seus mé- 
ritos artísticos em um belio recital que 
realisou a 1'* do corrente, no salão do 
Conservatório, oryanisado pela sua pro- 
fessora, a notável paulista "virtuose" 
d.  Alice  Serva. 

Ü progranima constava da "Cirande 
Sonata cm dó maior" ("Aurora"), de 
Becthoven, peça de grande responsabi- 
lidade tecbnica e interpretativa e em 
cujo desempenbo a talentosa recitalista 
se houve aimiravelmentc ; de um gru- 
po de Chopin, formando toda a segun- 
da parle ; c de peças de Moussorgsky, 
Mac-Duwell, \ illa Lobos e Alkan, que 
se agrupavam como modirnos na ulti- 
ma  parte. 

A BiTceuse, de Chopin, foi inter- 
pretada  com   uma   finura   extraordinária 

e o difficiiimo trabalho do 5.0 e do 
21.° Estudos de Chopin reunidos cm 
uma só peça por Godowsky, bem como 
a "Estrada de ferro", de Alkan, puze- 
ram em evidencia os grandes recursos 
Ucbmcos de Lucila Vieira de Sousa, 
que c, incontestavelmente, uma das nos- 
sas  melhores   pianistds. 

O auditório    applaudiua   enthusias- 
ticamcnle. 

cn 
Ladario Teixeira 

De regressa de sua viagem ao Rio, 
onde acaba de reatísar, com grande 
êxito, um concerto, visitou-nos o eximio 
solista  de saxofone  Ladario   Teixeira. 

Seriamente disposto a fundar cm 
S Paulo o "Instituto para os Cegos'*, 
de carcictcr artístico c profissional, La- 

dario Teixeira está tratando desse as- 
sumpto com entranhado carinho, encon- 
trando o rmlhor acolhimento por parte 
das  almas  bem  formadas. 

<LC7 

Snciedade   Quartetto   Paulista 

Lsta excellente sociedade musical an- 
nuncia para o di«* 21 do corrente o seu 
terceiro concerto, para o qual organisou 
um optimo programma, destinado, sem 
duvida,  a  um   novo suecesso. 

O  equilibrado conjuneto   constituído 
pelos   reputados professores    Zacharias, 
Autuori,  Mario  Camerini,   VValtcr   Hie- 
ley    c   Guido  Arcolani,   interpretara'   o 

"Quartetto n.0",   de Beetho- 
ven, só para  cordas, e   outro 
^Quartetto", do mesmo autor, 
com    o    concurso   de   piano, 
este ultimo a cargo do maes- 
tro  Alanfredini. 

O notável violinista Lco- 
nidas Autuori, que tantos 
louros tem colhido em nos- 
sos salões de concertos, esta- 
va inscripto para tocar uma 
"Sonata" e um "Minuetto", 
de Mozart e a "Chaconnc", 
de  Vitali. 

— O senhor toca algum 
instrumento,  sr.  Anselmo ? 

— Sou   violinista. 
— E sua  irmã? 
— E' violinista. 
— E sua  mamãe? 
— E'  pianista. 
— Ah!... E o senhor 

seu  pae? 
— Esse  é  pessimista. 

Os galantes meninos Nelson e Octavio.  esti- 
matíos filbinhos   do   dr.   Alfredo   Rodrigues, 

dã Redação d'0 Estudo de São PduloS 

— O senhor disse "bur- 
ro!",..  Hefería-se a  mim? 

— Não, homem! Então 
o senhor se considera o úni- 
co  neste  mundo?: 
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CASA  MICHEL 
Rua 15 de Novembro, 25-27 S. Paulo 
fl  maior e mais importante casa de jóias do  Brasil 

Grande prêmio  —  Meddihi de ouro na Exposição do Centenário 

FIJVl    DE    AISÍISÍO 
Km pleno suecesso continua a nossa venda com KEDUCÇÕES ESPEClflES que flNNUALMENTE 

fazemos em provtito dos nossos distinetos freKnezes f\ TITULO DE FEbTMS. — Incluímos artigos da nossa 
SECÇAO DE ARTE FRANLEZfl, taesc^mo: BKOKZES LEGÍTIMOS — M/\RMOhES - CKYSlflES E 
PÜKCELANrtb HNrt % etc, c setuiremos SEMAMflLMENl E com outros artigos DLRMO E TODO ESI E MEZ 

í\ casa fechar sc-á de emanhan em diante ás 21 horas 
a- wooooooooaooüoooeooooooc 



O Abastecimento dc^Ajíuada Capital 

Oalr,i phot' ur.iphii lir.idi p-ir i  'fl  Cfgárra"   no   diã   d i   invigardçSo   da   nova   tinha   addaci'>r,\   de  Cotia, 
vendo- ;e as oòrjs de barragem do mesmo rio 

O nooojaho adduclor, de cimento armado,   que  conduz  mais 57 mithões  de  litros  dk  água pc   dit dos 
mananciaes de Cotia, para o^abastecimento de água  desta capital * 



O Abastecimento de Água da Capital 

Phitonraphid'tiradd pãrd 'A Cigarra", em lãguiré, no did da inauguração do naco miruncial do rio COIíJ, 
que cowecou a fornescr mais 55 mihlõ s de litros de água, por dii, á população desta capital.  Vê-se o dr. 

Washington Luis, presidente dojstad),  abrindo o registro de aguis de Jaguaré 

Os dr>. Washington Luis, presidente do Estado, Heitor Penteado, secretario di Agricultura, Alarico Sil- 
veira, secretario do Interior, Rochd Azevedo, secretario da Fazendi, Firmiano Pinto, prefeito muni.ípal, dr. 
Alfredo Braga, diretor das Obras Publicas,  e  outras  pessoas  gradas  no  acll da inauguração do novo 

manancial do rio Cotia 



GALERIA  DAS  MEIAS 

A MAIOR CASA ESPECIALISTA EM 

MEIAS para Todos 

Quando V. S. quizer MEIAS,  procure sempre á 

RUA DIREITA N. W-D Telephone 4501 Central 
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I 
Miniaturas da vida 
 B 

(IJdr .1  Cigarra',j 

Existe uma grdndc similliança cnlrc 
as mulheres c os livros. Os livros bons, 
quanto  mais   lidos,   mais  estimados. 

forem, ha livros que a gente sente 
um contentamento enorme finando os 
pôde esquecer^ num^b^nco de estrada 
de   ferro...^J    ÍV/J 

^— Era um quadro grande, com mol- 
dura doirada. Pendia, entre outros, da 
parede avermelhada da sala da exposi- 
(,do. I oi o que mais me em.antdoti. I dl- 
vez não fosse o mais ptrleito. Mas. 
talvez não houvesse outro com tama- 
nha expressão, "ironia" denominou-o o 
auetor. um paysagista, que fazia rimas 
com o pincel. Era um campo muito 
verde sob um céo muito a/ul. h. no 
meio desse campo, uma arvore desgi;- 
Ihadj — um esqueleto de arvore... 
Ironia! E vycê não imagina, mocinha, 
como eu achei parecido aquelle quadro 
com o meu destino: uma vida falíui. 
sobre um campo verde de illusões ... 

hngraçado! 

Albino i oria/ de Sampaio aconse- 
lha: — "Queres conhecer a tua insi- 
gnificancia .J   Vidja".    \     '.. ~   . . 

l'.u    diria,    apenas:   —   continua    a 
viver,,, 

A aln musica    enternece   as   a^ias,  co- 
mo  o  sói   dilue  a   neve. 

Mas ha neves eternas. Ha neves 
que st petref icam e formam monta- 
nhas ... 

\ a   rua   em    que    muro,    mura    uma 

- <*<?l6así|»X.  

\ uàlante senhorita finuUa de Ohreira  Neves, filha do do sr, José 
de Olioeirã  Neoes  e applicâdd alurnnã de piano do professor 

flentinho de ()iiveira Cintra. 

menina   IJUC  é  uma   verdadei- 
ra   bclteza. 

I raj-i-sc com muito gos- 
to  e   na   ultima  muda. 

Os dias re^arte-os cila en- 
tre a modista, o dentista c o 
piano, o seu querido piano 
As tardes são para a íooting. 
As noites, para os chãs inti- 
mo iC para os sara'us elegantes. 

E,'   linda   essa  menina ! 
\o e itanto eu gosto mui- 

to mais daquelta outra meni- 
na que mora, também, na 
minha rua... Daquella outra 
que costura o dia todo para 
a mãe, que é pobre . . . Da- 
quella outra que c tão a-niga 
da sua casa, da sua mãe e 
dos  seus  livrinhos 

A primeira é orgulhosa c 
dcsluTihrante  como  o  sói. 

Porém, eu gosto muito 
mais  de um  lindo  luar... 

A sinceridade é uma men- 
tira plebéa. A mentira, uma 
sinceridade  aristocrática. 

Grupo de pessoas que se despediram, na Estação da Luz, a 2 de Dezembro, do 
illustre prof. Antônio Maria Guerreiro, director do Gymnasio ãngte-Laimo e COüA- 
borador d  A Cigarra", o qual seguiu para a Europa, onde se domorará dois mezes.'-t. Campinas-Dezembro, 923. 

Hilaebranao Siqueira 
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A sra. Condessa de \ illcncuvc Ia 
C olcttc, da alta aristocracia russa c 
quet obrigada, pela revolução no seu 
paiz, a appellar para a dansa artísti- 
ca como meio de prover a sua sub- 
sistência, utilisando se dos conhecimen- 
tos que adquirira por simples pendor 
artístico e para seu exclusivo deleite, 
resolveu fixar se em São Paulo, tendo 
aqui inslallado um curso de dansas ar- 
tísticas e de sociedade num salão do 
palacetc Baruel, no Largo da Sé, 14, 
3."   andar.  Esse curso,   na  parte    refe- 

rente aos menores, visa especialmente 
a educação dos movimentos do ponto 
do  vista  byeienico c etthetico. 

fls inscripções podem ser fíitas des- 
de ja', das 10 ás 12 horas, no Hotel 
\ ictoria. O curso abre-se a 20 do cor- 
rente. Haverá aulas para menores c 
adultos, comprehendendo um curso tys- 
tematisado de movimentos rylhmicos, 
dansas e attitudes clássicas. /\ photo- 
grapbia acima representa a sra. Con- 
dessa caracterisada de Salomc. 

í>7 ISD 

O   centenário   do   romantismo 

Numerosos centenários têm sido com- 
memorados em franca, a partir da coti- 
clusão da paz, cm 1919 Cogita-se ago- 
ra de mais um, destinado, sem duvida, 
a despertar uma multidão de recorda- 
ções interessantes: c o centenário do 
romantismo. 
. , Os   promotores   da    commemoração 

escolheram o anno de 1927, correspon- 
dente ao do apparecimanto, em 1827, 
do Cromwell, o famoso drama de Vi- 
ctor Hugo, em cujo prefacio o exce'so 
poeta como que promulgou o estatuto da 
escola de que «lie devia ser o oráculo. 

Sengundo o sr. Henry Céard, cm 
uma entrevista ha pouco surgida na 
imprensa de Paris, o período propria- 
mente   d»  "incubação"   do   romantismo 

começou em \è02f com o Gênio do 
Christütnismo, de Chateaubriand, c du- 
rou até 1820, quando Lamartine lançou 
as suas Meditações poéticas. 

Seguiu-se o período das "manifesta- 
ções"*, em que o romantismo produziu 
os Poemas antigos e modernos, de 
Alfred de Vigny, as Odes e bailadas, 
de  Hugo, etc. 

Nesse período romântico, os adeptos 
da nova escola escreviam na Musa 
francezn, órgão officíal do romantismo 
de então, e em cujas columnas ponti 
ficavam Vigny, Hugo, Marceline Des- 
bordes-Valmore, Emile Deschamps, So- 
pbic e Uelfine Gay,  Saint  Beuve,   etc. 

O movimento affirmou-se vigorosa- 
mente no theatro. Após o "Theatro de 
Clara Ciazul", o "Henrique III c sua 
corte" e a traducção do "Othclo", de 
Prospcr .Mérimée, /Alexandre Dumas e 
/Vfred de Vigny, Victor Hugo appa- 
receu com o "Hernani". que provocou 
violentas e  longas polemicas. 

Antes, no Cromwell, cllc próprio 
se sagrara o pontífice máximo dos ro- 
mânticos, razão por que os promotores 
da celebração do centenário de que 
se cogita agora escolheram o anno em 
que surgiu o drama onde Hugo ini- 
ciou a demolição dos moldes clássi- 
cos  no theatro. 

as 
3 milhões de machinas 

350   mil   automóveis 
Tudo faz crer que no anno a cor- 

rer teremos de presenciar um anno mais 
prospero na historia do automobilismo, 
como aqui  jamais se  deu. 

Com o fabrico de novas machinas 
(a menos que alguma inesperada crise 
appareça), a crença é que as industrias 
americanas fabricarão de 3.000.000 a 
3.500.000 machinas. Também haverá 
um grande augmento de turismo, por 
todo o paiz. A mania de rodar ao ar 
livre, com o motor, cahiu de uma vez 
no goto do americano.      '■* 

Ha muito tempo que não se regis- 
tra tanta compra de automóveis, como 
agora. Por isso as fabricas estão traba- 
lhando com fúria, para satisfação das 
encommendas. O record foi quebrado 
no ulti no mez de março, quando . . . 
346.000 automóveis c auto-'trucks" fo- 
ram construídos. Destes, 179.764. pou- 
co mais da metade, saíram das fabri- 
cas de Henry Ford. 

Até aqui, o melhor mez foi o de 
Junho de 1922, com 289.011 machi- 
nas. A producçáo total do primeiro 
qualter deste anno foi de 882.072. O 
Journal of Commerce acha que na' 
mez de abril a producçáo excedeu o do 
mci de março. 

Qi 

— Notaste como Laura esW bem 
conservada ? . . . 

— Sim. Está tão feia como ha 
vinte annos t . . . 

de   fer 

que 
nhas 



'A   dgarr-a,,  em   F»lmclcreif5n 

fís   gentis   sanhoritan   Leitão   e   Pinto Cezar: — Irmã. Genny," dlorinha. 
Mariquita e  Lygia, assíduas leitoras d".l  Cigarra,. 

-CG^- ooc- 
f^silencioso.Çcydeixavd no meu sapati- 
nho, cm cima do Íog2o, um presente- 
/inho mysterioso. embrulhado cm t;a- 
zcs, flores, perfumes c lu/es. ■ Pi custo 
pude distinguir no meio de tudo, a flor 
mais deliciosa, o perfume mais inc- 
briante. a laz que mais briihsva..: Uma 
mulherzinha linda, deste tamanho, branca 
e ciJrada, meiga c intcllit:ente, de cabeilo'; 
escuros e crespos e olhos castanhos ' 
vivos, risonha, muito risonha c suave... 
F-ra bonita ? Não : bonita, náol E tanto 
melhor. Eu não gosto, francamente, das 
mulheres bonitas I (R. creia, não é des- 
peito de homem feio Eu amo até 
aqucli-s "lindas leias" que Mugusto de 
Castro chama "mulheres interessantes", 
cheias de sensibilidade, de f lexuosidade. 
de linhas curvas, de graça ondulantc... 
.^gradava-me em tudo. hlla não era. 
portanto, bello como uma Venus redi- 
viva, nem tinha a magestade divina de 
nenhuma deusa plástica dos apartados 
e olympicos tempos de Pallas Athenca; 
aos meus olhos cegos de amor, porem, 
se me afigurava encantadora, gentil, 
galante,   amável ! 

Para   que   mais ? 
Que bello espirito, que graça sedu- 

cente,  que  donairc  inimitável I 
Olhei-a deslumbrado . .. Comía bom- 

bons, com multo appetite e muita ele- 
gância, como a minha linda, risonha c 
trafega amíguinha, que também sabe 
comer   bombons  admiraveimente. 

Eu não me fartava do vcl-a, e mi- 
rando-a, ofluscado. hlla tinha o con- 
dão de parecer 'aos nwus olhos cada 
vez mais formosa, quasi divina ! E' ver- 
dade que U asserta a sabedoria do 
provérbio — ."quem ama o feio bo- 
nito lhe parece" , ., 

.Mas eu estava encantado. 'c)ucria 
saber^lhe o nome. ( hamar-se-ia Helena 
ou Beatriz. Catharina ou I íesdemona. 
l.aura ou Dulcinca? Deus me livrei 
\'ada disso, certamente. Rdemais, lá 
cm casa não havia nenhuma 1 roia pa- 
ra ser incendiada, nem eu tinha tempo 
agora de escrever Üliadas, romo Ho- 
mero: nem tampouco coragem de andar 
do ecupara o interno, como o Dante : e, 
muito menos, paciência para empare- 
lhar cstrophes divinas como Camões e 
Shakspcarc, ou sonetos 1 >pidares como 
Patriarca I... 

Quando muito, com os attributos 
physico» que tenho, poderia dar um 
bom Dom'Juixote, se encontrasse algum 
Sancho Pança, o que hoje não é dif- 
ficil... 

...Mas. . . a minha doce visão da- 
quclla noite do \atal. assim, fugidia e 
encantadora, se chamava Felicidade . . 
h, quando eu quiz beijal-a, acordei. 
F ora tudo um sonho apenas, porque a 
Felicidade, tenha forma de mulher ou 
de demônio, é sempre e apenas um so- 
nho fallaz! Levantei a cabeça extremu- 
nbado c olhando em torno, vi, como o 
poeta, "a mesma inércia, a mesma cs- 
curidâe" c, rolando no chão, num con- 
traitc amargo, ao lado do "Lys Hou- 
gc", de Rnatole 1'rance, uns sapatos 
inexpressivos e chatos . . . F- senti uma 
immensa melancolia que nos da' a des- 
illusao ! 

Mas, como quem fecha os olhos 
para não ver a escura realidade da vida, 
encolhi-mc dentro dos lenç4es c tentei 
dormir ainda, para continuar a sonhar, 
e*ter, ao menos assim, a illusão da 
Felicidade. 

Para quem,  como   eu,   já   nâo   crê 

no amor,  o  Sonho é,    por    ventura,    o 
melhor  prazer  da   \ ida. 

Rh I minha amiguinba ! :\ suave vo- 
lúpia do sonho, o entanto requintado 
c  espiritual   do  sonho ! 

PEREGRINO fUNIOR 

OS 

Cabellos 
Brancos ?! 

A Loção Brilhante faz voltar a cor 
primitiva em H dias. Não pinta porque 
não c tintura. Xáo queima porque não 
contem saes nocivos. 1'. uma formula 
seientifica do yrande botânico dr. Oround, 
cujo segredo foi comprado por 200 con- 
tos  de  reis. 

Analysada e autorisada pelos prin- 
cipaes Institutos Sanitários do extran- 
gciro c approvada pelo Departamento 
Xacionai de Saúde Publica, em 6 de 
fevereiro de   l1»^}   sob  n.   1313 

Com  o  uso  regular    da   l.oção    Bri- 
lhante : 
l .o   -    I )esappdrcceai  completamente as 

caspas e atlcci.ões  parasitárias. 
2.o  —  Cessa  a   queda   do  cabello. 
3.0  —  Os  cabellos brancos, descorados 

ou   grisalhos  voltam    a'   cor   natural 
primitiva  sem  ser  tingidos  ou   quei- 

mados. 
4.o   —   Detém   o    nascimento  de    novos 

cabellos  brancos. 
5.0  —   Xos  casos  de   calvicie  faz    bro- 

tar    novos   cabellos. 
6.o  —  Os  cabellos   ganham   vitalidade, 

tornam-se  lindos   e  sedosos  c a  ca- 
beça   limpa  E  fresca. 
R    Loção    Brilhante    é    usada    pela 

alta  sociedade  de  S.   Paulo  e   Kio. 
f\'    venda   em  todas   as    I Jrogarias. 

Periumarias e   Pharmacias de   l.1 ordem. 
Preço    de   um    vidro    7S000 ;    pelo 

correio  SSOOO. 
Solicitem prospectos elucidativos ao 

agente da Loção Brilhante. — Caixa 
Postal   2023   —   S.   Paulo. 

Um sapateiro remeodão. mas de 
bom humor, collocou a porta de sua 
modesta loja o seguinte cartaz: "Hos- 
pital  de  botinas". 

Um dia, um sugeito levou-lhe um 
par já tão estragado que o remendão 
recusou  concertal-o. 

— ET bòal — exclamou o sugeito — 
() senhor não annuncia que isto aqui 
c  um  hospital? 

— Sim — leplica o sapateiro—.Mas 
0 senhor parece pensar que é um ne- 
crotério. 

TO 
E1 muito pernicioso o costume de 

roer as unhas Uma menina morreu re- 
centemente, cm Londres, de uma en- 
fermidade mysteriosa que nenhum me- 
dico podia explicar. Foi-lhe feita a au- 
tópsia e encontraram no estômago da 
victima uma bola de pedacinhos de 
unha, impossível  de digerir. 



Sonho do Matai 'O   ^ox:   ^m   S.   F^^VJIO 

Mhl minha doce jmiguinha ! a suave 
volúpia do sonho, o tncanto requintado 
t  espiritual   do  sonho I 

Sonhar» para quem, como eu, ja'não 
crê no amor, — c ainda dos melhores 
prazeres da   \ ida. 

I aine, que só dizia cousas serias, 
contemplando certa vez o esplendor de 
Veneza, aií irmou que o moio mais cí- 
flcaz de supportar a vida era esque- 
cer a  vida . .. 

K eu, tendo aprendido com o meu 
velho Sylvcstrt Honard -- que uma 
pacifica indiíterença é a mais sabia das 
virtudes. — guardei na cabeça a phra- 
sc de laine c comecei a sonhar, por- 
que  o  sonho  e o esquecimento de tudo. . 

Na sua ironia serena de athcniense, 
Machado de Assis preferia dormir, que 
era um modo interino de morrer, hu 
de mim quero antes sonhar apenas, que 
ê  um  modo  interino de ser feliz.   . 

K a felicidade, ademais, como o 
amor das mulheres, t: tão cphcmera., 

que existe talve/ somente na cabeça! 
venturosa  dos  sonhadores | 

Ku, francamente, nãc me ufano Ia 
muito de ser, em rigor, um soniiador 
vulgar: nem mesmo me tenho na al- 
candorada conta de poeta, como o ly- 
rico Noronha de Gouvêa; mas gosto, 
quando em quando, nas horas turliva* 
de  lazer,  de dormir  e sonhar. 

E isto e, talvez, uma das minhas 
boas virtudes, porque, na verdade, nes- 
tes feios tempos que correm, de ohjc- 
ctivismo enervante e cívilisa^ao depra- 
vada, nada é mais deliciosan ente inno- 
cente, agradável c raro do  que sonhar .. 

Convencido disto, durmo e sonho 
serenamente, honradamente, d gnamente, 
como um bem aventurado. De onde a 
onde, no entanto, me sohrcsalteiam uns 
vagos sonhos extravagantes, excêntri- 
cos, que se não chegam a ser propria- 
mente pesadeMos, exorbitam, pelo me- 
nos, dos modestos e pacificos limites 
dos sonhos communs Ainda outro dia... 
Eu  nem  lhe conto. 

Era véspera do Natal c eu tive, co- 
mo as creanças pequenas, a minha do- 
ce visão embaladora da noite santa .. . 
Como toda gente que se preza, eu so- 
doido de admiração  por    esses   chamau 

drupo photoQraphado pdra Vi Cigãrrau no campo da Floresta, por occasiào 
dos renhidos matches de box ali disputados entre os campeões paulistas. 
\'eêm-s9, no centro, antes da prora principal do dia, Delannay, instruetor 

do Palestra Itália, e Jack Marin, instruetor do S.  Paulo ttoxing Club 

do "diseurs de rien", que escrevem, 
com muita elegância c muita "verve", 
leves e esvoaçantes chronicas munda- 
nas, para gáudio da legião de gente 
fina que vive mergulhada no torvelinho 
encantado da sociedade. . . Por isso, 
qualquer historiador da vaidaae humana 
que apparecesse, quer tivesie o nome 
aromado de Paulo de Gardênia, quer 
apresentasse as credencíaes de immor- 
talidade de joâo do Hio, era por mim 
anciadamente  lido  e  relido. 

E assim, lã um dia, eu estava cm 
casa repousando ao lado de um volu- 
md de ;\natolc hrance, quando o car- 
teiro  me  entregou   uma  revista. 

Kclanceei então os olhos commovi- 
dos sobre uma linda chroniqueta do 
ineftavel Josc' Antônio ]osé, que, can- 
çado de    dizer   cousas   importantes    no 

Pall-MaU, sentenciava iyricamente que 
o "melhor presente de Natal era o 
amor de uma pequena mulher/inhal..."' 
Aquillo, dito assim, com tanto "humor" 
me impressionou  vivamente. 

Pois bem. Na véspera do Natal, 
depois de ir ao "reveillon'* e ouvir de- 
votament« a missa do gallo, voltei para 
casa, com a cabeça cheia de boas re- 
míniscencias e a alma alagada de do- 
ces emoções. 

Alta hora da madrugada, (ÇJuc ex- 
travegancial)  tive  um  sonho  lindo. 

Recebia um presente, um bello pre- 
sente do Natal . - . Papá Noel, aquelle 
feio c vagabundo velho europeu, que 
veio para ca' de contrabando, sem pa- 
gar imposto na Alfândega, com a sua 
roupa enlameada de neve e a sua barba 
cnevoada  de cans,  chegava muito  subti 

GOERZ 
flPP/IRELHOS   PHOTOOR/IPHICOS 

e    GOERZ - BINÓCULOS 

indispensáveis para todos os amadores de   es- 
porte, por causa da sua qualidade   e nitidez. 
/V  venda cm  todas as boas   casas de   artigos 

photographicos. 

GOEH2 POR ATACADO   THEODOR WILLE & Co. 
Ango-Anschuetz CrtIXA POSTAL,  94 - S. PRULO 



CANÇÃO 

Heitor .Maurano 

Dizes que és minha, no entanto, 
Quando te peço um só beijo, 
Foges de mim com espanto. 
Qual se eu perdera a razão. 
E aífirmas, olhos em flamma, 
Que é de louco o meu  desejo : 
Quem só quer beijos   não ama, 
Pois não quer o coração. 

Que minha sejas é incrivel, 
Porque se, afinal, o fosses. 
Farias todo o possível 
Por que eu te quizesse bem. 
Que me vale que aos ouvidos 
Me digas palavras doces 
Para exaltar-me os sentidos, 
Se os beijos depois não vêm ? 

Mas se soubesses da intriga 
Que em torno de nós revoa, 
Certo,  a  tua  bocea  amiga 
Fim poria ao meu  penar: 
Pois acho que a toda gente, 
A ser censurada á  tõa 
Por um crime inexistente, 
F' preferível peccar. 

Bos nossos anniiixianfcs 
Afim de satisfazer as exigências 

da Lei de Impr. nsa, solicitamos aos 
nossos annunciantes de proOuctos 
pharmaceuticos o obséquio de in- 
cluírem nos seus annuncios a data 
e o numero da licença e da appro- 
vaçio do medicamento pelo D. N. 
de Saudc Publica, fornecendo-nos 
também uma publica-fórma da ap- 
provaçSo para ficar archivada nesta 
redacçlo. 

Se nos annuncios se fizerem re- 
ferencias a tratamentos ou curas, de- 
verão trazer a assignatura de um 
medico reconheci«a por tabelliio. 

tíjfêcleclcco/ 
* MAIS ANTIGA EMPBESA ot PUBUCIOADE, 

«■agá—— 
êtmmOm ffrifcitfa **• gnl wa 'otía a-nprersa 

[ CONCÍi^lONAPi* DE PECLAMt5 DAS MAi3 IMDOP- 
VWRtS   EMPPESA5   COMMWClAEStlNDUSTPIAtS 

ÜgLiKÜKir^iê»: 

O   IVatal   do   Século 

— Nio, Papae eu não quero! Eu só acceito uma caixa de pó de arroz e um balon de rouge. 
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Empregado para o tratamento da Syphilis adquirida e hereditária em todas as manifestações 

SYPHILIS só Luetyl 
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^g^gSífcg: 

(ia Cru/, dircctor 
cvc reccntenientf 
do no seio tia so- 
JS discipuloSt os 
seu anniversario, 
ai comparcccrani 
escoi. 

O sonha rf« /Vtlsl c/e um "promplo. 



Pi caiPiRima 

Para o BeniaminXde^Garayf^^ 

E'.na curva  da   estrada  que  ella   habita, 
Num  pequenino e tosco  bairacâo, 
Hquella  caipirinlia tão  bonita,! 
Que usa um vestiao rústico de chita, 
t tão comprido que até  roça  o  chão 

E'  na  curva  da  estrada  que  ella  passa. 
De manhã cedo. para meu deleite, 

Hquella flor   louça. 
Eu  ananjo o  pretexto de  ir á caça, 
E vou  vel-a  passar, cheia  de graça, 
Tenuo â cabeça  o cântaro de leite. 
Por entre as brumas frias da  manhã ! 

Foi  na curva aa estrada, certo dia. 
Num geslo ureflectido de   rapa/'. 
Sem  calcular  o  mal  que   lhe fazia, 
Que um  beijo   lhe pedj   com   ousadia, 
E disse phrases   que   nem   lembro  mais ! 

£ a caipirinha, tremula  e assustada. 
Qualquer cousa sentiu  no coração. 
Sorriu.,, tremeu... corou.,. não disse nada. 

E derramou-se o leite pelo chão I 

\oDembro, 1933 

flRMRNDO LÚCIO 

O illastrado professor dr. [osé Marques <Ía Cru/, Jircctor 
dn Kxtcrnato Marques da Cru/ e qnc teve recentemente 
oceasião de verificar o quanto é estimado no seio da so- 
ciedade paulista, especialmente pelos seus discípulos, os 
riuaes llic olíereceram, por motivo de seu anniversario, 
um véspera! no Hotel Icrminus, ao qual compareceram 

distinetas  famílias  do  nosso  escoi. 

Nattilí -    O sapato  do pobre. 



ARTIGO PRIMEIRO: 
Ficam abolidas as cutis feias.   H mais bclla metade do gênero humano fica 

encarregada da execução do presente decreto. 

POLLRH 
Se chega o momento em que V. Ex. nota as prematuras rugas ao redor dos 

olhos, as manchas no rosto, pelle flacida e sem brilho da juventude — cravos, ver- 
melhidões, espinhas, cutis áspera e resequida, "fazer alguma coisa" para impedir 
o progresso dessas imperfeições e dar nova vida e belleza á cutis. 

Essa "alguma coisa" c o CREME POLLAH! 
Ao CREME POLLHH está destinada a missão de distribuir a felicidade e 

alegria ás senhoras e moças, devolvendo ao rosto a sua perfeição, o aspecto de 
juventude, fazendo ABSOLUTAMENTE desapparecer as RUGAS, ESPINHAS, 
CRAVOS, MANCHAS; dando DIARIAMENTE á pelle a "suavidade e o colori- 
do" da primeira juventude. 

POLLAH, o maravilhoso CREME DA AMERICAN BEAUTY ACADEMY, 
representa a ultima palavra da sciencia dermatológica e nada o iguala para em- 
bellezar, conservar e curar as imperfeições da cutis Como CREME DE TOILET- 
TE deve ser usado o POLLAH diariament para dar a "côr clara, suave, parelha 
e adherir o pó de arroz", protegendo ao mesmo tempo contra o vento, sol, poeira 
e calor. 

Haverá por acaso algo que proporcione a uma senhora maior prazer que a 
certeza de sentir-se admirada? 

POLLAH proporcionará essa certe* H 
Essa é a admirável missão do POLLAH. 

"j 

Remctteremos gratuitamente o livrinho "A ARTE DA BELLEZA", que contém 
todas as indicações para o tratamento e embellezamento da cutis, a quem enviar o 
coupon abaixo aos srs. Representantes da AMERICAN BEAUTY ACADEMY. 

(A  CIGARRA)  —  Srs Repres.  da  AMERICAN   BEAUTY ACADEMY 
Rua 1° de Março, 151, 1." andar — RIO DE JANEIRO. 

NOME  

RUA 

CIDADE ESTADO 



ÇHRONICA DAS ELEGÂNCIAS 
W- 

Rs saias longas... Ca' está  um as- 
sumpto  que,  por tão commentado  c  de- 
batido,  já  se tornou  irritante.   Mas des- 
cancem as leitoras, que  não  nos demo- 
raremos    a    tratar   disso.    Occorre-nos 
apenas  uma  observação,    que  serve    ao 
menos para encabeçar   esta secçáo.    fl 
observação   resume-se   nisto :    as   saias 
longas foram impostas    pela voga.    At- 
tentem   bem as   gentis leitoras :    foram 
impostas !    Isto é   muito   sério.   Entre- 
tanto, a  dtspeito dessa   imposição —  c 
a  imposição  da  moda,  di^am  o que dis- 
serem   é  sempre  tyrannica — as  damas 
elegantes que se cxhibem  aos   sabbados 
pela rua Direita c as que ostentam    as 
suas elegâncias  pelos salões,   continuam 
a  usar   teimosamente   as saias   curtas ! 
Não são tão curtas,  já   se   vê,  como as 
que   eram de estylo   até   o   anno    pas- 
sado,    mas    as  que   boje se   usam    são 
absolutamente   longas,  cobrindo   rigoro- 
samente  o tornozelo.  As  nossas elegan- 
tes são  de uma  notável  timidez.  (Juan- 
do foi da voga das saias curtas, ellas só 
se   arriscaram  a   ellas  quando a    moda 
já era  velhissima    nos  Estados    Unidos 
e   começava a   envelhecer  na    Europa ; 
e mesmo assim arriscaram-se com   res- 
tricções, isto   é,  encurtaram a saia    até 
ao tornozelo,  quando,   nos outros    cen- 
tros de elegância,   cila  já se    encurtara 
até á curva  da  perna     Agora   dá-se   o 
contnrio ;  quando a  saia  já  desceu   de 
todo.  as  nossas  lindas  patricias ainda a 
mantêm   num    desgracioso   meio   termo, 
que se não sabe   se é uma   condesecn- 
cia   com a moda    que já se foi,    se    ê 
um receio de acetitar a moda corrente. 
Em    moda,   minhas   senhoras,    não    ha 
meio  termo.  Ou  tudo   ou   nada.   Isto  de 
acceitar uma moda por gradações, adu- 
ptar os  últimos estylos    entremeando-os 
com   elementos   dos    estylos    passados, 
não é  fazer   elegância.    Advirtam    bem 
que  a  verdadeira elegância  só  se obtém 
á custa de contrastes.   O   que   hoje   c 
bello, amanhã é detestável.    E   só   por 
meio  desses   contrastes,  dessas   mudan- 
ças subitas  da  silhueta  feminina  c    que 
a   mulher se   torna interessante.   O fa- 
cto é que se uma ou  outra extrangeira, 
em geral  gente de theatro,  não txhibis- 
se pelas ruas saias  inteiramente  longas, 
a nossa   cidade teria   um  aspecto    "dc- 
modé1*,   um ar   de   cidade   provinciana. 

Eia, leitoras !    um pouco   de    cora- 
gem !   Descei  de todo as vossas saias ! 
A   silhueta de hoje   c inteiramente    di- 
versa da do   anno que se foi.    Rompe 
com    a rotina   de fazer   elegância    gra-í 
duamenie ...   Isso  é  de  máo  gosto. 

A nossa estação . , . Mas estamos 
realmente no verão ? Pelo qu« infor- 
mam os almanacks, estamos em meio 
do verão, na sua phase mai. quente, 
mais abafada. Entretanto, o thermome- 
tro e a nossa pelle estão a garantir- 
nos que retrogradames á phase hyber- 
nal de Julho com seus ventos que pa- 
recem afiados nas steppes. O frioítem 
sido quasi constante. O sol, quando 
nos visita, já tem os raios obliquos, e 
anda   sempre   afogado  na   pelliça   das 

nuvens, encolhido c friorento... O ve- 
rão eslá a impor a cambraia e o tulle 
e também os chapéos de tulle, da mes- 
ma cor do vestido ou da mesma tona- 
lidade dos cabellos . . . Mas. sincera- 
mente, custa-nos falar de tecidos leves, 
de tulles esvoa<antes, das lindas fazen- 
das de estio nesta épcca em que o frio 
e a humidade nos obrigam a fazendas 
pesadas e a  pelliças   espessos. 

falemos, pois, de outras coisas, do 
luto, por exemplo. O velho luto carre- 
gado é unia moda archaica, do tempo 
dos nossos bisavós, que não deve ser 
mais restaurado. Verdadeiramente, a 
dor pela perda de um ente querido de- 
ve residir no coração e traduzir-se em 
lagrimas na intimidade. O velho luto é 
uma  ostentação de  máo gosto, c a thea- 

tralidade da dor. Hoje, felizmente, é 
elle julgado com menos severidade ; é 
uma formalidade apenas. Por esse mo- 
tivo, precisa ser discreto e nío convém 
que seja  usado por muito tempo. 

A propósito desse assumpto, uma 
chronista elegante fez algumas conside- 
rações, que resumimos, e para as quaes 
chamamos a attenção das leitoras. O 
luto moderno é leve, sóbrio ; nada de 
excessos de crepes, de lãs espessas ou 
de chorões desgraciosos. O crepe da 
China, molle e flexivel, e o vaporoso 
e ao mesmo tempo resistente "Geor- 
gette" prestam-se especialmente pa- 
ra estes vestidos, que modelam a si- 
lhueta, imprimindo-lhe discreta elegân- 
cia. Estes trajes, já se vê, requerem a 
mais escrupulosa simplicidade e modés- 
tia : nada de decotes ou mangas cur- 
tas ; o decote deve ser pequeno e a 
manga comprida. 

ANNETTE   GUITRY 

BELLAS   ARTES 

6 

O pintor brasileiro Jorge de Mendonça, que acaba de inaugurar 
uma exposição de paysagens do Rio de Janeiro, Petropolis o 

S. Paulo, no salão da rua Quitanda n. 15, pavimento térreo. 
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Gania da Silva a íia. 
IMPORTADORES 

S.  Paulo 

Santos e 

Rio de Janeiro 

Artigos de Natal 
Objectos  para presentes 

Conservas -  Chás -   Licores 

Vinhos -  Champagnes, etc. 

RFPRKSENTAMTE DE 

Agua de Cambuquira 
Vinhos da   Madeira de  F.  F.  Ferraz 

Vinhos de Vasconcellos 
Cognac Jules  Robin &, Cia 

Champagne  Pommery. etc. 
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Coisas da Rua Direita 

Eis a conversa que fuvi qnanHo 
esperava n bundf.   ptrto dn FJSCIIÍ: 

— C' nheces aqudla bella mova 
que  vem  <ihi? 

— Sim; Jui apresentada a ella 
nu n dos b'iUs do Club dos Dia- 
rins; cb a TI a se Altair Porque per- 
guntas? 

— H« muito tempo que desejo 
Saber o ssu nome; pnis «i ho-a lâo 
mysteriosrt! Por que será que ella 
fe-« aquelle ar grave, sem quasi 
sorrir? 

— Sim; acertaste. Antigamente 
não havia creatura mais pândega 
que ella. Mas. dnsde que começou 
a amar, seu geniu mu-ioii- 

— Ella então 6 muito c instante? 

— Sim; ama c^m «"uito ardor, 
un  j'Vi-n  cbamadi. Wldemar... 

— C "mo é 'lifl^retite das < utras. 
p^r que não pr' cura amar outra 
P s-6« pjf quem seja correspon- 
diria? 

- E' que. bem sabes que é dií- 
ficil arrancar do coração de uma 
mulher uma paixão que se alimenta 
ha   muit>  tempo. 

— Mis. onr que será que elie 
não a ama? Ella é tão interessante, 
princioalmenle quando nassa para 
ir á esrola, sem  ( lhar a nnguem ?... 

— E' quB ha pessoas que tem 
prarer cm vêr alguém sollrer 

Da leitora constante e amigui- 
nha — Senhorita Sol 

/V  brta amiguinha R. 
ftgradeco te os votos de lelici- 

dade que me almejiste pela passa- 
gem do meu anniversario natíleio. 
Saudades da tua colieguinha — G. B. 

Perfil de A. P. 
Gintil loirinho, fiteirinho, 6 meu 

perfila to. PI'um cari ca sueco pos- 
sua uns olh iS apaixonados Desde 
u n enconiro q ic tivemos, notei que 
era um tanto volúvel, e, com mi do 
de apaixonar-me, retirei meus olha- 
res Peco ^s melidrosas que tiram 
linha com n meu perfilado, desalia- 
re-n-me si fôr possível E' alto, loi- 
ro, aprecia o fnot bali e mora na 
rui Conselheiro Furtado. Da assidua 
leitura — Apaixonada. 

!V leitora «Lá vae bala» 

Lendo o ultimo numero da bôa 
«Cigarra», encontrei um perfil com 
o pseudonymo «Lá vae bal >. Peço 
á minha mui gentil plagiaria que 
arranje outro pseudonymo, porque 
este já me pertence. Da verdadeira 
leitora — Lá vae bala. 

r1" !i 
A's Mães Paulistas 

Alimentos "/\LLENBURYS,, 

São os melhores para crianças 
A.'   -vesnclo   nas   prlnclpaes   drocsaz-las 

L :MÍ 
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fJllertas especiaes em  diversos arlitíos do  nosso   vasto  sortimento.    —     Presentes   úteis   e  de   . 
reaes vangens, s<5 se obtém comprando-os no   "AU   VALAIS  HOYAL" 

{ 

» Para  ds  lestas de  Natal,  Anno  Bom  e  Keis.   visitem sem demora o 
C 
{ 
t 

(< AU RALAIS ROYAL" 

• Os   melhores  artigos  pelos  menores  preços • 
e > 
{  Rua de S, Bento, 72 -  Tclcph. Ccnl. 1069 - Caixa postal 587 í 
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juvenil. Sorris; e tu vejo uns lábios 
purpurinos, lindos e Mizes; vibras, 
e eu revejo uma UrU cabtlltira 
' astanha, que on^uii. sempre bella 
e cantante. E 6 h')|e o dia em que 
eu quizera possuir todos as flores 
formosas e olorosas, a% bJlezas que 
ornam a natureza, t idas as riquezas 
do mundo, para olfjrectr a ti, que 
és bom e forte, que tens um gênio 
invejável, uma alma theia de fé e 
bondade, um loração de oiro ruti- 
lante, uns olhos muito azues, lindis- 
simos e incumparaveis, a ti que és. 
e serás sempre, o orgulho merece- 
dor de teus bundi s' s pães Mas 
nada disso tenho para te ollerecer! 
Quizera ser uma poetisa,para dedi- 
car-te versos, uma est ãptora, para 
louvar as tuas bailas qualidades. 
Mas mda te posso dar! Que que- 
res? Somente pr.derei enviar ao 
bom Deus uma prece i iieia de hu- 
mildade e singeleza, mas rica de fé 
e amor, peuindo 1 e que te ( onceda 
muitas alegrias e que o teu futuro 
seja aureolado e resplendente de 
glorias, para a felicidade de todos 
os teus. Da tua amiguinha sincera 

-Sonho   izul. 

ligeiros perfis (!« S  Bernardo 

E Ir: — Ksta galante senhorila. 
ri i quil se irradia uma grande bon- 
dade, é de íinissima educação e pos- 
sue um todo dislineto. São lindos e 
admiráveis os seus cabellos pretos, 
penteados com perfeição: em sua 
mimosa boquinha, qual romã aberta, 
paira, de quando em vez, um puro 
e divinal sorriso: é de um fypo de- 
liiado e mimoso: traja-se com apu- 
rado gosto: é, cmfim, a mais betla 
flor que existe na corbeiüe da so- 
ciedade de S. Bernar, já pelo seu 
tino perfume, já pelo seu viço e já 
pelo seu encanto. 

O. M.:— E' de madiana estatura, 
porém de compleição robusta e vi- 
gorosa, loura, de olhos azues e fa- 
ces rosadas E' assídua freqüenta- 
dora do Cinema Ultimamente tem 
andado um tanto tristonba e sorum- 

batica. (Será, por acaso, alguma 
conslipaixão ?) Cosole-se e dei^e o 
tempo correr. 

CS -Lste meu perfilado é um 
rapaz distinetissima, muito alegre c 
communicativo E de estatura re- 
gular, magro, de olhos verdes e ca 
bellos castantios dares, penteados 
para traz. Apreria muito a equita- 
çãn e tanto assim que não é raro 
vel o envergar a sua farda de ca- 
valleiro. Afora isso traja se com 
requintado gosto, tornando um per- 
feito dandy. Não terá ainda o seu 
coração pulsado por alguma estrel- 
la da brilhan'e constellação de São 
Bernardo?    Da leitora — M   O 
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Dois perfis de Itapetininga 

Xair B.: — Esta minha gentil per- 
filada conta umas 20 primaveras bem 
formosas, quiçá as mais formosas 
que hei visto. E de uma bondade 
e gentileza extremas, que bem mos- 
tram os requisitos de seu coração 
\ào pertence ao rói das melindro- 
sas, se bem que nSo deixe d« se 
trajar com distincçío e elegância. E 
que porte sublime, magestosot pa- 
rece ser uma rainha em todo o es- 
plendor do seu reinado. Feliz de 
quem vier possuir o seu coraçàosi- 
nho de ouro. 

I-.: —E' Ia annista de Pharma- 
cia, se bem que esforçada, não con- 
seguiu este anno passar de turma, o 
que sentiu muito Queslèo de sorte' 
diz lá comsigo a distmeta e gentil 
amig.iir.ha. Eu cá comirigo, julgo 
q is já o teu coraçáo esteja preso 
por algum almofadinha e que, ab- 
sorta na contemplação de sua felici- 
dade, tenha deixado de pensar s< 
riamente nos seus estudos. Joven 
amiga, deixe-se de romantismo! Da 
leitora        W Tudo. 

Bilhete perdido 

Ma dias dirigia ire á cidade c, 
no mesmo bonde, seguia um joven 
que attrahiu os meus olhares. Era 
UTI |oven de maneiras distinetas, 
olhos azues, cabellos loiros, pentea- 
dos para traz. Tinha ares de empre- 
gado no commercio, pois lia atten- 
tamente um livro destock Chegando 
a um certa ponto, o joven ftchou o 
livro, I vantou se e desceu tèo de- 
sastradfimente que das paginvs do 
livro escorregou um roseo bilheti- 
rho que veiu cahir aos meus pés. 
Recolhi-o e, curiosa, como todas as 
filhas de Eva, desdobrei-o e li. Fui 
indiscreta. Eis o que estava ascripto 
no roseo e perfumado bilhetinho: 

«Orlando. 
Si alguém me perguntasse o que 

era o amor, eu responderia: <£' um 
lago ethereo que nos extasia a alira -. 
Mas como loste tu quem me per- 
guntou, respondo simplesmente: «O 
amor i este laço invesivel que une 
os nossos corações>. Da tua tua 
sempre amada— L.> 

Da assidua leitora e amiguinha 
- Coslella de Adio 

í\ quem me entenda 
(M. D. C) 

A amizade, quando sincera, é 
uma luz vivilicante que íllumins • 
nossa existência: quando hypocríta, 
é a tenebrosa noitv que nos trans- 
porta aos mais incógnitos abysmos. 
Da leitora        Rellezinha. 



CÜLL/ABOKAÇAO 
DHS LEITORAS 

A" <I,S3»»> 

Saudações inlindas 
Por ondf passas c cum i|ueni 

falas, não dtixas sinão tristezas . 
E" liliiliio o qua dizes .. fl que se 
poderá attrib ir essa fatalidade? jul- 
gas entào que me atemerisa o teu 
pessimismo quando, em ecroijensa- 
çio possues um coração sensível, 
íran( o e leal ? Pelo contrario, até 
aqui me tens inteiramente, para con- 
solar, si possível me for, a tua al- 
ma desiliudida. E, si minhas pala- 
vras forem sufíicientes para miti- 
gar a dor que desola lua jovem 
existência, estarei recompensada 

Conta me, contarne a lua his- 
toria de amor, a tua historia triste, 
a lua historia de exaltação, de sor- 
risos e thimeras . . Espero a tua 
i onfidenria dolorrsa . . . 

Ulgã Narduzzo. 

Suudaiidu coraçfics 

Sondando vários LoraçOes eis o 
que observei: Ncn? Pi , coração in 
dillerente G-aziella M , coração en- 
ciumado ; Bellica M., coração su- 
blime ; Cahl R., coração sincero ; 
Ismenia M., coração bendoso : Es- 
ther, coração leve; Jandyra M., co- 
raçào enigmático. Da leitora cons- 
tante — Lucy. 

\o ,;\lmeida Ciarrcll 

ü que notei no Almeida üar- 
rett; A sympatliia do M. Petters. 
(iatli, a sua ausência está sendo 
muito notada. Gaspar, que c isso? 
Está abandonando o (iarrelt! Ettore 
precisa ser mais amável. Cezariu 
gaba-se que é o moço mais lindo do 
Braz, não ha motivos . . ftugusti- 
nho, muito iiteiro. Machado, muito 
amável. Sant'flnna tem uma prosa 
agradável. A falta do Eduardo. Fer- 
nandinho, nem mesmo estando amar- 
rado, não deixa de ser fiteiro. Ál- 
varo, sympathico.—Moças: N. Sou- 
za, dansa admiravelmente. A. Costa 

está a toda a hora dizendo que M. 
P. 6 sympathico. Joaquina e Bene- 
dict?, bôesinhas. K. Síetk, altiva, 
jandvra, gosta immensamente do 
Altitida Garrett. iPor que será?i 
Maria, anda muito alegre. L< urdes. 
retrai,ida Kiza, deixou o Garrett. 
iftrranjiu alguém?) Ku, querida 
Cigarra», notando tudo para etn- 

tar te. 1 )a at iguinha e constante 
leit're        Soffrer. suirir e beijar. 

Companhia Tclephonica 

li (|ue notei na Companhia le- 
lephonica. Estação Cidedt : Phiiome- 
na, muito bõasinha. Gilda, muito 
S\ -npathica Algemira, muito engra- 
çadinha. Mair Santos, rruito amável. 
Carmen, delicada. Joaquina, gosta 
de se exhibir. Carmella, sympalhica. 
Leonor Fernandes, r^trahida. Xair 
Suuza, engraçadinha [enny, risenha. 
I.eonor França,bOasinhi*. A\etctrics, 
compen. Ir<ida Jandyra V., bonitinha 
Mercedes Benson, bõasinha. {.w/s, 
camarada. Aurora, altiva. Esmeral- 
da P., dtlkada para as coilifuinhas 
Adelia F , sincera. Eu seu notada 
por enxergar tudo. Da amiguinha e 
leitora — Si jfrer, sorrir e beijar. 

Uev aneando 

V ti. 
Hora cheia de nostalgia í a do 

cahir da tardei . Hora triste, cheia 
de saudades . . . em que tudo nos 
Gda a reiordar .    . 

Piebo, o rei dos astros, numa 
agonia lenta, submerge se no pocn 
te, tingindo os montes duma cõr 
violacea As llõres, que perfumam 
o ambiente com o aroma embriaga- 
dor, murcham, resequidas, despetc- 
lam-se como que dando o uhimo 
adeus ao dia que se vae. . Como o 
rumor baixinho duma prece, ouço o 
chilrear das meigas andorinhas que 
passam celcrem em demanda do 
ninho, levando presa ao bico a sca 
ra do dia. Grupos de trabalhadores 
voltarn ao seio da lamilia. para ries 

- ançarem do laboi quotidiano no 
meigo remanso do lar e onde vão 
receber os innocínles beijos dos fi 
Ihinhos queridos e as caricias da 
espora carinhosa... h í porisso que 
Iodos amam a essa hora cheia de 
acridí LC prazerts '. . . . Si para uns 
dia traz nas dthras do crepúsculo 
a alegria a tantos lares, para outros 
6 a mensageira de recordações en- 
volvidas no lenço violaceo da sau- 
dade que enxuga tantas lagrimas!.. 
Eu também, ir.cu querido, amo essa 
hora cheia de nostalgia, porque ella 
me faz lembrar de ti... E quando lá 
loníc. muito longe, o sino da Igre- 
ja Matriz bale pausadamenle ES Ires 
badaladfs das Ave-Maria, é que 
minha alma. saudosa de ti, ante a 
Imagtm de Jesus supplita pela lua 
felicidade c pede que Elle abtnç116 

o nesso amor 1 . . . Da amiguinha e 
leitora      Cutiníia de Preto. 

Bairro <ln Bella Vlstu 

(i   quu   lenho   nolado: Rosinha, 
idolalrendo   si n   chapéu    vermelho. 
Maria   Avrcs  querendo   (onquistai 
o coração de alguém.  Umenia. pas- 
seando. Sylvia, censtante.    Jandvra, 
quertndo voltar ao passado   ..  ;\p 
parecida, tornou se • airpineira e es- 
quc< eu se de S. Paulo. Ksther, dan- 
do   tahoa   em   alguém.  —  Rapazes 
Didj    só   fala   cm   pingado.   Paulo, 
gostando muito da rua  Irei Caneca. 
Durval, bancando   o   caixa.  Carlos, 
com   o   pensamento   na   Aclimação 
Ivo, bancando o sério.  N' , não lar- 
ga da E. C. iTcm razão,   amor vc 
lho . .   i P. L , convencido com   sen 
automóvel.   Carlos, quem   será   que 
está inc trahindo? Henrique, depois 
daquella   ncite  no  America,   sumiu 
Da leitora I uyulyand. 

Ao II   Ci   Freitas 

/ de Janeiro de 1924 
Sorris, 6 cíu, todo de um azul 

inmículado e puro! Nem uma nu- 
vensita muito alva e vaporesa, cusa 
manchar-te o immenso e infinito véo, 
e tu te sentes orgulhoso por issol 
Tu me fazes lembrar uns clhos muihi 
bellos e bri,h;ntes, que leílecteni 
muito   amor. e uma   alma   alegn-   e 

O O O o 

Não tem e\emplo d rapidez com que o Odol 
creou rama em tod ? a parte do mundo. 

Psra «a  lirnpe/d   nu-i Jutuu .i,   todavia,   é   conscienlc- 
intntf  re-coinnitiiddvi,i 

a Pasta dentifricia Odol 
t'.llà evita com o us.i quuiidiano o sano pre- 
judiciai e a formação do tartaro, eliminando 
0 mau haBto e dando á bocea um aroma 
agradável. 

Preço do Udol liquido: frasco grande Rs. 5.500. 
frasco pequeno Rs. 4 0ÜU. 



Feminismo 

K E. K. 
N>)ldvel i\esi onheciflrt Lendo no 

miTicro J2u desla admirável revis- 
ta a sua opinião relativa ao Femi- 
nismo, innslrando-se contrai ia á 
nossa causa, calculando impossível 
a vicloria do Feminismo em nosso 
paiz, alrevo-me a responder-lhe com 
a convicção de que a ami^a mais 
tarde ( omprehcnderá quanío tlla 6 
necessário, para a reforma social, 
para bem do interesse político e pa- 
ra melhorar sob todo o ponto de 
vista a situação desesperadora que 
domina acUialmente Iodos os paizes 
do mundo. 

Em primeiro lufjar advirlo a de 
que a emancipação política da mu- 
lher é um assumpto sério, que deve 
estudar com mais calma e opine r 
depois de analysar maduramente a 
situação critica em que a colloca- 
ram esses fjlsos principies que a 
amiga descreve tom uma ingenui- 
dade   admirável. 

Oespreoti upadainenle, com uma 
irreflexão que se torna cômica, a 
amiga diz : <rt mulher deve per- 
manecer no lar>. 

Lar ? . . . 
E possuem, por ventura, lod.is 

as mulheres um lar ? 
Teem muitas dellas quem lhes 

evite a necessidade de trabalhar pa- 
ra adquirir o preciso .í sua existên- 
cia ? Ignora a amiga o numero in- 
calculável de solteironas que existi- 
em toda a parte ? Portanto, con- 
vença-sc que í absurdo pretendei 
que a mulher seja esse modelo dv 
mãe amorosa, de esposa virtuosa, 
ijuando mullos homens não podem 
e outros não querem < ooperar para 
a ( onstrucção desse lar que a Sr.i. 
julga 0  melhor  e o mais pratii o 

Não duvido que seria maravilho- 
so si homens e mulheres se dispu- 
zessem a seguir pelo caminho recto 
da vida : ella, a ser a mãe, a espo- 
sa amoravcl, a alegria, o conforto 
do lar ; elle, o marido, o pae ecr- 
reclo, justo, que não descuidaria os 
sagrados deveres de um verdadeiro 
chefe de familía. 

Mas, em todos os casos sempre 
está de p6 a necessidade da inde- 
pendência da mulher para o traba- 
lho e o estudo. Klla não pode for- 
mar esses homens <honestos> si 
lhe falta o alemento principal, a 
educação, a energia e o conheci- 
■aento da vida exterior. 

E não é em algum   convento ou 

——   COLLflBOKrtÇAO 
D/AS LEITORAS  — 

em casa remendando, lavando, pas- 
sando, que ella príde aprender e 
' onhecer todas as desgraças, as mi- 
sérias, os vicios de que está cheia 
esta vida, para separar o mal do 
bem, dirigir e aconselhar essas al- 
mas inexperientes que, bem prepa- 
radas, mais tarde, lançando-se no 
torvellinho   da existência,   fal-o-iam 

até o fim por esta causa grandiosa: 
A Liberdade da Mulher. 

Empregue a minha boa amiga 
alguns minutos de sua preciosa exis- 
tência em repassar um pcuco os 
seus estudos de histeria, por exem- 
plo . .. Colombo foi considerado de- 
mente quando disse ser a terra re- 
donda e que existiam   terras desco- 

Entrada de altas novidades 
em tecidos   para verão 

Eponge fantasia. Frises. Crepom 
Setim. Chatoyante. Crepe Ko- 

mania. Crepon i^cisba. 
f-rottes. Zephires. 

Peçam       \    Gorgorâo, Gaufrés   / l 

amostras directa 

DINHEIRO 

S.  IJ/\IM.() 

RUQ Libero Bodarõ 
100-104 

prevenidas, iriam dispostas e a lu- 
ta parecer-lhes-ia menos pesadf. 

Para isto, querida amiga, temos 
necessidade de mulheres intclligen- 
tes, instruídas, fortes, e não de es- 
cravas. 

Sei perfeitamente que é elevado 
o numero das que pensam como a 
amiga. Em compensação, contamos 
com mulheres de espirito elevado, 
de alma superior, de um dignidade 
integra, que não deixarão de   luetac 

® SANTOS 

Rua do Commercío 
N. 13 

nhecíd. s, e, não ctstanle, í a esse 
I' uco que se deve a descoberta da 
America. 

Horrorosa parecia a idía que 
surgiu em França : Republica, que 
mais tarde se proclamou cm quasi 
todos os paizes civilisados. 

Detestável foi para os tyrannos 
a kiía luminosa de libertar os es- 
cravos, egualar es raças... Absur- 
da parece hoje a grende causa fea 
minina, mas, dia virá cm que um- 
nova era passará ás paginas da his- 
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Ferragens para construcções,  ofTícinas 
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SÃO  PAUFO 

CASA HANAU l"UNrJ^DA KM   l«(i2 

Kua S. Bento, 55-Sob. 
I 

O  maior sortimento òo Brasil 

Convidamos  a   sociedade paulistana a visitar nos- 
sas  exposições  de  JOIMS.  OBJECTOS de MRTE. 

CRYSTRES. etc. em gosto sem igual. 

COLLARES DE PÉROLAS, ETC. 
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gjjjjw Reconstitpinte 
"ESTRELLft" 

\a   anemia,   fraqueza 
em geral, é   o melhor 

fortiíicante 
npprovado pelo D. N. de   Saadc   Publica em 

>0 ■!'   fnnho it  i'>3!. ^.h n.<i l.í?s 

A' venda nas boas ptiarmauas 

Peitornl Cnlmonte 
"ESTRELLH" 

Nas   tosses rebeldes,   consti- 

pações.  restriados  não  tem 

.substituto 
Approvftdo (H.i() D, >;. ftt,  Saudi   Puhli<a na 

1» (l<-   Innho rli-  1121. soh  n."  li 11 

A' venda nas boas pbarmatías 
irm.i KM * «v-rv^r rinnriririririririryiririnnriririi-i»'» .-ITII ■ ■ « » BaOOOl"'" gOOOOOOOOCOPOOOBOOOa ••'•'*n pnfTTtT.B.ffTTn ■tlTI.ffn'1^ IWODDOPD^^ 

de um céu ne^ro. Bucta pequena e 
rubra, lábios Imos, onde paira Kr^- 
ciüso sorriso. Ti ca piano muito bem, 
borda admiravclmente e í ainda uma 
das mais appl.cadas alumnas de 
pintura de d. Clarinda. Quando se 
laia tm amor, uma indizivel tristeza 
transparece no seu rosto mereno, e 
ella nada diz . . . Da Uitora e ami- 
^uinha     Alma Argentina. 

Leilão 
Serào    venüdas,   ao   correr   do 

martello, as seguintes ecusas; os 
olhos da Dalila P., o bello coradi- 
nho da V eteria M . a amabilidide 
da Maria T. a dulcissitra viz da 
Mariaz.inha ü., ts cabelhs da Flo- 
rinda M . a bondade irresistível da 
Lecnor Ci , a paixão da Carmen, o 
andar melindroso da Annita, a mo- 
déstia da Angelina, os sorrisos da 
Zulmira C, a linda covinha da An- 
gelina C, a aliura da Leurila, a 
sympalhia irrcsisli\t! da Maria M . 
os cabtllos ondeados da   Maria M , 

o moreno côr de jairbo da Leon- 
tina, os olhos atlrehtntes da Yo- 
landa, o andar da Josephina, o olhar 
melencolico da Irtne, o camaítu da 
Carmelita, os pequenos olhos da 
Antonietla e cs cebdlcs louros da 
Alzira. Da assídua leitora e amigul 
nha        Ba-Ta- Clan. 

Bairro da Lm 

Moças: líuce, delioadp. Ctns- 
tança, volúvel. Pequenina, engraça- 
dinha. Leonina, amando muito o seu 
escolhido. Odette, satisfeita com a 
formatura Baby, muito amável. He- 
lena, bôasinha. As Coelho, distín- 
ctas e retrahidas. \ent. gostando 
muito dos bailes do Avenida. — Ra- 
pazes üdea, sempre fazendo novas 
enquistas. Carlos, bancando esqui- 
nas. Arinos. deixando de Inquenlar 
o Maroni. Armênio, escrevendo 
poesias i meia-noite para dedicar 4 
ma... Ernestino, sympathico. Brito, 
apaixonado pela D. Sebastião, sem- 
pre risonho. Guedes, auxiliando Doca 
nas conquistas. Cassio, sempre pre- 
oecupado. Adalberto K., satisfeito 
com a promoção e um tanto altivo. 
Babil, elegante e índiílerente, fazen- 
do soffrer o coração de uma leitora 
que muito desejaria conquistal-o. 
Da amiguinha      Alma Negra. 

Saudade 

A' mana Hennquela 

Saudade ! Mysterio insondavel f 
Melancolia I Languidezl Tristeza que 
domina nossas almas quando esta- 
mos longe do ente que amamos I 
Magua que dilacera nossos cora- 
ções I Dor cruel que poderá levar- 
nos á loucura. A Saudade ( um 
dos peiores ferimentos que o amor 
nos poderá proporcionar. Tua sem- 
pre — Camponeze 

Ao ingrato amiguinbo Orlando 

A descrença é um verme que 
mata lentamente a mulher, depois 
de ter extinguido de sua alma, um 
a um, todos estes grandes e bellos 
sentimentos que nella viviam: 14, 
amizade, crença, felicidade, espe- 
rança...   Da—Vouan Dasoanfurarfa. 



Nas tosses em geral, bron- 
chite aguòa ou chronica, grippe 
iníluenza, coqueluche (vulgar- 
mente tosse comprida) 

u» Bronchltina 
ffi 

^ 
Na ophtalmia ou conjunctivite (vul- 

garmente dor de olhos) 

ffio ür 
O mais antigo e efficaz dos colly- 

rios expostos á  venda. 

aJ 

9   

toria, marcando mais uma floria, 
um triumpho da civiMsação e do 
progresso. 

Uirá a amiga que me exaltei em 
demasia. K° verdade. Desde os ri- 
sonhos dias de rainha adolescência, 
senti sempre o ideal do Keminisnjo 
triumphanle e enraigou se clle de 
tal forma em mtu mudo de pensar, 
que toda a tentali.a para tazer aba- 
lar a firmeza de minhas convii cões 
seria inlructilcra. 

Creia, querida desconhecida, que 
nSo deve ter opinião contraria, por 
que pretender que a mulher conti- 
nue nesta situação alarmante, í pre- 
tender que a humanidade se enca- 
minhe para um épci a peor que a 
da Koraa dos tempos idos : os vi- 
dos, os (rimes que hão accumulado 
este bárbaro despotismo, só nos tra- 
rão conseqüências funestas. 

Desgraçadameute a mulher sem 
pre   se deixou   dominar pelo   desejo 
imperioso   dos homens,   submetten 
dose   ás suas   vontades,   aos   nua 
caprichos. 

K por issu que a usulher ianiai» 
ascendeu e tem descido sempre, não 
possuindo a força precisa para ser 
• alguém» na vida. Hoje, lelizmente, 
surgiu um facho luminoso nesse cé- 
rebro obscurecido pela humilhação 
e oelo oprobio ; a mulher reclama 
os seus direitos e ninguém, absolu- 
tamente ninguém, tem cabaes razões 
ou argumentos para  desanimal-a. 

O amor pátrio nada soffrerá com 
isto ; pelo contrario, svM mais no- 
bre, mais  humano. 

Não ó denamando sangue, lu- 
ctando nessa lueta horrorosa que 
destruiu cidades, lares, que arruinou 
famílias e desgraçou homens, que 
se defende e se ama a Pátria. 

E' trabalhando moral e material- 
mente que devemos contribuir para 
a grandeza de nosso Pai/. 

E não esqueça a amiga quanto 
valeu a cooperação da mulher na 
grande guerra. 

Por ultimo,   penso que é   unidos 
e de commum   accordo que   devem 
luctar c vem er homens e mulheres. 

Pi desegualdade tende a destruir 
a Vida ou eclipsar o Amcr. 

Vtncer unidos é vencer de ver- 
dade. 

Com mil desculpas da leitora 
grata — Feminista ale a morte. 

Lm casamento pomposo no 
Gymnasio Oswaldo Cruz 

Realisou-se, sabbado passado, o 
enlace matrimonial da galante se- 
nhorita Cigarra, cora o joven e rr. uito 
distineto Cigcrrão. rt noiva estava 
deslucnbranle, pois possuia : a graça 
da Eunica, os lindos Lbios da Dul- 
cinéa, o penteado aristocrático da 
rtgueda, o andar da rtnlonietta e, 
finalmente, os dentes da Edith. O 
noivo estava fascinante por possuir : 
a belleza rara do Cezar Jacob, o 
andar do Ramiro, os lindos cabellcs 
do Alcides, a intelligencia do tran- 
i inio, o porte elegante do Batuta, a 
delicadeza do Alceu, a bondade e 
distineção do dr Colombo e,   final- 

ellas, lêm calniarias e agitações, re 
flectem as bonanças e as torsentas 
do abysmo intenso. Têm, ás vezes, 
transparência de uma alma de crean- 
ça, ás vezes, profundeza da razio 
de um philosopho. Amortecem-se 
numa aspiraçâ ■ ou se fitam pene- 
trantes no infinito, e então se dizia 
que elle os cr^ue até Dms e fixa a 
eternidade. Vive uma vida real pelo 
lado positivo da existência, mas seu 
ser intimo procira uma chimera 
doureda, que sua imaginação cen- 
crelisa e a que dá fôrma quasi pal- 
pável Seus sentimentos são lio 
nobres como í franco o seu olhar. 
Este rapaz só tem um deleito muito 
grande, não larga do f-ord. Da lei- 
tora assídua e amiguinha — Patsy. 

mmtmmmmmm^ÊÊt^   PARA   "^™""—      imink 

ADELGAÇAfl 
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mente, a calma do Dino para ( om 
as alumnas. Após a cerimonia, os 
nubentes partiram era viagem de 
nupeias para a redacção d'«A Ci- 
garra», onde foram optimamente re- 
cebidos paio redactor. Da constante 
leitora — Flor Silvestre. 

^o n. w. K. 

Não é seu physico que altrae, 
apesar de não ser nada feio. Sua 
physionomia exprime qualquer cousa 
de vago, e faz pensar nas brumas e 
nas nuvens ... E' de um caracter 
phantastico, ás vezes fortemente ac- 
centuado pela vontade, ás vezes in- 
deciso como os vapores em espiral. 
Seu coração pulsa ao rythmo de 
desconhecidos anhelos. £' moreno. 
Olhos cõr das ondas escuras. Como 

E. P. da S. 

h' a personificação da bendade 
a minha sympathica perfilada. Muito 
amável e attenciosa.e, por ser muito 
bôazinha é queridissina por suas 
amigas que a estimam deveras. 
Adora as creenças, e, quando ettá 
rodeada por ellas, parece a Virgem 
Maria acariciando-as com meiguice. 
E' bõa filha, bôa irmã e amiga de- 
dicadissima. Muito deda, sua prosa 
agradável encanta a quem tem o 
prazer de ouvil-a; muito risonha, 
ende está reina alegria. E' de esta- 
tura elegante, traja-se com muito 
gosto. Cabellos castanhos-escuros, 
penteados com encantadora simpli- 
cidade. Seus olhos castanhos res 
plandecentes de intelligencia, pare- 
cem duas estreitas perdidas no fundo 
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Cabcllos Brancos - "O JUVEINOIT 

Tintura (Marca  Registrada) 
O "Juvenol" é o inimigo cios cafoellos brancos. O terror máximo da juventude é o 

apparecimento das primeiras cans. Isto poderá ser evitado usando o maravilhoso "Juvenol". 
preparado scientilitamente com drogas importadas, de exlraordinario etteito. Com uma sei 
applicação desapparecem os cabellos brancos. Ouem taz uso do "Juvenol" demonstra 10 
annos menos na eclade. E' 0 "primus inlcr pares" de locais os demais preparado-, existentes 
na praça. O "juvenol" faz parte da loiiette das senhoras e cavalheiros da "elHc" internacio- 
nal.  Único ern lodo o Brasil, <i venda nas principaes, Phannacias, nroyarias e Perfumanas. 

Laboratório: Rua Visconde do Rio Branco n. 104 — S. Paulo 

*s 

IV. 

!\' Ingrata  amígnioha  < Cieldlina • 
(15-12-1923/ 

liem afíirmou o poeta ler o tempo 
'luas ampulhetas, urea que faz voar 
OS momentos de prazer, outra que 
cterni/a o infinilo. Da UDÍgnínha e 
leitora — (Jlhinhos Prelos. 

S. Bernardo cm <K c ao 

Kstào na berlinda: Klsa, por ser 
t)onitinha; Elisa, espirituosa; Cliris- 
lina, amável; FIvira, dengosa: e, fi- 
nalmente. Ülga, apaixonada. Da lei- 
tora   — Pdrdoca. 

Adivinhem  quem é 

Seu nore é Líli 1J. Kstatura 
baix.i,   gordinho,   (com   certo   rcyi- 

/\o Mancini 

yuanto mais de mim te tsquivas, 
mais o leu porte se ire afigura lindo ! 
Desconhe^o o motivo do teu indií- 
ferenlismo, n-as C bem provavtl que 
alguem já possua o teu coração. Da 
leitora — Coração que soffre. 

Oucslionarlo 

O traço predominante de meu 
caracter: ser sincera. R qualidade 
que preliro no homem: não ser hy- 
pocrita. fl qualidade que prefiro na 
mulher: a constância. í\ nacionali- 
dade do homem: brasileiro, porém 
filho de italianos Os meus poetas 
prediltetes: Vicente de Carvalho, 
Guilherme de Ali-.eida e Olavo Bi- 
lac    0   meu   defeito   prntipal:   ser 

l Al UNDO PRESENTE 

/\  QUEM   SE   AMA 
"Jardim Fechado" 

pocrritlos cm prosti, de KdvArd   Carmiln 
t nid rica c delicada   brochura. 

Pedidos a Elvino Pocai - R  Bento Freitas, 223 

men ficará mais ileganle de um 
encantador moreno cor de jambo, 
lindos i abcllos pretos e anelados, 
olhos meigos, ( aslanhos escuros c 
expressivos. Quanto ao seu caracter 
6 um mixto de sizuJes c graça e 
assim, ora o vemos scismador, ora 
alegrando com ditos cspiriluosos os 
que o roaeiam. Infelizmente não é 
perito na arte de Terpsychore. Se- 
ria conveniente lomar algumas li- 
ções com a competentissima Mme. 
Poças Leitão. Ainda se ignora qual 
a eleita do seu coração... Conheço 
muita gente que anceia por saber... 
Da amiguinha  —    Xará. 

Ao M. P. Júnior 

Pádes crer que, até então, foste 
o único que me obrigou a humilha- 
ção. Da constante leitora     /\. P. ). 

muito ciumenta. O maitr passa- 
tempo (|ue tenho; lèr a «Cigarra*. 
<> que poderia fa/er a minha fetici- 
dade: casar-me com quem amo. O 
cinema que mais gosto: o S.Pedro, 
porque foi lá que o conheci Como 
quizera viver: sempre ao lado dellc. 
Da leitora — Loirinha. 

A quem  tanto amo 

Sabes que a todos foi dado a fe- 
licidade de amar: mas amar cem 
felicidade í um dom que Deus só 
concede aos bemaventurados. Da 
tua — Loirinha. 

Da Acclimação 

Notei as seguintes prendas: os 
cabellos da Yolanda B., os olhos da 
Arisléa P.,  a  intelligencia   da   Pai- 

myra I ., as graças do Paulo I'.. o 
sorriso da Áurea B , a bondade da 
Maria P., a gordura do Edgard, a 
pose do Octavio, a forca do |. Car- 
los, o almofadismo do José Carlos 
B. e a minha tagarelice. Da assidua 
leitora        Marina. 

Quadrado do Paraíso 

lenho notado que: Elza está in- 
dignada com o «Quem será ?>, ju- 
rando vingança. Tenha calma, me- 
nina. Frederico C. gosta muito da 
janelle. Ora, faça a quadra. E" me- 
lhor. Adelia recordando os tempos 
passados e querendo reatar. Apro- 
veite, que a oceasião é propicia. 
Carlilo querendo bancar capitalista 
ao lado do amiguinho (i- Só pas- 
seios de automóvel. Que penta ! 
Urbano M. tomando ares na rua 
Paraizo. Aproveite rapaz, que essa 
rua é saudsvel ! Jandyra nada sof- 
freu com a lerrpestadc, pois vive 
cada v»z mais alegre. Flavio usan- 
do e abusando do pó de arroz. Po- 
bre da maninha! .. Iracema achan- 
do falta nas palestras em noites de 
luar. C^stinha U mado de paixonile 
repentina. Cuidado, rapa/ ! Zilda L. 
aprci iando imrcensamente o quadra- 
do, de uns tempos para cá I Abilio 
cada vez mais amante do box, anda 
trenando para lucler com o Dem- 
psey. Muriel querendo naturalisar- 
sc brasileira depris que conheceu 
certo estudante. Renato M. resolveu 
desapparecer do quadrado. 'Jue te- 
rá acontecidn ? Hilda, parece que 
começou o desg^lo cm seu coração. 
Faz muito bem ! ]á era tempo. Da 
collaboradcra — Peroia Rosada. 

A'  .imigiiinh.i  «Gelatina» 

Astros da noite, nuvens que pas- 
saes no azul do céu, brandas armas 
que traduzis os gemidos daquelles 
que soffrcm, dizei- he quintas ve- 
zes tendes cuvido dos meus lábios 
o seu doce nome cm estropties! 
Contae-ihe os transportes de minha 
alma, os extasis que sinto ao pen- 
sar nelle. Oh! como eu qui», como 
quero e hei de querel-a sempre . - • 
sempre . . Da leitora assidua • 
amiguinha —: (Hhinhos Pretos. 



FELICE BISLERI & C. 
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CONCESSIONÁRIO COM DEPOSITO 

Emílio   Ajroldi 
S.U) P/\LI.() RIO 

ULUMA NOITE (Conto) 

A' minha querida sobrinha   *Célia» 

"Pi-   quem    t\S"   tlrii.T   □    Km.l   i    <•    Ndtlrirmriln : 
Quctn amo solfrt  socrgadamcnli : 
!■. quando nAn  iremos * N^I cnlt amado, 
E' qm   s«   N..tfr(   desgraçadamente.*1 

Em uma noite primaveril, em 
que o céc se achava envolto numa 
penumbra, eu dístrahia os meus agu- 
dos soIFrimenlos vagando indecisa- 
mente por um bosque embrenhado, 
que e.xhalava inebriantes perfumes 
.\ brisa perpassa tão levemente, que 
as folhas mais frágeis, os arbustos 
recém-nascidos não balouçam. De- 
pois de muito percorrer esses < ami- 
nhos desertos, sentei-me numa pe- 
dra coberta de heras e apoiei o 
corpo a uni velho trencu para afu 
sentar as minhas dores Knlremen- 
les appareceu me uma jovem loira, 
de olhos neyros e mortos, o ex- 
i lamou : 

tu sou Durvaii>, a mulher 
que possue Semente dezoito prima- 
veras e não conhece o amor, po- 
n'm deseja experimentalo. 

Perguntei lhe : De (|ue para- 
gem vens a tão altas horas da noi- 
te ? Onde habitas e o que fazes só ? 

Klla respondeu-mc : — Nào te- 
nho lar, nasc i entre as flores deste 
bosque ; ao romper da aurora, re- 
pouso e, quando o crepúsculo vem 
descendo, perambulo sem destino. 
Sou um ser como és, pertenço A 
terra dos mortaes, sorio como tu 
sorris, choro como tu choras e sof- 
fro também como tu soffres. Só que 
nào amo como tu amas, talvez. 

l.evBntei-me e disse lhe com um 
ar melancolia» : — Enganas-te. Eu 
nunca amei. Os meus solfrimentos 
não sio causados pelo  amor. 

Ella interrogou me : — F, porque 
soffres ? 

— Solfro pelo mesmo mal que 
soffres, desde que o amor 6 tam- 
bém extranho por ti retruquei- 
lhe incontinento. 

Ella, meiga e cabisbaixa, contou- 
ir.e a sua historia cheia de episó- 
dios interessantes, e as suas ultimas 
phrases foram pronunciadas debai- 
xo de uma torrente de lagrimas. 

- Eu nunca amei porque não 
encontrei um ente que me soubes- 
se amar. 

— Que enorme coincidência, dis 
se lhe eu ! A tua historia escusa- 
me de conlar-le a minha lenda, pois 
se assemelham em tudo. Eu tam- 
bém nào encontrei quem me amas- 
se, e é por isso que soffro sem sa- 
ber o significado do amor. 

Ella, interrompendo o fim da mi- 
nha narração, lançou no espaço, 
com grande precipitação, estas pa- 
lavras : — Sinto que estou amando, 
e já não não soffro tanto. Parece- 
me possuir um lar. Parece-ms que 
encontrei um ente que me... 

E não terminou. Deixou-se cahir 
sobre o solo sem sentidos. 

Fiquei perplexa I Meu loraçáo 
parecia pulsar com mais rapidez, e 
isso não impediu que a soecorresse. 
Os meus esforços foram baldados, 
porque ella morríra entre as flores 
ilo bosque cm que nascera. Jd não 
mais sorria e nem falava Dei-lhe 
c orno despedida um prolongado, um 
ardente beijo nos lábios que se apre- 
sentavam inertes e gélidos. Ella mor- 
reu ! Partiu para uma viagem eter- 
na, mas levou comsigo meu cora- 
ção csfacelado     Mntes a   morte que 

Pyorrhéa? 
Com o uso do PVOZOL 

(I nrmil,! alleman) 
1 Cessa o pu/ 
2 Os  dentes abalados  licam 

t irmes. 
3 fts gen^ivas njo sangram 

mais. 
1     Acaba  o mau  hálito 
5     Nos    dentes descarnados 

volta a ^engiva íJLIC falta 
í)    Curam-se    as    stoniat'tes. 

aplitas.  I istnlas, feridas da 
bocea,  lingna    c garganta. 

VfDKO <>SMO 
I\o lioticüo Llniversni 
It. 15 de Novembro, 7 

Descontos para revendedores com 
l\. HAENEN 

Caixa l'..slal jsst   -    s. PAULO 

viver embebido de illusõcí'. Alfir- 
mo-o porque sei, pois antes de ar ar, 
solfria dcscsperacêmcnte, e cí,ora 
que amo um (r te que já não n ais 
vive, meus soffrinuntcs, minhas do- 
res são enorme^, incomprehtnsivd- 
nienleinorrres.Eeufiquciõm<ndo.. 

h. quando noo w im.s csr ente amado, 
I" qm   M   si.ífrr desgraçadamcnle.11 

E'rre Ch- VV. 

De Soii/apnlis 

Rifam-se: a graciosidade da Ti- 
lica, a bondade da Flavia Vieira, a 
svmpalbia da Branca Benelli, o co- 
radinho da /ilda I ranço, a belleza 
da Maria de L. Camargo, a sim e 
ridade da Mlayde 1'ocesi, a camara- 
dagem da Luiza l.eonardi, a amiza- 
de da Adelia Uai Porto, o retrahi- 
menlo da Nazira, os cabellos 6 béhé 
da Clotildc, os olhinhos buliçosos da 
Marina Barboza, a lindas mãosinhas 
da Maríinha Martins, o violinista 
da A., as continuas risadas da Es- 
Iher, os lidos dentes da Maria Mon- 
teiro, a toiletle branca da Carmella 
e, finalmente, a tagareiice da assí- 
dua leitora        Sorreleira. 

Bella  Vista 

Eis o que notei : (sirenia C, 
sempre boasinha ; Esther é muito 
levadinha ; Jsndyre quasi que não 
usa pó de arroz ; Nenfi A. 6 boni- 
tinha ; Calú A., graciosa. Da leito- 
ra  — Claudia. 

Perfil de Dulcinéa 

Conta a minha gentil perfilada 
15 a Ih risonhas primaveras. De 
olhos matadores, a minha perfilada 
arrasta, por onde passa, milhões de 
corações. Estatura mignon, muito 
bem feita de corpo, nariz aquilino. 
Sua boquinha é um mimo. E'a alma 
do Qymnasio Oswaldo Cruz, onde 
possue muitas amiguinlias. Quanto 
ao seu coraçãosinho. nada poderei 
dizer, porém sei que aprec ia as ini 
ciaes S. C. Da leitora e collabora- 
dora      Tronco de Ipê. 



í\ <Kiss mama kiss pap<i> 
' Sendo uma apreciadora dos bai- 

les do Clube Bandeirante, interessa- 
me qualquer critica allusiva aos 
seus Irsquentadores. h , pois, muito 
razoável que eu procure, na corres 
pondencia da «Cigarra», algo sobre 
este assumpto. Neste ultimo nume- 
ro a censura de uma amiguinha at- 
tingiu-me cm toda a extensão de 
seu   despeito, motivo   esse que   me 

COLLflBORAÇAO 
DAS LEITORAS ._J 

um cavalheiro gentil, dotado de bcas 
qualidades, portanto, muilo digno 
de attenções. Cultiva com csrrero a 
arte de Terpsichore, nactivo princi- 
pal por que o prefiro aos outros pa- 
res nos bailes que freqüento. Saiba 
que sou uma apaixonada pela   dan- 

Aprenda 

Telegrafia 
Incdambrica 

Lln Su Propia Casa 
POR 

Correspondência 
En veinte Lecdones 

Esta dasede oper^lorestienen íír:in demandu en 
tudo ei mundo con magníficos salários > lihres d«" 
castos en los viajes. 

Nuestros expertos ensenarán a lf. TELEGRAFIA 
INALAMBRICA EN MUY POÇO TIRMPO V SIN 
NECESIDAD DE SALIR DE SU CASA, y oosotros 
estamos dispuestos a ayudarle a conseuuir una 
magnífica posición tan pronto como ha>a ter- 
minado su Curso. 

El prerio de nuestro Corso completo incluyendo 
los textos de estúdio v un INSTIUMENTOTRANS 
MISOR Y   RECEPTOR   AUTOMÁTICO   son d* 
S70 00 oro Americano, pa^aderos  S10.0(> ai mafn 
rularsc v SS.OO mensuales hasta cubrir ei total; » 
860.00 aí contado. 
El Curso y Ioda Ia correspondência es en Espanol 

NO P1BRDA TIEMPO 
MATRICULESE HOY MISMO 

THE JOSEPH (i. BRANCH 
1NSTITUTE OF SCIENCE 

CHICAGO, E. ü. A. 
impelle a escrever   para a   paciente 
«Cigarra >. 

Longe de querer defender-me, 
penso unicamente em mostrar á 
atniguinha a face do prisma pela 
qual deve olhar o facto «m ques- 
tão. Independente de qualquer inter- 
resse existente antre nós, como jul- 
ga a senhorita, aprecio   o I..   como 

sa, portanto procuro sempre par que 
Hanse bam.  tal como o L 

Diz o antigo adagio: «quem não 
deve não tcme>, neste caso, subs- 
crevo-me — Gracy. 

Impressões de uma festa 
Não posso deixar de contar-te, 

minha   adorada   «Cigarra»,   as   im- 

pressões que colhi na festa realisa- 
da em casa c!e um distineto cava- 
lheiro. Alice, uma verdadeira graci- 
nha em sua toilette blcu. Os buli- 
çosos olhinhos da seduetora Ztzé. 
Hortencia, honequinha de biscuit. 
Inah bancando Ciuicmar Novaes. 
Iracyara. então a cruz de teu jura- 
mento foi firme ? (Olha que aquelle 
coraçãosinho . . I Laura, a sympa- 
thica moreninha, divertindo-se com 
Cupido . (Menina, toma i uidad* 
que elle é travesso.) Cecy, Clarisse 
e Zilda. boasinhas. Walter parecia 
ter chupado limão . . . Ora essa ! 
Vergiiio offerecendo seu coração a 
alguém. Vasconcellos, por que nio 
banca o mestre de dança ? Ribeiro 
parece estar amando uma graciosa 
moreninha. Callati tem uma bclla 
altura, joãosinho tem uma prosa 
bastante agradável, Mario, o jovem 
possuidor de seduetores olhos. No- 
gueira estará combatendo com o 
travesso Cupido ? Rogério com ca- 
ra de bilhete de loteria em véspe- 
ras de extracção ! Agostinho jul- 
gando dansar muito bem. ÍE' ver- 
dade, moco, mas seja mais modes- 
to.) Hodolpho, estava com calor ? 
(Quasi não sahiu da janella 1) Gas- 
par vae bancar o Uiginte Golias no 
próximo Centenário ! Ferrucio con- 
versando muito com certa senhori- 
nln . . . Eu, querida <Cigarra>, tris- 
te e abandonada no meu cantinho, 
pensava só num coraçãosinho dis- 
tante. Adeusinho da constante ami- 
guinha — Menina Despresada. 

Salve  1 I - I2-1'*23! 

Nesse inesquecível dia colheu 
mais um botão de flor da sua pre- 
ciosa existência, a bella e graciosa 
senhorita Norma B. Venho compri- 
mental a pelas paginas da brilhante 
«Cigarra», fazendo votos de eterna 
felicidade. Da amiguinha — O. Cor/i. 

Krnani Dias 

hrnani é claro, corado e sympa- 
thico. Os cabellos são castanhos e 
ondeados, olhos da mesma cdr, pe- 
queninos e irrequietos, nariz bem 
feito, bacca pequena, lábios rubros 
e dentes alvissimos. Traja-se com 
apurado gosto. Pir.ta admiravelmente. 
Sei também que compõe sonetos. 
Já tive o prazer de lhe ser apre- 
sentada, e fiquei encantada com o 
seu todo amável e delicado. Via-o 
sempre em companhia de seu ami- 
guinho Manéco passar pela rua 
Marfim Francisco, mas nunca pude 
descobrir o que o prendia lá. E* na- 
tural de Itapetininga, mas acha-se 
ha alguns amos em S. Paulo, onde 
reside 6 Avenida Angélica numero 
impar. E' professor de desenho da 
Escola Normal de Itapetininga e 
vciu passar as fírias em S. Paulo. 
Termino dizendo que Mr. Ernani i 
muito parecido com Mcnotti Dei 
Picchia. Da amiguinha — .Si/ftoiwffe. 
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Perlil de Armando  P. 

E' meu perfilado um sympathiuu 
moreno, de alta estatura, cabcllos 
pretos, penteados para traz. Seus 
olhos são castanhos escuros, tão 
altrahentes que, quando nos litam, 
nos deixam ma^ietisada?. K pos- 
suidor de um lindo sorriso que nos 
capliva, e de um porte sem egual. 
Consta que é estudante de Medici- 
na. Creio que seu coração já loi 
larido pela setta de Cupido, sendo 
sua deusa u-na gentil loirinha do 
bairro da Liberdade. Cuidado, Ar- 
mando, abra os olhos, do contrario 
ficará sem sua deusa. Peço ao ca- 
sal de pombinhos não se zaiigarem, 
pois invejo os muito. Da constante 
leitora   -    Indifferenle. 

De   Piracicaba 

Eis querida cCigarra». n que se 
nota na bclla Ni iva da d II na : o 
bello par que formam a Z. c o His- 
tineto e queido Htnricào : a sir't- 
dade d» Lúcia ; o noivado do sym- 
pathico Zacharias : a pose de duas 
senhoritas que foram ao baile da 
Escola rtyricola (como é isso. se- 
nhoritas ?) : as linhas do Calmou 
quando passa pela rua . . ; a quie- 
tude de Celina (que é isso, menina. 
estís no melhor tempo de tua vi- 
da) ; a sinceridade de certa senho- 
rinha . . Finalmente se nota, meiga 
<Cigarra , que dia a dia és mais 
querida nesta linda terra. Da assi- 
du» leitora        Magnolia. 

Villa Americana 

Colhe em tuas azas, querida e 
boa €Cigarra>1 u que tenho notado : 
Mercedes, sempre meiga, á espira 
de sua amiga predileta que é a lin- 
da Alice ; Dante oceultandu a sua 
paixão com o manto da indiferen- 
ça ; Helena, muito retrahida ; dr. I. 
sentindo reminiscencias do passa- 
do ; Zízé M , sempre attrahindo ; 
Antônio G., sempre bondoso ; Irmã 
brincando com as settas do Cupi- 
do ; Jayme A. possue um sorriso 
encantador ; Luizinha, amando com 
fervor; Angelina, boa c amaradinha; 

Jorge J., sincero ; Lourdcs R., con- 
fiante ; alguém anda noLindo o rc- 
trahimento do Nacim ; Maria B . 
muito graciisi; José C, expansivo, 
sei que seu c iraçãosinho já foi fe- 
rido pelas settfS do Cupido. Da 
Mnignínha        Mae Murmy. 

Perfil 

Conheces, querida -Cigarrai, o 
meu perfilado ? E" de uma elegân- 
cia extraordinária e a sua altura ( 
maravilhosa. Não sei dizer a cor 
de seus olhos pr is me parece que 
são muito traiçoeiros e não tenho a 
devida toragera para fital-os. Já ou- 
vi dizer que Cupido, o deus do 
amor, 6 muito traidor e tenho re- 
ceio de ser attingida pelas suas set- 
tas.   O seu nariz   é bem feito   e   a 

não goito da Zizinha por andar 
sem óculos : gosto da Hebe por ser 
risonha. rão gosto da Rosína por 
não usar pó de arroz ; gosto da 
Aracy de S. por str engraç?dmha, 
e, finalmente, gosto da Aracy S. M. 
por ser extremamente clelicecla. Di 
leitora  -    \'è Tudo. 

Perfil de J. C. Bosisio 

Elle ... o meu perfilado, é sim 
plesmentc elegante. Tem os cabcllos 
castanhos, olhos azues c lábios co- 
ralinos, que estão constantemenie a 
sorrir. E' alto, veste se com bas- 
tante rigor e é o mais almofadinha 
da Acolimação Consta que o seu 
coração já está atravessado pelas 
settas do traveçso Cupido. De ami- 
guinha e leitora — Deboral^. 

IPara emmagrecer 
com sc^oridatlc c sem perigo tomem Pl- 
LULAS GALTON a base de extractos vc- 
getaes. O melhor remédio contra a Obesi- 
dade. As PÍLULAS GALTON, fazem em- 
maerecer  melhorando a digestão. 

Exilo constante, ahsolutã seguridade 
). K.-Trit. Pliarmaieulito-   45. r. da 1'EcUqulcr, Paris 
Rio de Janeiro: V.  SILV^ & Cia    (Ungãrlã  I.3- 

maignlérci e Iodas, pharmaciâs 

sua hecea 6 encantadora. Conhe- 
ço-o ha uns dois mezes, de vista. 
Gosto muito de o ver guiando a 
sua Essex> a qual tem o numero 
'W)4. Parece ser muito retrahido, 
pois nunca o vejo em theatros e 
cinemas e raras vezes o encontro 
na cidade. Querendo saber o seu 
nome, recorro a ti, adorada «Cigar- 
rai.  Da leitora — Rosette 

No Conservatório 

Gosío e não gosto 
Gosto da Lindomar porque í 

muito graciosa, não gosto da Baby 
nem sei porque . . . ; gosto da Zezé 
porque é boasinha, não gosto da 
Jandyra porque é desconfiada; gos- 
to da Helena S. por ser bella, gos- 
to da l.eonlina   porque   6   decidida. 

Aviso 
Quem avisa, amigo é. Os nossos 

amiguinhr.s O. A. e a senhorita L 
estão dando muito na vista com 
suas conversas nas esquinas e Sfus 
passeios... Tenho visto tudo.. Da 
leitora — Ccstelta de Adão. 

Januário Magliano 
ü meu perfilado é de estatura 

média, compleição robusta, cabcllos 
cfstanhos, penteades ao lado, olhar 
firme, que dem ta lealdade de cara- 
cter. A sua bocra mimosa está sem- 
pre sorridente. EPe é noivo de uma 
bella morena de olhes castanhos, 
quasi negros, e de um porte admi- 
rável. Ella chama-se Angelina e vae 
todos os domingos á missa das 8 1|2 
na egreja de S Bento. Da constante 
leitora   - Fscraoa Negra. 
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Fosse,    I^fc^uc^uldô^^,    ^tc;.   estcí. 
Ucença \. 511  de 26 de Março de  I9W 

Custa crer que hoje haja quem soííra e durante muito tempo dessas moléstias, 
quando possue á mào o meio certo e  infallivel de curar, usando o popular 

Peitoral  de Angico Peiotense 
As crianças tomam com  delicia. 
Ha milhares de pessoas que lhe devem a vida e o socego. — Usai e vereis 

que como por encanto desapparccerão as vossas tosses, bronchites, escarros de san- 
IíUC. rouquidões, resfriados, etc. 

E' remédio tão bem preparado que. mesmo aberto o frasco, nunca se estraga 
ou azeda, o que não suecede com outros xaropes. 

Fabrica e deposito geral: Drogaria EDUARDO SEQUEIRA - Pelotas 
Vende-se em S. Paulo: nas boas pharmacias e Drogarias: Baruel & C, Braulio & C, Figuei- 
redo & C-. Vaz /Mmeida & C, |. Ribeiro Branco, Companhia Paulista de Drogas, Sociedade 

I.   Queiroz   &   C.t  V.   Mòrse   &   C   Messias.   Coelho   &   C. Amarante & C. etc. 
Em Santos: Drogaria Colombo, H. Soares & C, etc. 
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Salve 16-12-9231 
T jovem Francísca Lammardo 

nho trazer-le es minhas eífusivas 
saudaçõts ptla data gloriosa do teu 
anniverssrio natalicio. Da icnstan- 
te Ititora ,1h ' .Ván . . . 

Km Sanl/\nna 

Eis, querida <Cigarra», o que 
mais notei em uma kermesse reali- 
zada em SanfAnna : Maria P , lin- 
da em sua toiMte rosa ; R. Ferrei- 
ra, enthus\as:nada com a musica 
ipor que seria ?l : Maria K., rival 
de Tèíí Lei ne : Colinha, apaixona- 
da por um Harcld Lloyd (cuida- 
do !) ; L Ferreira bancando um loi- 
rinho : Isaura S. sempre sorridente ; 
Rdlaide P. muito engraçadinha; f\l- 
zira, enciumada por causa do Gue- 
des. Cuidado com a R. Judiih S. 
não appareceu.    Rapazes : M.   Gar- 

cia mostrando os seus bellos den- 
Us ; B. Guedes tomando quentão ; 
Eurico perguntando do almofadinha. 
Si etie souber ! ]uão P. com a sua 
hella Ford : Xavier sempre melin- 
droso ; l\. Guedes procurando al- 
guém : Júlio C. muito satisfeito, e, 
finalmente, Nelson Rio verdadei- 
ro typo de belleza. Da amiguinha 
■: leitora — Güãracyaba. 

Perfil de   Yolanda V. 

E' mignone. Cabellos castanhos 
escuros e encaracolados, cortados á 
americana. Olhos da mesma cor 
d s cabeiios, yrandec e languidos. 
que traduzem, ás vezes, mysterios 
insondaveis, outras vezes, vivos, bri- 
lhantes e provacadores, falara do 
que se passa em sua alma. Já cuvi 
alguém dizer que os seus olhos são 
menlitosos. (Nãe se zangue, cara 
amiguinha, não sou eu quem o di- 
go.) Nariz t bocea regulares, lábios 
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coralinos e bens dentes. E' rosada, 
morena dera, verdadeiro typo d* 
brasileira. Tem um signelsinho so- 
bre o nariz. Possue um sorriso in- 
teressante. As vezes elle revela to- 
da a sua alma boa e carinhosa, ou- 
tras vezes i tão innico e mordai, 
que dexa a gente desconcertada... 
A minha perfilada pertença a uma 
distineta famiiia desta capital. Tra- 
balha numa importante casa de com- 
mercio e passa todos os dias pelo 
Triângulo. Traja-se com muito gos- 
to e simplicidade, preferindo as co- 
res escuras. Dansa muito bem e 
era assídua freqüentadora do Ave- 
nida Clube, onde a sua ausência 
tem causado soüdades. Actualmen- 
te dansa somente no Clube dos 
Americanos, uma vez por mez. Com 
certeza alguém a prohibiu de dan- 
sar muito, o que eu, porém, não 
creio, porque cila é amiga da inde- 
pendência. Além disso, nunca amou, 
nem ama ninguim para mjeiter-se 
a essa prohibição. Quem quizer co- 
nhecer esta minha distineta amigui- 
nha £ só ir á missa do Carmo aos 
domingos.   Da leitora — Rosa Chá. 

5 de   12 de  423 

Amiguinhas, ouçam com atten- 
ção a minha triste e verdadeira 
historia : 

Nào tinha 17 annos quando co- 
nheci um ingrato de olhos verdes. 
Nelle depositei toda confiança, ami- 
zade e involuntariamente lhe entre- 
guei meu coração. Elie, sem 66, 
sem piedade, m'o despedaçou, faaen- 
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Machina Especial Combinada 
para 

A   Machina   Especial Combinada    Privilegiada  pela   patente 5,<»2ò tom continuado  a  occupar   o 
——■——M^—        ii       i ■■    i» M——     primeiro  logai'  entre as  mocliinas   do   sen   gênero*    Os    Snrs. 

Lavradürcs são   unanimes  em  aitirniül-o  t-   não   rrgateiam   leuvores   os   suas   qualidades   de   Iralnilliu   e   as 
suas  espetiaes  condições  de  resistência. 

A Machina Especial Combinaòa   p" t,jt!"0 scrvitü dc ^paraçâo por meio de Monitor com- 
—^i———       !■        ii - «■      -i        m ii— binado  por quatro catadores e a tlassil icaç.io c autumaticd   e 

immcdiatti.  I'.   a  maebina   de  caft mais  resistente.  <J  rcu  rendimento é de   3O0-40Ü arrobas diárias.   O  seu 
pTCÇO  e   nuidito. 

A   Machina   Esi)eCÍal CoillbinaÒa    Consubstancia todos os principaes  melhoramentos das macln- 
^^^■^'i      ■   i—■■     i— ■■—■i   i—i   — ■     mi» —i nas  do sen  gênero ate  boje conhecidas*  Numerosos attestados 

assim  o  aft iruiam. 

babrícação exclwnva da 

Componhlo Hechonico e Importodoro de São Paulo 
São «Paulo 

Rua 15 de Novembro, 36 
Bnd. Telegr. "MECHANICA" 
Caixa. SI - Telephone, 244 

Santos 
Rua Santo Antônio. 108 e tio 
Caixa. 129 

ato de Janeiro 
Avenida Rio Branco. 25 
Caixa. 1534 

Londres 
Broad Street House 
New Broad Street-London E. C. 
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com lervor, a Deus pela sua felici- 
dade. Da amiguinha constante — 
.Sangue e Areia. 

De  Hibeirão Preto 
Perfil de V. C. 

' I raeu perhlado 6 alto, vistoso 
e elegante. Cabellos castanhos, le- 
vemente ondulados, penteados para 
traz com esmerado goste Seus lin- 
dos olhos, da cor dos cabellos, tôm 
uma attracção mágica 1 Rosto claro 
e corado. O seu sorriso ferma duas 
covinhas. Veste se bem, e todas as 
cores lhe ornam, principalmente a 
preta. E' estudante e muito intelli- 
gente. Conquista muitos corações, 
entre tlles o da collaboradora c lei- 
tora — Rosa. 

COLLrtBORAÇAO 
DflS LEITORAS 

Crysanlhfcina com vontade de dan- 
sar ; julieta adiando falta no Pcii 
Io; Maria Lemos foi rouitissimo ap- 
plau iida no seu discurso ; Noemia 
Laureei querendu ser professora em 
1024. Qnem espera sempre alcan- 
ça ; Nadinha fiz um feio na hora 
de receber o diploma. Foi a ausên- 
cia do I. que fez tudo isso ? Alzira 
não sabendo quem namorar ; a ga- 
lante Yolan Ia Bloch dizendo : se 
eu soubesse teria convidado o J. 
rtgora 6 tarde ! Rlzira Rodrigues 
procurando o mais bTnito. Encon- 
trou ?    Nem  eu.    Kram  todos   feios. 

ninho, no bufei, a ser uma das rai- 
nhas do salão ? Eulina, bun gentil, 
deu mais attenções e um moço de 
fora que a seu fiel adorador. Jatyra, 
em seu rose doré>, recebendo as 
attenções d« um jovem de olhos 
escuros. E Marion ? Navegante de 
mares «calmos», atravessará agora, 
victoriosa, as águas ardentes deco- 
ração de um certo dr. ? Baby cau- 
sando sensação com sua graça c 
seu vestido século XYIII. Esther, 
ra-liante quando dansava . . . Edilh 
esquecendo todos por seu conterrâ- 
neo.  Por que razão sacrificaram   as 

UMfl CHAMADA URGENTE 
Softrc   torturas Com   fortes  r   penosas dores nas costas?   Sente dores aetidâs 

O ^t^f      -3Va como golpes de faca ? São  os  5,eus  rins  que  pedem auxilio. Homens c mulheres, 
'rBf« Âf cujo trat>alho  os  obriga  a  ticar de  pé a  maior parle do tempo, soffrtm   quasi 

sempre da debilidade dos rins. Kxccssos, bebidas alcoólicas, falta de hygien^. 
resfriados. moléstias infecciosas c certas comidas podem causar patas trans- 
tornos no tunccinnamcnío dos rins devido ao aiigmetito do ácido urico f j 
sua retenção no Qf^anísmo. n dor nas cadeiras é geralmente o primeiro 
svmptoma. Fvs vezes taml>cm se sentem dores de cabeia, nervosia e iiTegula- 
dades urinarias. \ão deixe nue appareç.nn males mais serieis. I omar as 
Plllllas dc FOStCr ao sentir aquellcs s\mptnnias é prestar aos rins um 

ilio  opportuno  e  livrar-se  dc  serias  enfermidades. 
.Ipprovado pelo  D. \'. de Saúde Publica, em   t de  \ovembro de  Í9i6t sob n.o  If.y 

PÍLULAS DE FOSTER 
PARA OS  RINS 

A venda em todas as Pharmacias 
/\'  <Dor Secreta 

(Jundiahy) 
Peço á amiguinha para, quando 

mandar á nossa querida <Cigarra> 
o perfil de seus Ídolos, não adoptar 
o pseudonyuio alheio. Da verdadei- 
ra — Dor Secreta. 

Escola  Profissional 

Eis o que notei na festa das di- 
plomandas desta escola : Ritinha 
considerando muito o seu predile- 
cto; Apparecida, chie, mas um tan- 
to aborrecida : Lina, graciosa na 
sua toilette lilaz ; Maria amando 
com calor o seu loirinho ; Iracema 
dizt ndo : adeus escola, vou para 
Bragança ; Ida tomando conta do 
seu noivo para não fugir ; _ Dalva, 
por que não convidaste o noívinho? 

Leonor Esperandeo, sempre espe- 
rando. Nair aproveitando a ausên- 
cia do . . . Maria Augusta esqueceu 
o Manoel ? As Marassás sempre 
alegres. Adalgisa contente por ter 
recebido prêmio. Da amiguinha e 
leitora —  Vc Tudo. 

De  São   Carlos 

Notas do baile das professoran- 
das de 1923, no Tennis Club: Será 
a distinetissima Itaiia a nova rainha 
dos salões ? O certo 6 que três 
moços da nossa alta sociedade a 
rodeavam dc attenções. Quem ven- 
cerá : dr. D., Z. R. eu M. I. ? Ap- 
parecida, como sempre, linda e que- 
rida. Será o F. o predilecto, ou al- 
guém de olhos verdes ? . . . Nicota 
por que razão teria preferido um 
têtt a tite com um professor n.ore- 

moças suas sobrancelhas   á moda? 
i'ensam que ficam mais bellas? Lu-| 
cy,   primando   pela   gentileza, 
das mais queridas    Z.,   com   novosl 
amores . . .    Vencerá     S.   B.    A. ?| 
Masselli, retrahido . . .  Saudades dei 
Cândida ?   Rodolpho, animado.   Porl 
que   esfriou   com a   senhorita   C. ?| 
Nephtaly, oor que não danaou  comi 
sua   deusa ?   Flavio,   por   que   niol 
cumpriu com   seu dever,   dansandol 
ao menos com as professorandas da| 
commissão ? Dr. V., o «inconquista- 
vel>,   irá entregar-se   vencido,  ago-| 
ra ? Quem C a heroina? Dr. T., sen- 
tindo-se no sétimo cio, num  canti-| 
nho da janella, ouvindo uma scnho-| 
rita de verde ...   O que prova que 
nem sempre no  cáo se ouve   musi- 
cas angélicas,   mas também   nos 
tangos . . . Clybas   e   Hercio  dando 
uma nota < hic com  suas animaçães 



COLLABOR/IÇHO 
^..^^^^   |)/\s LEITOR/AS 

du-me uma crMtim infeliz. Não 
posso comprehcnder porque lia pes- 
soas t9o ingratas neste mundo! Sem 
coração, ou melhor, (am coração 
de pedra I \ão sentem, não amam. 
porque, se tivessem amado, não se- 
riam tào ingratos. Não ceiam, pois 
amiguinhas, nos olhos verdes, por- 
que são maus e ingratos, sú pro- 
curam illudir, sem pensar que po- 
dem ser a causa de muitos soüri- 
mentos. de muitas l?grinias. Só pen- 
sam em enganar ! Fui ingratamente 
illudida durante um anno. Um anno 
não é um mez e nem um dia. Si 
algum dia o s&uber casado com ou- 
tra, hei de vingar-me, juro por la- 
do o que ha de mais sagrado. Si 
fez juramento como disse ha seis 
annos alraz, para que ser tão mau, 
me enganando ? Não vê que não 
ha dor mais aguda c pungente, que 
mais dilacere a alma, que a ingra- 
tidão ? Rpczar de todas suas ingra- 
tidões, ainda o quero como meu 
melhor amiguinho, mas nunca, por 
mais que eu queira, conseguirei ti- 
rar d« meu desventuratio < oração a 
infame nódoa da ingratidão que o 
manchou para sempre. Deus, que é 
todo amor, terá algum dia compai- 
xão dos meus soffrimentos, ouvirá 
as minhas supplícas. Converterá o 
coração desse ingrato, tenho espe- 
rança, mas temo ser tarde de mais... 
pois... mas esperarei uni paciên- 
cia e resignação. Não creiam, pois. 
amiguinhas, nos olhos verdes, por- 
que sào ingratos e maus. lujam 
delles como fogem do fogo, não 
queiram soffrer o que hoje solfre a 
— Joriím DesoentuTada. 

I risle/a 

Eu amo a tristeza, /liguem por 
mais de uma vez me tem pergun- 
tado porque somente gosto de ler 
versos tristes Será, talvez, porque 
amo os poetas ? Não. \crii todos 
os poetas são tristes, .\lgun.s são 
ali demasiadamente lolgazões. Ha 
poetas alegres, foliões, zombeteiros 
como os mascarados nos Ires dias 
de Carnaval. Estes, para mim, não 
passam de Chúharrdes disfarçados, 
Eu amo, venero a poesia que brota 
naturalmente do coração, que nasce 

da alma como um veio crystallino, 
límpido e puro. Pi poesia espontâ- 
nea, etnocionanle, a poesia lyrica. 
Por isso é que quando leio na <Ci- 
garra> versos de Laurindo de Bri- 
to, Josá de Castro Lagreca, Hei+sr 
Maurano, (iustavo Teixeira, Colom- 
bina, Cassiano Ricardo, eu sinto o 
mais intenso prazer. Assim os ver- 
sos de Lauriiulo de Brito «Violino 
da Alorla>, «Velhinhos», os versos 
de José de Castro Lagreca «Mãos 
que íogem>, Ro por do sol>, «Ven- 
turas mortas», não falando de al- 
guns  outros poetas   da nova   gera- 

nam, seduzem, tOm o scismar tran- 
quillo de uma a'nia pura. E destes 
olhos lindos se evola um olhar at- 
Irahente, luz divina, mais bella que 
a aurora cor de esperança de uma 
existência de amor . . . Nariz regu- 
lar e bem feito Uma boquinha de 
coral, onde se desperta a graça de 
um sorriso... de um sorriso, c que 
sorriso lindo ! Semelhante ao ideal 
que nossa txislir. A sua voz é a 
liarmcnia doce, ú o éco da orches- 
tra do ami r, a suave melodia can- 
tadas pelas nymphas de além... Ce- 
bellos negros, penteados com muito 
gosto. Dotado de uma fina educa- 
ção e de um coraçãosinho onde se 
reclinam os mais puros sentimen- 
tos, não habitando   nelle o ideal   de 

MEDICAÇÃO ALCALINA 
PRATICA E ECONÔMICA 

Comprimidos Vichy-État 
3 a 4 CumcriiniJos para um copo ie a^ua. 

TODAS    AS    PMARMAC1AS 

ção que são tanibein de graude me- 
recimento, com Sthimidt, Sampaio 
Ireire, Manoel do Carmo e muitos 
outros que são poetas de verdade. 
Eis porque a trisle/a me acompa- 
nha sempre. A tristeza que me faz 
lembrar um adeus distante que fi- 
cou para sempre guardado na reli- 
na de meus olhos, sangrando de 
saudade. 

. ilzira Leite Prado 

Perfilando W. R,  Junqueira 

Este meu jovem perfilado reúne 
em si todos os encantos que a na- 
tureza poude crear. Seus olhinhos 
castanhos... oh, que encanto, fasci- 

iima mulher. E' uma gracinha ver- 
dadeira, mas, quando usava a farda 
do Exercito ficava um tanto mais 
lindinho. Vejo-o todos cs dias, tão 
scismador . . . Parece que seu pen- 
samento passeia embevecido na flo- 
rida campina do amor, despreoc- 
cupade, sem nenhuma nuvem a tol 
dar lhe o horizonte da vida. Apre- 
cia immenso a dança e reside á 
rua de Santo Antônio. Da amigui- 
nha grata        l llimo Amor. 

Salve 3- 12-923 I 

Foi nesse inesquecível dia que o 
distíneto jovem Luiz Nogueira com- 
pletou   mais uma   primavera.   Pedi, 

FoK^iuí.y* oopHARMAceunco ALFREDO COfíRÊA--, 
O  MELHOR   TO MICO   i 

. V£R£r/CA-JE o AUGrtãnro DOS 0LOBULOS veffMelHoSsLsv/wr/RAitrtro DAS 
AO/fÇMS   £ AUGMCHTP S£t1SiV£L DO   PESQ CO* POUCOS O/AS Of USO 

VEMDE-SE   CM TODAS f\S  PHAR/>AAC/A5  C DROGARIAS 

IpptOv JÜU   M,íl I5_' pel.i D. G. .1., SITííI,., Sanitário J>. Estado tle S   Pjulu, em -'1 .!.• |unli( de   l'(Jl 



A' <Celibataria> 

yuerida amiguinha. I i(|uci agra- 
davelmente surprehendida ao ler nu- 
ma das paginas da adorável <Cí- 
garra>, numero 2t<i, sua delinitiva 
l.iga ( ontra os I lirls. flcho graça, 
cara amiguinha, na sua desdenhosa 
l.iga, a qual vae fazer soifrer mui- 
tos corações. Quem sabe se já ca- 
hisle nas ri dcs de Cupido I. .. Já a 
mim   acontece   o   seguinte:   amo-o 

COLLABORAÇAO 
-  DflS LEITORAS 

camarada: Robertinho, <virGU sor- 
vele> no meio da anima^ãc; Quin 
zinho, bancando o <passo do ca- 
mello»: Egberto, com a sua insepa- 
rável risadinha; jair, < ontente por 
estar perto da F....: ndhemar, que- 

Amalia P, sempre dansando com 
um tal caneca, fls FUquer, como 
sempre, lindinhas Annita P., sem- 
pre ao lado do F. . .. Palmyra P., 
encantadora com sua formosa toi- 
lettc    verde:    verde    6    esperança! 

a annivcrsariantt;   (Não se esqueça 
bastante. Cada syllaba   prenunciada      que recordar um  amor 6 amar   nc- 

rendo arranjar nova Cf nquista  tom      (Oxalá, 1'almyra!) —Rapazes: G  Pe- 

por elle, envolve-me numa illusão 
bella e phantastica. As trezes trê- 
mula em meus lábios como uma la- 
grima muito pura e azulada. Sinto o 
como a caricia de um olhar, como 
se   cada   letra   que o compõe  fosse 

van-.cnte). Danle, gostando d; or- 
thesta: a distir.cta anniversariante 
gostando muito da dansa do bastão 
Lola. como sempre, dansando nui- 
to; Celina, querendo lazer as pszes ; 
Inah, altrahcnlc:   Julieta. ((iiasi n8o 

Vale a   pena tingir? 

Então  tinja  bem  usando  as 
afamadas Tinturas Americana 

SUNSET 
Basta uma prova 

t\   venda    em   toda   a  parle 

ÚNICOS AGENTES 

PHUL J. CHRISTOPH Co. 
RIO DE JANEIRO SAO PAULO 

45, Rua S.  Bento 98, Rua do Ouvidor 

uma pétala aveiludada, cortio o de 
uma rosa, rubra, muito rubra, que 
roçasse sorrindo os meus lábios côr 
de purpura. Recebe, gentil amigui- 
nha, um saudoso adeusinho desta 
que muito anciosa aguarda teu pró- 
ximo vôo. Uma pergunta: conheces- 
me? Nio? Dá-me licença de me 
apresentar? Sou uma sua criada e 
amiguinha   - Çonseroatorista. 

S. Bernardo 

Numa festa de anniversario rea- 
lisada nos princípios de Novembro, 
notei: Dada, muito triste, achando 
falta em alguém; Joio, contente, por 
ter realisado o seu sonho dourado; 
Dino, como sempre, muito alegre e 

dansou; (Seria por estar longe?... I 
I., deixando sempre os <esposos> 
fugirem; Carolina, querendo ser apre- 
sentada ao...; e, finalmente, Mari- 
quinha, mostrando a Iodos a sua 
sympathia por elle. Da leitora e 
collaboradora —  \'. M. F. L. 

Victoria Ideal Club 

Eis, querida cCigarra», o que no- 
tei no baile realisado no dia 24: — 
Moças: Annita, estava muito boni- 
tinha com o seu vestido de velludo 
preto. Margarida, dansando sempre 
com o J.... (Cuidado!) Francisca, 
desde que cortou o cabello, licou 
mais bonitinha. Elisa P., achando 
falta do X.   Nair, eximia dansarina. 

losi   mostrou-se   muito   indiffercnte 
para com a  P.   (Não   faças   assim). 
X.u L, se:;ipre dansando com a F  
Chico, gostando muito do baile. Pa- 
rada, sempre conquistando. Chiqui- 
nlio, gostando muito da orchestra. 
João, exagerando um pouco no fox- 
trot. J llaquer, até que emfim pôz 
calça comprida íflssim que é bonito, 
rapiz) A falta do Xisto foi Sentiua 
I. Passalafqja Jansou muito pcu 
co. Ferrando C passando por ir- 
mã-i de P .. (Deus nos livre disso, 
não, fcrnar.do?) E eu, como sem- 
pre, SOStnba, rão amando a nin- 
guém, a não ser a querida «Ci- 
garra» D<i c nstante i-itora c ami- 
guinha        Baddha Smilles. 

Festa de anniversario 

Notei no anniversario da bôa e 
gentil amiguin1 a Clemência O. de 
Caslro: a anni.ersariante, com a 
sua natural brniadr, conseguiu que 
todos sa!:;ssem saudosos de sua 
festa: Lueilia, serrpre alegre e dis- 
posta; Conceição, com pena de se 
ir embora: Mariah, linda como os 
amores; Alzira C, uma bôa cama- 
radinha: Alzira M , muito boazinha; 
Odettc, muilissimo elegante ; Zélia e 
irmã, pareciam duas rosas; Lalá, 
muito sympalhxa: Maria C, uma 
morena atlrahente ; Nini, não tinha 
a disposição das outras vezes; Amé- 
lia, ao lado de seu noivo, nào via 
ninguém; Rosa, um tanto retrahida ; 
Maria P., dizendo estar muito can- 
çada; Eduardo, sempre folgazio; 
João, dansando muilo bem; (Agora 
o piano dorme, não é?) Álvaro, com 
pena de não poder dansar; Raphael, 
sempre disdncto; Benedabe, no auge 
do contentamento; Durval, muito 
sympaihico; Rodolpho, muito ale- 
gre; Ovidio s6 pensa em dansar: 
Dicto, muito retrahide: Mingonhe, 
toca piano qnc 6 uma delicia para 
se dansar; Ary, sempre disposto; 
Amadeu, muito elegante; Raul já 
dansa regularmente; José Maria, 
muito bomzinho; Oswaldo, o mais 
sympalhico do C. das Violetas; Ro- 
mário, não gosto delle porque nio 
sabe dansar; Israel, bom camarada. 
Da constante e dedicada leitora d'«A 
Cigarra   — Coração Cego. 

R' amiguinha Dalva 

Por intermédio da bondosa «Ci- 
garra», envio-lhe sinceros parabéns 
pela sua formatura, fazendo preces 
ao Altíssimo para novas venturas 
na vida pratica, ao lado do sen lin- 
do noivinho. Da amiguinha e leito- 
ra       -So/ e Sombra. 



Preferido pelas senhoras para conser- 
var e melhorar a cutis. 

Absolutamente puro, corrige quaesquer im- 
perfeições e produz a cutis da infância, 
alvo e ambição do bcllo sexo. 

F«ANK LLOYDSOC.CR 
RIO DE JANEIRO E PARIS 

K suas paixões pela cliimica e pela 
musica. Salles, eximio na dansa co- 
mo no teclado. Knlretanto, assim 
como entre todas as mo^as a mais 
gentil pelo seu em anto, seu retra- 
himenlo, tristeza, /quem sabe a cau- 
sa dessa tristeza .J) foi a senhorita 
N.. dentre os rapazes todos, nenhum 
supplantou a elegância e cs lindos 
olhos negros do I Da amigninha e 
leitora        Mana. 

(t    \MIOI     a   I spii.nuj 
e   a   Saudade 

,\a brenha cerrada da minha 
existência, onde os sorrisos já foram 
ninhos, viviam pousados na arvore 
secea da melancolia Ires pombos 
carinhosos. Dia e noite arrulhavam- 
se : ao por do sol, porém, um del- 
les, turlurirando, trazia me ao co- 
raçio magoas acerbas, magnas in 
deüniveis. O menor, branco, viva 
mentí branca durante as noites de 
luar, gemia ; mas, a sua voz íraca, 
tinha mais alegria do que a voz so- 
luçada do primeiro. O ultimo, um 
grande pombo forte, de azas Irium- 
phadoras, capazes de vôos temerá- 
rios, o ultime, dia e m ile, cantava, 
olhando ora o sol, ora as estrcllas. 
Para viver melhor com ellcs dii- 
Ihes nomes Chamei ao primeiro 
Rmor. ao secundo Ksperança c Sau- 
dade ao terceiro. 

Um dia. a hora mansa da tarde. 
tomei no punho o primeiro pombo 
e soltei-o no ar, fiz o mesmo ao 
segundo e ao terceiro. Voaram ru- 
tlande as azas, foram se muito alto, 
como se tomassem o rumo do céo, 
como se fossem mariscar as clarís- 
simas sementes que a noite come- 
çava a espalhar no espaço. 

loram-se ! Sohtaria, puz-mc a 
pensar na madrugada próxima e na 
volta dos meus mensageiros. — yue 
me trariam, os pombos, de novo? 
/Assim entretida a pensar, fixei os 
olhos no céu. fl brenha enchia-se 
de latejantes brilhantes, hxtrema 
solidão. Meus olhos, por mais que 
se alongassem, não conseguiam des- 
cobrir a luz das choças. f\ cantiga 
melam olita do zagal não me che- 
gava aos ouvidos Fitei e céu e as 
estrellas Subitamente, ouvi um ge- 
mido. . outro mais doloroso... uma 
ruflada em torno de mim. Voltei- 
me ... E ia levantar-me quando 
alguma cousa, rápida, saltou para 
o meu punho, gemendo, gemendo 
sempre. Corri á claridade, cheguei- 
me A luz da lua. c olhei. Kra a 
Saudade, a minha eterna i ampa- 
nheira. 

O rtmer e a Ksperança, passam, 
de quando em quando, junto de 
mim, demoram se uns instantes, mas, 
pela madrugada, fogem, turturinan- 
do seus tristes gorgeios. Ella só não 

me abandona, a Saudade, a minha 
eterna companheira. Da collebora- 
dora assidua — Ecila. 

23-11-1923 
rtmiga <Cigarra>, eis o que no- 

tei na lesta de anniversario da distin 
cta amiguinha Clemência de Castro 
C. O. C., com o seu olhar meigo 
deixava transparei er alegria : I. O 
C, triste, mas seu olhar simpre at- 
trahente: M. C. V.. possuidora de 
lábios lindamente rostos; li P , dan- 
sando elegantemente: /élia c sua 
irmã, gostando de palestrar: Amé- 
lia, esteve trislonha; Lalá, sendo 
mestra de alguém; j. O. C , dan- 
sando muito: i\. C. V., achava falta 
cm alguém; R, Ci. e fl. R M., re- 
tribuindo os olhares de : B R, M., 
gostando muito de sua mestre: Oví- 
dio, gostando muito de ser ccnslenlc 
com seu par; l\. R. c B S , só 
vistos na mesa; J. M. G , deitando 
olhares apaixonados, mas ningutm 
ligou... coitado! Da constante lei- 
tora e amiguinha — Fleur. 

A LUVA DE OURO 
151, Rua Libero Dadaro, 151 

Telcphone Central 4S9 

hspeciaÜcladtí em luvas íinas 

Acccitam-se enconunendas 
/Artigos finos para presente 
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Fac-simlle Oas caixas ôe    SABÃO RUSSO     (solido) 
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Finissimd sabonete sem rival preferido a qualquer outro pela consistem ia e 
durabilidade de sua pasta, pela agradável e abundante espuma, pelo sugestivo e deli- 
cado  perfume  e  pela  sua  máxima  acção  preventiva  contra  moléstias  cutâneas. 

JD- 

íEm  liquido)   finamente   perfumado 

100 ANNOS DK EXISTENCiAltl . 
O mais antigo preparado Brasileiro 
 co  

Hllivia qualquer clr)r tira manchas da pelle, caspa, rugas, espinhas, 
contusões, erupções, amacia e embelleza a eufis. combate assaduras e suores 
fétídus,  e  o  mais fino dentifricio e üygíenico  para a  bocea. 

liulispetisavel   em   todos  os  lares. 

Exijam só esta marca, única no mundo 
oo- 

Estes produetos obtiveram  o QRflNDE  PRÊMIO 
na  Exposição do  Centenário   l(»22-l<)23 KMo de  janeiro 

Laboratório: RUA D. MARIA, 107 (Aldeio Compísto) 

MANOEL LUÍS GARCIA 
RIO DE JANEIRO 
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O uso do FERNET-BRANC/l 

garante o bom funcionamento do estômago 
:J 



02 Texto deteriorado 
Encademaçào defeituosa 
Damaged text 
Wongbinding 
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Crianças  robustas; fortes; sadias 

í 

Milhões de crianças que crescem em todo o mundo 
são alimentadas diariamente com a Aveia Quaker, de 
que   muito  gostam. 

E* ella que dá musculatura, desenvolve o cérebro, 
nutre OS nervos, augmenta a energia e conserva os dentes 
melhor que  qualquer outro  alimento. 

/V Aveia Quaker auxilia a natureza no crescimento 
c desenvolvimento das crianças e nos adultos mantém 
a  vitalidade,  a  energia,   a  fl rtaleza. 

Vem em latas, comprimida e hermeticamente fechadas 
— único acondicionamento que lhe garante a conservação 
indefinida da  frescura e do  sabor. 

QjMaker Oafcs 

i 



creação inteira 
move-st     ao   im- 

pulso das quatro letras deste 
; rr^j^ÍL    imperativo: VIVEI 

Mas para cumpnl-o integral- 
mente,  isto é para  "viver a vida," gozar as suas 
alegrias,   afrontar  com   serenidade   as   suas  penas, 

^^       alcançar as glorias que ella nos promette, cumpre 
% *     3 manter-se  a  salvo da dor physica que c o maior 

inimigo da actividade e do enthusiasmo. 
A CAFIASPIRINA é o remédio que de mais seguro existe contra as dore? 
de cabeça, garganta e ouvido, nevralgias e resfriamentos. Não comente pro- 
porciona alivio immediato, como faz desapparecer o abatimento physico, 
conseqüente ás dores fortes, ao excesso de trabalho m ntal e ao abuzo de 
bebidas alcoólicas. 
CAFIASPIRINA possue, entre cem outras vantagens, a de ser 
abíolutamenle nv ífensiva para o coração. 
Vende-se em tubos cie 20 e em Enveloppes de dois comptâm- 
dos, um e outros ideniificados pela Cruz Bayer.      c -^ :    s» : 

: 

t 

Approvado pelo D. N. de Saúde Publica em 7-IO-ll)16, sob n. 208 i 



"Uma VICTROLA para este Natal 
Surprehenda a sua lamilia com um presente que todos, do mais velho ao 

mais joven, apreciarão, e que perpetuará o seu espirito dadivoso. /\ musica e 
a dança são  os meios  mais naiuraes de exprimir a  alegria. 

Durante annos V. S. ha de ver, com estima e satisfação, a fonte inexgot- 
tavei de prazer que proporcionou á sua tamilia. 

Escolha hoje mesmo a   "VIC I KOI./V' que  mais se adapta  á sua casa. 

Ha  "VICTROLAS"  de todos  os  typos  e preços. 

/\o fazer a sua  escolha, ajudal-o-emos 

1 eremos muito prazer em demonstrar a V, Sa. qualquer machina do nos- 
so  variado stock. 

Visite-nos,  escreva  ou  felcphone. 

PHUL   J. CHRISTOPH Co. 
Únicos distribuidores   da   Victor  Talking Machine Co. 

RIO DE JAXEIRO 
98, RUA DO OUVIDOR 

PHOMi: NORTE, 7601-Ü2 

S. PAULO 
4 5, RUA S. BENTO 

PHONE CENT, 1701 


